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Pagamentos por Pix crescem 
14,2% na Paraíba em agosto

dados do BC

Transações realizadas por pessoas físicas no estado somaram R$ 18,6 bilhões no mês passado.  Página 17

Mulher suspeita de 
vandalizar estátua de 
Iemanjá estaria em 
surto, diz promotora

Câmera de segurança flagrou 
momento em que a acusada atira 
uma pedra contra o monumento 
e estilhaça a proteção de vidro.
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Escolas indígenas 
recebem livros 
sobre os saberes 
do povo Potiguara

Obras impressas pela Gráfica 
A União serão entregues a 11 
unidades de ensino em Baía da 
Traição, Marcação e Rio Tinto.

Página 19

Criminosos explodem cofre de posto 
de combustível em Campina Grande

Ação destruiu escritório do estabelecimento, localizado na comu-
nidade Lagoa de Dentro, próximo ao distrito de São José da Mata.
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TRE-PB inicia preparação de 10.712 urnas eletrônicas
Equipes da Justiça Eleitoral realizarão, até sexta-feira (25), o trabalho manual de instalação do sistema de votação, carga de dados 

de candidatos e eleitores, testes de funcionamento e lacração dos equipamentos que receberão os votos de 3,2 milhões de paraibanos.
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Foto: Evandro Pereira

Primavera começa hoje, trazendo
temperaturas de até 38 °C no estado

Máxima é esperada para as regiões do Sertão e Alto 
Sertão. No Litoral, estação é marcada pela florada dos ipês.
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n “Se você ainda não viu [a 
série] Cangaço novo, veja. 
Ela é ótima: ótima trama, 
ótimos desempenhos 
artísticos, ótimas 
sequências de ação”.

André Cananéa
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n “Assim como ele, digo 
o mesmo. Os jogadores 
do Botafogo mostram 
claramente que não estão 
comprometidos com a 
classificação da equipe”.

Ivo Marques
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n “Eu me senti importante, 
até fiquei lisonjeado. 
Passei a acreditar que, 
quando morresse, talvez 
iria fazer falta a algumas 
pessoas... Será?”.

Jorge Rezende
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Totonho e Macumbia são 
atrações no Palco Tabajara

Show desta noite, na Usina Cultural Energisa, será 
apresentado por Val Donato, com transmissão pelas rádios 

Tabajara FM 105.5 e Parahyba FM 103.9, pelo canal da Tabajara 
FM, no YouTube, e pela TV Assembleia. Totonho (foto) apresentará 

faixas do seu disco mais recente, Aí dentu: funk de embolada e hip-hop do mato, 
enquanto a banda Macumbia lançará um registro audiovisual no YouTube.
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“Quando entrar setembro e a boa nova andar nos campos”. Assim anunciavam Beto Gue-
des e Ronaldo Bastos a chegada da primavera como uma espécie de intervalo luminoso no 
calendário, ressaltando a beleza das cores provenientes do desabrochar das flores, destacan-
do, poeticamente, o cintilar da paisagem que parece respirar após meses com temperaturas 
mais baixas. No Hemisfério Sul, a estação começa oficialmente hoje, às 21h05, pelo horário 
de Brasília, marcando o equinócio. 

Se, por um lado, a primavera a descrita mediante a imagem romântica das flores que desa-
brocham, por outro, pode ser entendida como o resultado de um movimento preciso da Terra 
em torno do Sol. A inclinação do eixo terrestre e a posição do planeta em sua órbita modifi-
cam a incidência dos raios solares, alongando os dias e encurtando, pouco a pouco, as noites.

No Brasil, essa mudança não acontece da mesma maneira em todos os lugares, já que al-
gumas regiões começam a receber, novamente, volumes maiores de chuva, e outras, por sua 
vez, apresentam calor, baixa umidade e permanência do período seco. O próprio Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) prevê diferenças marcantes entre as regiões brasileiras 
ao longo da estação. Nesse sentido, a primavera carrega um alerta que ultrapassa a beleza 
das paisagens, pois o aumento das temperaturas, os períodos de calor intenso e a irregula-
ridade das chuvas lembram que as estações, em função das ações humanas, estão cada vez 
mais irregulares.

Na Paraíba, a temporada chega com características próprias de um estado próximo à Linha 
do Equador, onde, historicamente o período é marcado pela redução das chuvas e pela eleva-
ção gradual das temperaturas, sobretudo no interior. No Litoral, a brisa marítima pode ame-
nizar a sensação térmica, enquanto o Sertão e o Cariri tendem a experimentar maior secura. 

É também tempo de olhar para as cidades. Árvores, praças, parques e áreas verdes deixam 
de ser apenas elementos da paisagem e passam a cumprir uma função essencial diante do 
calor, com a arborização urbana contribuindo para a sombra, a umidade, a qualidade do ar 
e o conforto térmico, tornando o verde uma espécie de infraestrutura natural. 

A primavera, portanto, não deveria ser somente celebrada pelas flores, ela pode ser com-
preendida como um convite à responsabilidade com aquilo que floresce, mas também com 
aquilo que precisa ser preservado. Cada árvore mantida de pé, cada área verde protegida 
e cada nascente cuidada representam uma escolha pelo futuro. Está nesse cuidar a poesia 
que colore a vida.

Que a estação que começa hoje traga não apenas dias mais luminosos, mas também a 
consciência de que a natureza não é cenário da vida, mas parte dela. Entre o perfume das flo-
res e o calor que se anuncia, a primavera nos recorda que renovar também significa cuidar. 

Temporada das flores
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Quem olha por elas?
Foi durante o primeiro governo de Leonel 

Brizola, no Rio de Janeiro, que o antropólo-
go e sociólogo Darcy Ribeiro, então vice-go-
vernador, criou e coordenou a implantação 
dos Centros Integrados de Educação Públi-
ca, os Cieps. Era uma proposta ousada para 
a época e que ainda hoje permanece como re-
ferência quando se fala em educação e prote-
ção à infância.

Nos Cieps, as crianças permaneciam na 
escola em tempo integral, recebiam alimenta-
ção e participavam de atividades esportivas e 
culturais, com aulas de música, pintura e tea-
tro. O projeto arquitetônico era de Oscar Nie-
meyer. Mais do que construir escolas, Darcy 
Ribeiro pretendia construir oportunidades.

É impossível não lembrar dessa experiên-
cia quando caminho pelas ruas de João Pessoa 
e encontro famílias inteiras nas calçadas, mães 
com crianças de colo, meninas e meninos pe-
dindo esmolas, e adolescentes disputando es-
paço entre os carros para conseguir algumas 
moedas. São cenas que se repetem com uma 
frequência assustadora. E talvez o maior pe-
rigo seja justamente este: começarmos a nos 
acostumar com elas. Não deveríamos. 

Uma criança exposta diariamente ao sol, à 
chuva, ao trânsito, à fome e aos riscos da rua 
não é apenas um problema da família. É um 
problema de toda a sociedade e, sobretudo, 
do poder público.

Mas, enquanto isso acontece diante dos 
nossos olhos, o país está mergulhado em ou-
tra realidade. Vivemos um clima de intensa 
polarização política, ocupando lados opostos 
de uma disputa que transforma quase tudo 
em confronto, entre direita e esquerda.

Até as instituições da República são alcan-
çadas por essa tensão. O Poder Judiciário, es-
pecialmente o Supremo Tribunal Federal, tor-
nou-se também protagonista de um debate 
político e institucional que divide opiniões 
e amplia ainda mais a temperatura do país.

Tudo isso faz parte da democracia. Diver-
gir é legítimo. Discutir o futuro do país tam-
bém. O que não podemos é permitir que a 
disputa pelo poder nos faça esquecer daque-
les que não têm poder algum.

E as crianças que continuam nas ruas?

Não votam. Não têm partido. Não fazem 
discursos. A maioria delas sequer sabe o que 
significam direita e esquerda. Têm apenas a 
infância — e até isso lhes está sendo negado.

Enquanto isso, alguns candidatos discu-
tem a redução da maioridade penal e o au-
mento das penas para menores infratores. 
Acham que vão resolver o problema encar-
cerando-os e prolongando o seu sofrimento 
em celas inóspitas e onde aprendem, no má-
ximo, a odiar os outros — e a si mesmo — e 
a se vingar da sociedade que os colocou ali. 

Isso sem falar no Oriente Médio e na Ucrâ-
nia, onde crianças morrem de fome ou são as-
sassinadas por drones e mísseis lançados por 
sobre as suas cabeças, e a ONU nada faz para 
evitar esse genocídio.

Retorno à fala do então governador Leo-
nel Brizola, quando candidato a governador 
do Rio de Janeiro: “Dizem que investimen-
tos em educação são caros. Caro é ver crian-
ças nas ruas sendo adotadas pela marginali-
dade, tornando-se instrumentos das facções 
criminosas e se transformando em bandidos 
de alta periculosidade. Não há saída: ou cons-
truímos escolas, ou construiremos presídios”.

Brizola sabia muito bem o que estava fa-
lando. O combate à violência começa pela 
educação.

A COP17 da UNCCD, em Ulaanbaatar, 
não foi para o Brasil um mero compromis-
so diplomático; configurou-se como uma 
autêntica operação de reposicionamento 
estratégico. Pela primeira vez, o Semiárido 
e a Caatinga ocuparam o centro do palco 
global como um portfólio vivo de resiliên-
cia climática. Nessa engrenagem, o Insa/
MCTI forneceu a espinha dorsal científi-
ca, o Consórcio Nordeste projetou o Plano 
Brasil Nordeste de Transformação Ecoló-
gica (PTE-NE) e a Articulação Semiárido 
Brasileiro (ASA) expôs a potência das tec-
nologias sociais do Sertão. Sob o amparo 
da recém-sancionada Lei no 15.430/2026 e 
da Meta de Neutralidade da Degradação 
da Terra (LDN 2030), o discurso brasilei-
ro ganhou lastro jurídico e político. Con-
tudo, a pergunta mais incômoda perma-
neceu esquecida: o que, de fato, muda na 
vida de quem pisa e sobrevive no solo que 
se desertifica?

As evidências empíricas apresentadas 
pelo Insa denunciam a gravidade do ce-
nário: 85% do Semiárido já enfrenta pro-
cessos de desertificação moderados e 9% já 
se consolidaram como deserto efetivo. Em 
apenas duas décadas, as Áreas Suscetíveis 
à Desertificação expandiram-se em 170 mil 
km², empurrando mais de 112 municípios 
para os status “grave” ou “muito grave” de 
vulnerabilidade. Sob a sombra desse risco 
socioambiental, vivem cerca de 39 milhões 
de pessoas, uma sobreposição trágica que 
se reflete no dado de que 69% dos 500 mu-
nicípios com pior IDH-M do país situam-se 
justamente nessas zonas críticas. Embora a 
Lei da Caatinga represente um avanço his-
tórico, ela corre o risco de virar letra morta 
se não for respaldada por um orçamento 
robusto e por um combate implacável ao 
desmatamento e ao sobrepastoreio.

No plano financeiro, o Consórcio Nor-
deste utilizou a conferência como uma pla-
taforma de captação. O PTE-NE e o inédi-
to Fundo Caatinga foram desenhados para 
capturar parte dos US$ 1,3 bilhão em in-
vestimentos verdes anunciados global-
mente, apostando em arranjos de blended 
finance (capital público, privado e filantró-
pico) para contornar o labirinto burocráti-
co dos fundos climáticos tradicionais. Há, 
no entanto, um risco estrutural brutal: o 
Fundo Caatinga pode chancelar um novo 
processo de cercamento territorial. A cor-
rida desenfreada pela instalação de com-
plexos eólicos e solares no Sertão já frag-
menta hábitats, compacta solos e expulsa 

posseiros de suas terras tradicionais, indi-
cando que os megaprojetos de hidrogênio 
verde em Pecém e Suape correm o risco de 
reeditar velhas práticas coloniais travesti-
das de transição ecológica.

Em contrapartida a essa sanha tecno-
crática, a ASA demonstrou que cisternas 
de placas, barragens subterrâneas e Sis-
temas Agroflorestais (SAFs) são soluções 
perfeitamente escaláveis para a convivên-
cia com o clima. Todavia, essas tecnologias 
sociais não podem ser reduzidas a uma vi-
trine exótica desvinculada do acesso real 
à terra, à água e à autonomia comunitária. 
Essa contradição foi amplificada pelo fra-
casso da COP17 em aprovar um Mecanis-
mo Global contra a Seca que fosse juridi-
camente vinculante. A resistência histórica 
das nações do Norte Global em assumir 
obrigações financeiras rígidas reduziu os 
consensos ao voluntarismo de sempre: car-
tas de intenções vazias que transferem o 
ônus adaptativo da crise climática para o 
colo do Sul Global. Pautando a justiça cli-
mática, a ASA denunciou que, sem um 
mecanismo obrigatório, as próprias metas 
brasileiras ficam reféns da caridade inter-
nacional. O Sul oferece as respostas, mas 
não pode pagar sozinho a fatura.

O balanço prático da jornada interna-
cional para o Nordeste revela-se profun-
damente ambíguo. A agenda LDN 2030, 
a Lei da Caatinga e os novos mecanismos 
financeiros são promessas robustas, mas 
não podem correr o risco de continuarem 
promessa.  

O solo como trincheira 
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“O que, de fato, 
muda na vida 
de quem pisa 
e sobrevive 
no solo que se 
desertifica?

“Mais do que 
construir 
escolas, 
Darcy Ribeiro 
pretendia 
construir 
oportunidades
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week

ranking de eficiência (1)

ranking de eficiência (2)

alertas de emergência

conexão contábil

A Paraíba é o sexto do país no Ranking de Eficiência 
dos Estados – Folha (REE-F), desenvolvido pelo jornal Fo-
lha de S. Paulo, em parceria com o Datafolha, para men-
surar a capacidade dos governos estaduais de transfor-
mar recursos públicos em resultados para a sociedade. 
Sete estados alcançaram a classificação máxima, com 
índice igual ou superior a 0,550. Outros sete ficaram na 
faixa da ineficiência, com índice inferior a 0,350.

O líder nacional é o Paraná, com índice de 0,734, se-
guido pelo Ceará (0,665) e por São Paulo (0,637). O gru-
po dos eficientes inclui ainda Santa Catarina (0,612), 
Piauí (0,596), Paraíba (0,561) e Minas Gerais (0,552). A 
metodologia cruza indicadores públicos e verificáveis 
de cinco áreas fundamentais — educação, saúde, in-
fraestrutura, segurança pública e finanças — com a re-
ceita corrente líquida (RCL) per capita de cada estado.

A Secretaria de Ciência e Tecnologia (Secitec) da Pre-
feitura de João Pessoa promove hoje, às 12h30, uma reu-
nião com representantes do Conselho Diretor da Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel) e de emissoras de 
rádio e televisão da capital. O objetivo é estabelecer uma 
parceria para a realização de um teste experimental de 
alertas de emergência transmitidos pela TV. O encontro 
será no Centro de Cooperação da Cidade, no Altiplano.

Em celebração ao Dia do Contador, o Uniesp reali-
za hoje, às 18h30, no Auditório Executivo da instituição, o 
evento Conexão Contábil: Além dos Números, reunindo 
estudantes e profissionais da área para discutir os de-
safios, as oportunidades e as transformações do merca-
do contábil. A programação destaca o papel estratégico 
do contador diante das transformações provocadas pela 
reforma tributária e pelo avanço das novas tecnologias.

Professores da Uni-
versidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) já podem 
se inscrever no projeto 
Sede de Leitura 2026, or-
ganizado pelo Sindicato 
dos Professores da UFPB 
(Adufpb). A iniciativa pro-
move o lançamento cole-
tivo de livros impressos, 
e-books e revistas aca-
dêmicas de autoria ou 
organização de docentes 
sindicalizados. As inscri-
ções podem ser feitas até 
o dia 30 de setembro, no 
site www.adufpb.org.br.

Entre os dias 15 de ou-
tubro e 15 de novembro, 
os pessoenses poderão 
participar de mais uma 
edição da Paraíba Res-
taurant Week (PBRW), o 
maior festival gastronômi-
co do estado. Mais de 40 
restaurantes já estão con-
firmados no evento. Cada 
um deles vai elaborar um 
menu especial com entra-
da, prato principal e so-
bremesa, servido a pre-
ços fixos e acessíveis. As 
bebidas e o serviço são 
cobrados à parte.

No dia nacional de luta da 
pessoa com deficiência, TRE-PB 
destaca ações de inclusão

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
destacou, durante a sessão plenária de ontem, o 
Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência 
e as ações desenvolvidas pela instituição, com o 
objetivo de ampliar a acessibilidade, promover a 
inclusão e assegurar a participação das pessoas 
com deficiência (PcD) no processo eleitoral. A au-
tora da referência foi a presidente da Comissão de 
Acessibilidade, desembargadora eleitoral Giovan-
na Mayer, durante a 70a Sessão Ordinária do Tri-
bunal. Em sua fala, a magistrada apresentou nú-
meros que mostram o crescimento da participação 
de PcD no processo eleitoral, além das políticas de-
senvolvidas pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e pelo TRE-PB para ampliar a acessibilidade. De 
acordo com Mayer, de 2022 a 2026, houve aumen-
to de 42% no cadastro eleitoral de eleitoras e elei-
tores com deficiência no Brasil. Na Paraíba, o cres-
cimento chegou a 35% entre o eleitorado que se 
autodeclara PcD. “No contexto eleitoral, vem cres-
cendo a acessibilidade e a garantia do direito ao 
voto. A Justiça Eleitoral, por sua vez, também tem 
se empenhado em garantir esse acesso por meio 
de projetos de inclusão, como o Seu Voto Impor-
ta, por exemplo”, afirmou. Na Paraíba, de acordo 
com dados apresentados pela desembargadora, 
também houve ampliação da estrutura de aces-
sibilidade para as Eleições 2026. Em 2022, eram 
1.851 locais de votação com acessibilidade. Para 
este ano, o número ultrapassa cinco mil. “Isso de-
monstra o compromisso com a participação de to-
dos por parte da Justiça Eleitoral, até porque eles, 
as pessoas com deficiência, entendem que a pró-
pria composição da vida é formada por lutas para 
ter uma participação mais efetiva”, comentou.

A Superintendência do 
Banco do Nordeste (BNB) na 
Paraíba recebeu, ontem, re-
presentantes da Federação 
das Indústrias do Estado (Fie-
pb) para discutir iniciativas 
voltadas ao fortalecimento e 
à interiorização da atividade 
industrial. Entre as propostas 
apresentadas, estão a implan-
tação de agroindústrias vin-
culadas à agricultura fami-
liar e a criação do Programa 
de Desenvolvimento Terri-
torial (Prodeter), direciona-
do à cadeia produtiva mi-
neral, tendo como polos os 
municípios de Junco do Seri-
dó e Picuí.

O encontro ocorreu no Es-
critório do Banco do Nordes-
te em João Pessoa e contou 
com a participação do supe-
rintendente estadual do BNB, 
Rudrigo Araújo, além de as-
sessores técnicos da Fiepb e 
do banco. Durante a reunião, 
foi discutida a viabilidade 
de implantação do Prodeter 
Mineral, com a articulação 
de municípios com vocação 
para a atividade. A proposta 
busca integrar os diferentes 
agentes da cadeia produtiva 
e favorecer investimentos em 
tecnologia, beneficiamento, 
organização da produção e 
sustentabilidade, ampliando 
o valor gerado pela minera-
ção dentro da própria Paraí-
ba e a competitividade da ca-
deia produtiva da atividade.

“Entre Junco do Seridó e 
Picuí, há um importante cor-
redor mineral da Paraíba, e 
o Banco do Nordeste deve 
atuar em conjunto com as en-
tidades e os trabalhadores da 
mineração para estruturar e 
modernizar essa cadeia pro-

dutiva. O Prodeter cumpre 
uma missão de mobilização 
dos diferentes elos da ativida-
de, com o objetivo de otimi-
zar os processos produtivos, 
agregar valor aos minerais e 
ampliar os resultados econô-
micos para quem atua no se-
tor”, destacou o superinten-
dente Rudrigo Araújo.

Na avaliação dos técnicos 
participantes, a cadeia mine-
ral necessita avançar na mo-
dernização tecnológica e no 
beneficiamento da produção, 
além de fortalecer a organiza-
ção dos seus diferentes elos 
para agregar valor aos mine-
rais antes da comercializa-
ção. Outro ponto discutido foi 
a adoção de práticas de con-
trole e gestão ambiental, con-
ciliando o aproveitamento do 
potencial econômico dos re-
cursos minerais com a sus-

tentabilidade da atividade.
A discussão sobre a cadeia 

mineral integra uma agenda 
mais ampla de fortalecimen-
to da indústria paraibana. 
Segundo o Cenário Macroe-
conômico Estadual elaborado 
pelo Escritório Técnico de Es-
tudos Econômicos do Nor-
deste (Etene), a indústria res-
pondeu por cerca de 15% da 
composição do PIB paraiba-
no em 2024, considerando as 
projeções apresentadas no 
estudo. O setor reúne ativi-
dades como alimentos, bebi-
das, couro e calçados e mine-
rais não metálicos, além de 
outros segmentos da indús-
tria de transformação.

Crédito para modernização
Para apoiar novos inves-

timentos, o BNB dispõe de li-
nhas de financiamento com 

recursos do Fundo Consti-
tucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE). O Fun-
do financia atividades pro-
dutivas de diversos setores, 
incluindo indústria, agroin-
dústria e mineração, e tem 
entre suas diretrizes a prio-
rização do semiárido e o es-
tímulo ao desenvolvimento 
econômico com geração de 
emprego e renda.

Por meio do FNE Indus-
trial, as empresas podem 
obter crédito para implan-
tação, expansão e moder-
nização de empreendimen-
tos, incluindo construção e 
ampliação de instalações, 
modernização de máqui-
nas e equipamentos, pes-
quisa mineral e caracteri-
zação de minérios, além de 
capital de giro associado aos 
investimentos.

Entre as propostas, estão implantação de agroindústrias e criação do Prodeter

BNB e Fiepb discutem a
interiorização da indústria

na paraíba
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Encontro ocorreu no escritório do BNB, em JP, e contou com representantes das duas instituições

Como parte da progra-
mação da Semana Nacional 
de Trânsito, a Superinten-
dência Executiva de Mobi-
lidade Urbana de João Pes-
soa (Semob-JP) realiza, no 
próximo sábado (26), o cur-
so gratuito “Eu piloto com se-
gurança”, direcionado para 
motociclistas da capital. 

Com 25 vagas abertas ao 
público, a capacitação acon-
tece nos turnos manhã e tar-
de, na sede da Semob-JP, lo-

calizada na BR-230, no bairro 
Cristo Redentor. As inscrições 
estão abertas e podem ser fei-
tas pelo site portal.semobjp.
pb.gov.br/.

O superintendente de Mo-
bilidade Urbana de João Pes-
soa, Marcílio do HBE, desta-
cou o compromisso da gestão 
com a segurança viária, em 
especial dos motociclistas. “É 
importante conscientizar os 
motociclistas sobre boas prá-
ticas de pilotagem, haja vista 

serem eles a maioria dos en-
volvidos em sinistros de trân-
sito graves e, no pior cenário, 
fatais, podendo ser evitados 
com a boa prática da direção 
defensiva e o conhecimento 
técnico”, ressaltou o gestor.

Com carga horária total de 
oito horas, o curso é composto 
por quatro horas de aulas teó-
ricas de legislação de trânsito, 
as principais infrações, equi-
pamentos obrigatórios e ou-
tros, no turno manhã, e qua-

tro horas de aulas práticas de 
pilotagem defensiva na con-
dução segura de motocicle-
tas no trânsito urbano, no tur-
no tarde.

As aulas práticas e teóricas 
do curso serão ministradas 
por agentes de mobilidade da 
Semob-JP, capacitados e com 
larga e reconhecida experiên-
cia em matéria de trânsito. 
Após o curso, serão entregues 
os certificados de conclusão, 
atestando a participação.

Em alusão ao Dia Nacio-
nal da Pessoa com Deficiên-
cia, celebrado ontem, a Pre-
feitura de João Pessoa, por 
meio da Secretaria de Direi-
tos Humanos e Cidadania 
(Sedhuc), promoveu uma 
roda de conversa com fami-
liares e acompanhantes das 
pessoas atendidas pelo Cen-
tro Dia de Referência para 
Pessoa com Deficiência, que 
atende o público adulto na 
capital.

Com o tema “O cuidado 
começa por você!”, a ativi-
dade reuniu aproximada-
mente 50 familiares em um 

momento de acolhimento, es-
cuta, troca de experiências e 
reflexão sobre os desafios de 
quem cuida. Conduzido pela 
coordenadora da Vigilância 
Socioassistencial da Sedhuc, 
Eulália Sombra, o encontro 
chamou atenção para uma 
realidade muitas vezes dei-
xada em segundo plano: a 
necessidade de cuidar tam-
bém de quem dedica gran-
de parte da própria rotina 
ao cuidado de outra pessoa.

“No encontro, aborda-
mos temas como autocuida-
do, saúde emocional, direito 
ao descanso, pedido de aju-

da, fortalecimento da rede de 
apoio, autonomia e garantia 
de direitos. Temas que, por 
vezes, passam despercebidos 
em meio às atividades do dia 
a dia”, destacou.

Para a coordenadora do 
Centro Dia, Solange Alves, 
criar espaços voltados aos fa-
miliares é fundamental para 
fortalecer vínculos e oferecer 
suporte a quem, muitas ve-
zes, concentra sozinho gran-
de parte das responsabilida-
des do cuidado. “É um dia de 
conhecimento e troca de ex-
periências. Muitos cuidado-
res não são assistidos como 

deveriam, então é muito im-
portante trazer esse tema 
para fortalecê-los e mostrar 
que eles também precisam 
de ajuda”, pontuou.

O Centro Dia funciona de 
segunda a sexta-feira e de-
senvolve atividades diárias 
voltadas à inclusão, à sociali-
zação e ao fortalecimento de 
vínculos dos usuários com 
suas famílias e com a socie-
dade. Além do acompanha-
mento dos usuários, o serviço 
também dispõe de escuta psi-
cológica para familiares e be-
neficiários, ampliando o cui-
dado oferecido pela unidade.

Semob-JP abre inscrições para curso gratuito 

Centro realiza encontro com familiares

motociclistas

Pessoa com Deficiência
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Empregados da Caixa 
Econômica Federal decidi-
ram manter a greve nacional 
iniciada no dia 10 de setem-
bro. A proposta da empresa 
foi rejeitada em assembleia 
virtual realizada ontem à 
tarde. O comando da gre-

ve deverá anunciar os pró-
ximos passos do movimen-
to em breve.

A greve teve início após 
os empregados rejeitarem a 
proposta de renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) e decidirem pela greve 
nacional. Segundo a Comis-
são Executiva dos Emprega-
dos (CEE), mais de 90% das 

bases sindicais rejeitaram a 
proposta apresentada pela 
instituição.

Entre os principais pon-
tos de divergência, e uma das 
principais pautas de reivin-
dicação, está o Saúde Caixa, 
plano de assistência médica 
dos empregados. Trabalha-
dores também reivindicam 
avanços em outros itens do 

acordo específico, negocia-
dos desde junho.

A proposta da empresa, 
rejeitada ontem, ampliaria 
de 6,5% para 9% da folha de 
pagamento o teto de partici-
pação do banco no custeio do 
Saúde Caixa, a partir de 2027. 

Atendimento aos clientes
A Caixa orienta os clien-

tes a priorizar os canais di-
gitais e remotos durante a 
paralisação. Entre as opções 
estão:
•	 aplicativo Caixa;
•	 internet banking;
•	 WhatsApp Caixa;
•	 Caixa Tem;
•	 aplicativos Cartões Cai-
xa, Habitação Caixa, DPVAT 
e FGTS;

•	 caixas eletrônicos;
•	 rede Banco24Horas;
•	 lotéricas e corresponden-
tes Caixa Aqui.

O atendimento telefôni-
co também permanece dis-
ponível pelo Alô Caixa, nos 
números 4004-0104, para ca-
pitais e regiões metropolita-
nas, e 0800-104-0104, para as 
demais localidades.

Proposta da empresa foi rejeitada em assembleia virtual realizada, ontem; paralisação teve início no dia 10 deste mês

Empregados continuam em greve 
caixa econômica

Marcelo Brandão 

Agência Brasil

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) determinou a apreen-
são de um lote falsificado do 
medicamento Phesgo, usa-
do no tratamento de câncer 
de mama, e de três lotes fal-
sificados da toxina botulíni-
ca Dysport.

As medidas foram pu-
blicadas ontem e incluem, 
ainda, a suspensão de pro-
pagandas irregulares de 
medicamentos manipula-
dos e a proibição da divul-
gação de produtos à base de 
cannabis sem autorização sa-
nitária.

Falsificações
No caso do Phesgo, a fa-

bricante Produtos Roche 
Químicos e Farmacêuticos 
informou à Anvisa ter iden-
tificado, no mercado, uni-
dades com características 
diferentes das do produ-
to original. A determina-
ção atinge exclusivamen-
te as embalagens do lote 
B5011B05, com data de fa-

bricação de junho de 2025.
Segundo a agência, os 

produtos falsificados não 
podem ser armazenados, 
comercializados, importa-
dos, exportados nem uti-
lizados. Pacientes e pro-
fissionais de saúde devem 
verificar as informações de 
lote antes da aplicação ou do 
uso do medicamento.

Toxina botulínica
A Anvisa também deter-

minou a apreensão e proibiu 
a venda, a distribuição e o 
uso de lotes falsificados do 
medicamento Dysport, uti-
lizado em tratamentos tera-
pêuticos e estéticos à base 
de toxina botulínica tipo A.

A empresa Beaufour Ip-
sen Farmacêutica, responsá-
vel pelo registro do produto, 
informou que não reconhece 
os lotes P08191, com valida-
de até abril de 2029; P08192, 
válido até maio de 2029; e 
P22368, com validade até fe-
vereiro de 2029.

A orientação é que con-
sumidores e estabelecimen-
tos de saúde não utilizem 
produtos identificados com 

essas numerações e comu-
niquem qualquer suspeita 
aos órgãos de vigilância sa-
nitária.

Propagandas suspensas
A resolução da Anvisa 

também suspendeu a di-
vulgação, na internet, de di-
versos medicamentos ma-
nipulados comercializados 
pela empresa Queen Phar-
ma Aesthetic.

Entre os produtos atin-
gidos estão formulações 
anunciadas com indicações 
para emagrecimento, redu-
ção de gordura localizada, 
saúde capilar, tratamento 
de melasma e outros proce-
dimentos estéticos.

Também foi determina-
da a suspensão da propa-
ganda de medicamentos 
manipulados comercializa-
dos pela Farmácia Malheiro 
em seu site.

A agência ressalta que 
medicamentos manipula-
dos estão sujeitos a regras 
específicas e não podem ser 
anunciados ou comerciali-
zados em desacordo com a 
legislação sanitária.

Produtos de cannabis
Outra medida adota-

da pela Anvisa foi a proibi-
ção da divulgação e da ven-
da de produtos de cannabis 
anunciados em um site e em 
redes sociais por empresa 

não identificada. De acor-
do com a agência, os itens 
não têm registro nem auto-
rização para comercializa-
ção no país.

A recomendação é que 
consumidores verifiquem 

se medicamentos e produtos 
sujeitos à vigilância sanitária 
têm autorização da Anvisa 
antes da compra. A consulta 
pode ser feita por meio dos 
sistemas disponibilizados 
pela própria agência.

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Anvisa manda apreender lote de medicamento falsificado 
câncer de mama

Fo
to

: V
al

te
r 

C
am

pa
na

to
/A

gê
nc

ia
 B

ra
si

l

Um acidente de trabalho 
nas obras da Ponte do Futu-
ro (no trecho em Cabedelo, re-
gião da Grande João Pessoa) 
deixou um operário morto 
e dois feridos na manhã de 
ontem. Uma treliça metáli-
ca provisória de suporte de-
sabou, fazendo com que os 
três trabalhadores caíssem 
nas águas do Rio Paraíba. En-
quanto se dirigia para o local, 
o governador Lucas Ribeiro 
orientou que todos os esfor-
ços das Forças de Segurança 
fossem feitos para resgatar 
o trabalhador desaparecido 
durante a queda e suspendeu 
as agendas de campanha. In-
felizmente, apesar da ação rá-
pida do Corpo de Bombei-
ros, Manoel de Oliveira, de 
43 anos, natural de Araioses 
(MA), acabou sendo resgata-
do sem vida. Já os dois ope-
rários socorridos com vida 
foram encaminhados para 
atendimento médico e apre-
sentavam quadro de saúde 
estável.

Segundo informações 
preliminares, o operário vi-
timado estava preso por um 
cinto de segurança acoplado 
ao equipamento no momen-
to em que a fôrma se despren-
deu. O acidente ocorreu du-

rante a fase de lançamento no 
trecho em balanço sucessivo, 
técnica de engenharia utili-
zada na construção de pon-
tes sobre rios e grandes vãos 
em que a estrutura avança em 
blocos suspensos, sem apoio 
direto no solo. 

Em nota oficial encami-
nhada à imprensa, o Con-
sórcio Jampa lamentou o 
ocorrido e prestou condo-
lências aos familiares e co-
legas de trabalho do fun-
cionário vitimado, além de 
sinalizar assistência irrestri-
ta. “Lamentamos profunda-
mente informar o registro 
de um acidente decorrente 
da ruptura de uma estrutu-
ra de apoio provisória (treli-
ça). Esclarecemos que a estru-
tura definitiva da ponte não 
sofreu nenhum tipo de co-
lapso, queda ou dano estru-
tural. Com imensa tristeza, 
informamos que a ocorrên-
cia resultou no falecimento 
de um de nossos colabora-
dores. A prioridade máxima 
do consórcio é prestar total 
apoio, solidariedade e assis-
tência integral à família da 
vítima, assim como aos seus 
colegas de trabalho”, aponta 
o documento. 

As empresas responsá-
veis pela execução da obra, 
a A. Gaspar S.A. e a Arteles-
te Construções Ltda. tam-

bém se comprometeram em 
colaborar com a investiga-
ção. “O consórcio já iniciou a 
apuração técnica para iden-
tificar as causas do ocorrido 
e está em colaboração irres-
trita com os órgãos compe-
tentes para todos os desdo-
bramentos e providências 
necessárias”, ressalta o co-
municado oficial.

As autoridades compe-
tentes instauraram as apu-
rações periciais para verificar 
o cumprimento de protoco-
los de segurança e esclare-
cer o que motivou a falha do 
equipamento de suporte pro-
visório. 

O Departamento de Estra-
das de Rodagem do Estado da 
Paraíba (DER-PB), responsá-
vel pelo acompanhamento 
de obras públicas, também la-
mentou o falecimento do tra-
balhador. A nota oficial es-
clareceu que enviou equipes 
técnicas e a diretoria ao local 
desde os primeiros momen-
tos para acompanhar os res-
gates. O órgão ressaltou que o 
fato tratou de um acidente de 
trabalho, garantindo que a es-
trutura definitiva da Ponte do 
Futuro não foi comprometi-
da. O DER-PB informou, ain-
da, que manterá a fiscalização 
em conjunto com a empresa 
supervisora para apurar as 
causas e responsabilidades.

A Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), a Polícia Militar e 
o Corpo de Bombeiros de 
Santa Catarina fazem bus-
cas por uma possível queda 
de helicóptero, na noite de 
ontem, na região de Urubi-
ci, na Serra do Estado.

A procura é direcionada 
para o último ponto de loca-
lização do celular de um dos 
tripulantes. A assessoria da 
dupla Rick e Renner confir-

mou ao Estadão que o cantor 
Rick estava na aeronave jun-
to com o empresário Bruno 
Avelar, um filmaker de Ave-
lar e o piloto. 

De acordo com a asses-
soria do cantor, o helicóp-
tero perdeu a comunicação 
no início da tarde. As buscas 
estão sendo feitas na locali-
dade de Vacas Gordas. Os 
bombeiros receberam uma 
chamada sobre o desapare-
cimento da aeronave.

Ao todo, cerca de 20 bom-
beiros militares participam 
da operação, com apoio de 

viaturas com tração 4x4, ne-
cessárias para acessar o ter-
reno. O trabalho é complexo 
também por conta das con-
dições climáticas de Santa 
Catarina.

Em nota, a FAB, por meio 
do Departamento de Con-
trole do Espaço Aéreo (De-
cea), informou que foi acio-
nada para realizar buscas 
por uma aeronave que deco-
lou de Porto Belo (SC) e não 
chegou ao destino previsto.

Até o fechamento desta 
edição, o helicóptero não ha-
via sido localizado.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br
Luis Filipe Santos e  
Leonardo Siqueira 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Acidente de trabalho na Ponte do 
Futuro deixa um morto e dois feridos

FAB e bombeiros buscam helicóptero 
com cantor Rick, desaparecido em SC

em cabedelopossível queda

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) informou, on-
tem, que solicitou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) a perda 
definitiva do cargo do minis-
tro Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) de Marco Buzzi, acu-
sado de assédio sexual.

Em agosto, o STJ decidiu 
condenar o ministro após jul-
gar o processo disciplinar 
aberto para analisar as acu-

sações. Na petição apresenta-
da ao STF, a AGU pede que o 
salário de Buzzi seja suspen-
so até o julgamento definiti-
vo da ação. 

A medida representa a 
primeira ação para perda de 
cargo após o Supremo de-
terminar o fim da aposen-
tadoria compulsória como 
pena máxima aos magistra-
dos condenados por faltas 
disciplinares graves, como 
venda de sentenças, assédio 

sexual, entre outras.
Buzzi foi acusado de tentar 

agarrar uma jovem, que é filha 
de um casal de amigos dele, 
durante um banho de mar. 

Após o caso vir à tona, uma 
ex-funcionária terceirizada do 
gabinete do ministro denun-
ciou que também foi vítima  
de assédio sexual.

Desde o surgimento das 
acusações, a defesa sustenta 
que o ministro não cometeu 
qualquer ato impróprio. 

Agência Brasil

AGU pede ao STF perda do cargo 
de ministro acusado de assédio

do stj

Segundo a agência, os produtos falsificados não podem ser armazenados e nem comercializados



As comemorações do Dia 
do Comerciário reuniram 
milhares de pessoas nas uni-
dades do Sesc em João Pessoa 
e Campina Grande, ontem. 
Durante o feriado, a progra-
mação especial garantiu o 
descanso e a diversão de co-
merciários e seus familiares, 
com shows, sorteio de brindes 
e competições esportivas. 

Em João Pessoa, piscinas, 
quadras e campos de futebol 
do Sesc Gravatá permanece-
ram ocupados por famílias, 
que fizeram piqueniques e 
lotaram restaurantes e lan-
chonetes. Segundo estima-
tiva do gerente da unidade, 
Eulivan Alex Carvalho de 
Souza, o público presente ao 
evento poderia alcançar até 
duas mil pessoas. Para o visi-
tante que estava acompanha-
do de um sócio, foram dis-
ponibilizados ingressos no 
valor de R$ 30 reais. A por-
taria ficou aberta até às 15h, 
e a celebração prolongou-se 
até às 16h.

A programação iniciou-
-se às 7h30, com um torneio 
de futebol entre empresas 
do comércio e, em segui-
da, às 9h, deu-se a abertura 
do parque aquático. A par-
tir desse horário, os comer-
ciários passaram a ter uma 
série de atrações de entre-
tenimento, como as partici-
pações do cantor Lucas Tô 
de Boa e banda, e do grupo 
Samba Parathyba.

“O modelo do evento é 
basicamente o mesmo todo 
ano. No entanto, procura-
mos não repetir as apresenta-
ções artísticas da edição an-
terior. Sempre damos uma 
variada, mas a programa-

ção não se altera muito. Abri-
mos o parque, que é o centro 
da nossa unidade, oferecen-
do shows. A parte cultural é 
essencialmente essa”, deta-
lhou Eulivan.

Entre os comerciários que 
compareceram ao local esta-
va o supervisor de loja Odair 
da Silva Dantas, de 33 anos. 
Acompanhado pela esposa 
e duas filhas, antes de con-
ceder a entrevista para o jor-
nal A União, ele concluía a 
montagem da sua churras-
queira numa área próxima 
a uma das piscinas do com-
plexo. “Todos os anos venho 
aqui comemorar a data. Hoje, 
resolvi trazer uma carnezi-
nha para queimar na brasa e 
degustá-la com um refrige-
rante. Trouxe tudo de casa, 
mas se precisar complemen-
tar com algo mais, compro no 
Sesc. Gosto bastante do espa-
ço, e com esse dia de sol, tudo 
combina perfeitamente”, res-
saltou.

Quem também estava co-
memorando a data com a fa-
mília foi o mecânico auto-
motivo Jonatas Araújo, de 40 
anos, que disse ser um fre-
quentador assíduo do Sesc 
Gravatá. “Além de ser um 
ambiente agradável, tem as 
apresentações musicais que 
nos proporcionam mais di-
vertimento. Como preten-
demos ficar até às 14h, trou-
xemos a nossa alimentação”, 
afirmou.

Já a costureira Jilvanei-
de Martins Fernandes, de 45 
anos, explicou que era a pri-
meira vez que estava utili-
zando a sua credencial na 
unidade. “Este é o meu pri-
meiro ano no evento e es-
pero que seja o primeiro de 
muitos outros. A princípio 
estou gostando muito. Vim 

para mergulhar nas piscinas 
e aproveitar o nosso dia, uma 
data importantíssima. Traba-
lhamos o ano todo e precisa-
mos dessa folga para contem-
plarmos esse momento da 
gente que é do comércio. Po-
deria ser um dia desses por 
mês, para podermos desfru-
tar mais”, comentou.

Sesc Gravatá
O espaço é um grande 

centro de lazer, cultura, es-
porte e preservação ambien-
tal pertencente ao Serviço 
Social do Comércio (Sesc) na 
Paraíba. O complexo oferece 
diversas opções de entrete-
nimento e convivência para 
trabalhadores do comércio, 
seus dependentes e o públi-
co em geral.
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No dia dedicado aos trabalhadores, milhares reuniram-se nas unidades do Sesc de João Pessoa e de Campina Grande

Comerciários aproveitam descanso
feriado

Infiltrações, mofo nas pa-
redes e tetos, banheiros com 
instalações precárias, infes-
tação de baratas e falta de 
camas e colchões foram al-
guns dos aspectos encontra-
dos no único Centro de Re-
ferência Especializado para 
a População em Situação de 
Rua (Centro POP) de João 
Pessoa, que atende de 100 a 
150 pessoas por dia em si-
tuação de rua. Diante das 
condições do equipamento, 
o Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) ajuizou uma 
ação civil pública para obri-
gar o Município a realizar 
reformas e adequações no 
local, na Rua Treze de Maio, 
no Centro da capital.

A Secretaria de Direitos 
Humanos e Cidadania da 
Prefeitura de João Pessoa in-
formou que as coordenado-
ras do serviço estão cientes 
dos problemas e tomando 
as medidas cabíveis. “Algu-
mas questões exigem mais 
tempo, mas ainda nesta se-

mana vamos solucionar al-
gumas questões na estrutu-
ra física do local”, informou 
a assessoria.

A ação foi proposta pela 
46a promotora de Justiça de 
João Pessoa, Fabiana Lobo, 
após o MPPB acompanhar 
as condições de funciona-
mento do local. Em inspeção 
realizada por uma equipe do 
órgão, foram identificadas 
infiltrações generalizadas, 
mofo em salas de atendi-
mento individual e de con-
vivência, falta de adaptações 
para pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida, 
problemas nas instalações 
sanitárias e presença de ba-
ratas na despensa onde são 
armazenados alimentos.

Também foi constatada 
a insuficiência de camas e 
colchões, fazendo com que 
usuários precisem dormir 
no chão durante o período 
destinado ao descanso. O 
MPPB apontou, ainda, a au-
sência de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) 
para os servidores do lugar.

Segundo a promotora, 

um laudo elaborado pela as-
sessoria técnica do Minis-
tério Público, acompanha-
do de registros fotográficos, 
apontou a degradação das 
instalações. “Além disso, fo-
ram colhidos relatos contun-
dentes de usuários quanto a 
carência de condições de as-
seio, insuficiência de camas 
para repouso e abandono es-
trutural do prédio”, afirmou 
Fabiana Lobo.

Na ação, o MPPB pede 
uma decisão liminar para 
que o Município de João Pes-
soa apresente, em até 30 dias, 
um cronograma físico-finan-
ceiro detalhado e inicie as 
obras de reforma emergen-
cial e a correção das irregu-
laridades apontadas pela Vi-
gilância Sanitária. O órgão 
também sugere multa diá-
ria de R$ 10 mil em caso de 
descumprimento.

O Ministério Público 
pede ainda que o Município 
seja obrigado a realizar a re-
forma estrutural completa, 
adequar o prédio às normas 
de acessibilidade e corrigir 
as irregularidades sanitárias. 

O micro-ônibus do progra-
ma Antes que Aconteça segue 
percorrendo a Região Metro-
politana de João Pessoa, ofere-
cendo ações de educação em 
direitos e orientação jurídica 
voltadas ao público femini-
no. Hoje, das 8h às 14h, a uni-
dade móvel da Defensoria Pú-
blica da Paraíba (DPPB) estará 
no estacionamento do Espaço 
Cultural, no bairro Tambauzi-
nho, em uma iniciativa em par-
ceria com a Associação de Mu-
lheres com Fibromialgia.

Realizada pelo Núcleo Es-
pecial de Promoção e Defesa 
dos Direitos da Mulher (Nu-
dem) da DPPB, com o apoio 
do programa Defensoria Iti-
nerante, a ação oferta assistên-
cia jurídica em diversas áreas, 
como Família, Cível, da Fazen-
da Pública, entre outras, além 
da solicitação da segunda via 
de Registro Civil. A atividade 
também promove ações educa-
tivas focadas na conscientiza-
ção sobre os direitos femininos, 
no enfrentamento da violência 
de gênero e no direcionamento 
para os canais de atendimento 
prestados pelo Núcleo.

Para auxiliar as mães e res-
ponsáveis durante os aten-
dimentos, a programação 
contará com atividades de 
acolhimento para as crianças. 
O suporte é oferecido com o 
apoio do Núcleo Especial de 
Proteção à Infância e à Juven-
tude (Nepij) da DPPB.

Outros serviços
A ação também terá a co-

laboração de diversas institui-
ções parceiras e órgãos públi-
cos. Por meio da Associação de 
Mulheres com Fibromialgia, as 
participantes poderão reque-
rer a Carteira de Identificação 
da Pessoa com Fibromialgia. 
Além disso, o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) estará 
presente com a Feira do Em-
preendedor.

Para o cuidado com o bem-
-estar e a saúde do público, a 
iniciativa da DPPB disponi-
bilizará práticas integrativas 
de auriculoterapia. A Secre-
taria Municipal de Saúde de 
João Pessoa (SMS) realizará 
aferições de glicemia e pres-
são arterial, enquanto o Servi-

ço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) oferecerá 
serviços de massagem e mani-
cure. O público contará, ainda, 
com suporte e escuta psicológi-
ca prestados pela equipe espe-
cializada do Nudem.

Antes que Aconteça
As ações do micro-ônibus 

são fruto de uma coopera-
ção com o programa Antes 
que Aconteça, uma política 
nacional de prevenção e en-
frentamento à violência con-
tra as mulheres, do Ministé-
rio da Justiça e da Segurança 
Pública (MJSP), do Governo 
Federal.

Associações, organizações 
não governamentais (ONGs), 
movimentos sociais e entida-
des que realizam atividades 
voltadas ao público feminino 
podem solicitar a presença da 
unidade móvel. Para verificar 
a inserção na agenda do pro-
grama, as instituições interes-
sadas devem apresentar uma 
proposta de ação ao Nudem, 
por meio do preenchimento 
do formulário disponibiliza-
do pela Defensoria.

MPPB aponta problemas e cobra 
reforma do Centro POP da capital

Ação oferece atendimento jurídico e 
serviços especializados para mulheres

ambiente precário hoje

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Em Campina Grande, a 
data foi celebrada com uma 
programação especial no Sesc 
Açude Velho. Entre as atra-
ções estavam os shows do can-
tor Capilé e de Janine e banda, 
além de atividades recreati-
vas, sorteio de brindes, as par-
tidas finais do torneio de fut-
sal promovido pelo Sindicato 
dos Comerciários de Campi-
na Grande e Região (SECCG) 
e acesso ao parque aquático 
da unidade.

De acordo com Ayrton Ta-
vares, gerente do Sesc Açu-
de Velho, o espaço recebeu 
um grande público duran-
te as comemorações ao lon-
go do dia, que tiveram início 
às 9h. “Nossa expectativa era 
de casa cheia e conseguimos 

reunir de 1,5 mil a duas mil  
pessoas aqui, então estamos 
muito contentes. Esse feriado 
é uma conquista muito gran-
de para a categoria. O pessoal 
que trabalha nesse segmento, 
que carrega a nossa economia, 
deve ter esse dia de lazer jun-
to aos seus familiares e de re-
conhecimento do serviço que 
presta”, afirmou.

A comerciária Ruth Barros, 
que trabalha em uma ótica lo-
calizada no Centro da Rainha 
da Borborema, participou pela 
primeira vez da comemoração 
no Sesc. Ela aproveitou o fe-
riado ao lado do filho, de seis 
anos, e do esposo. “É mara-
vilhoso ter um espaço assim 
disponível hoje [ontem] para 
comemorar, porque a gente 
merece. Trabalhamos muito e 
é difícil ter um tempinho para 
curtir com a família”, relatou.

Já Cladiano Farias, fun-
cionário de um supermerca-
do atacadista da cidade, con-
ta que a festa promovida pelo 
Sesc já se tornou uma tradição. 
Segundo ele, todos os anos 
aguarda ansiosamente pela 
chegada da data. “Eu fico con-
tando as horas para chegar 
esse dia. É muito bom des-
cansar, ficar perto da família e 
de quem você gosta. Cheguei 
logo às 9h, quando abriu, e só 

saio quando tiver fechando, às 
18h”, brincou.

Em razão do feriado, 
grande parte do comércio de 
Campina Grande permane-
ceu fechada ontem, incluindo 
shoppings e supermercados. 
Apenas algumas farmácias 
de plantão funcionaram nor-
malmente. Para os trabalha-
dores escalados, foi garantida 
folga posterior no prazo máxi-
mo de 30 dias.
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Cerca de duas mil pessoas celebram em CG
Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Famílias lotaram os ambientes do Sesc 
e aproveitaram as atrações do espaço  

Ruth Barros participou do evento pela primeira vez
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Joel Cavalcanti  
cavalcanti.joel@gmail.com
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“Sem respirar, você não 
faz nada”. Aos 42 anos, Lidia-
ne Alves conhece bem o sig-
nificado dessa frase. Diagnos-
ticada com asma na infância, 
ela já perdeu a conta de quan-
tas vezes precisou ser inter-
nada. No ano passado, por 
exemplo, passou sete dias no 
Hospital Geral de Maman-
guape por conta de uma cri-
se. Às vésperas do Dia Mun-
dial do Pulmão, celebrado no 
próximo dia 25, e dentro da 
campanha Setembro Azul, 
voltada à saúde respiratória, 
a história dela serve de alerta 
sobre a importância de con-
trolar a doença. Para se ter di-
mensão do problema, somen-
te na Paraíba, as internações 
por asma passaram de 1.043 
casos, em 2024, para 1.100, em 
2025, alta de 5,5%. De janeiro a 
julho deste ano, foram outras 
385 hospitalizações.

Os números mostram que 
as crises de asma ainda le-
vam muita gente ao hospi-
tal — e não apenas na Paraí-
ba. No Brasil, as internações 
pela doença cresceram 63% 
de 2020 a 2025, passando de 
cerca de 47,8 mil para mais 
de 78 mil, segundo dados do 
Ministério da Saúde. O que a 
estatística não mostra é, jus-
tamente, o caminho até uma 
dessas internações. No caso 
de Lidiane, que convive com 
a doença desde pequena, ela 
chegou a passar anos pratica-
mente sem ter crises, sobretu-
do quando trocou São Paulo, 
sua cidade natal, por João Pes-
soa, a ponto de interromper o 
tratamento. Já depois dos 30, 
porém, os sintomas voltaram 
a aparecer. A última crise  —
considerada uma das piores 
que já enfrentou — começou 
como tantas outras, com tos-

se insistente e incômoda, mas, 
dessa vez, nem os medica-
mentos que costumava usar 
conseguiram aliviar a falta de 
ar. “Nada, nada fazia passar. 
Aí fui para o balão de oxigê-
nio”, relembra.

Um episódio como esse 
pode ser uma das consequên-
cias de uma asma que não 
está devidamente controla-
da. Por isso, é importante en-
tender como funciona a doen-
ça, para evitar algum tipo de 
mal-estar. O pneumologista 
Isnard Maul explica que, por 
tratar-se de uma inflamação 
crônica que afeta, principal-
mente, os brônquios — ca-
nais por onde o ar passa até 
chegar aos pulmões —, eles 
tendem a ficar mais sensí-
veis a estímulos. “E isso pode 
torná-los mais estreitos e in-
flamados, dificultando a pas-
sagem do ar. Com isso, vêm 
os sintomas, como falta de ar, 
chiado no peito, sensação de 
aperto e/ou tosse”, detalha.

Contudo, nem todos esses 
sinais aparecem juntos, como 
ele faz questão de reforçar. 
Há situações em que a tos-
se, geralmente tratada como 
algo comum, é a única forma 
pela qual a doença manifesta-
-se. Mas uma tosse recorren-
te não deve ser negligenciada. 
Segundo Isnard, é justamen-
te essa repetição de sintomas 
que ajuda a levantar a sus-
peita de asma. “O diagnósti-
co é feito de maneira clínica. 
É necessário avaliar se os sin-
tomas são característicos, se 
predominam no período no-
turno ou pela manhã, se têm 
gatilhos específicos e se são 
recorrentes”, explica.

O próximo passo envol-
ve alguns exames para com-
plementar a investigação. 
Um dos mais populares é 
a espirometria, conhecida 
como “teste do sopro”, que 

mede a capacidade pulmo-
nar e observa a resposta aos 
broncodilatadores. O resul-
tado, porém, não pode ser 
lido isoladamente. “Às vezes, 
uma espirometria ‘normal’ 
não exclui um diagnóstico 
de asma”, alerta o pneumolo-
gista, ao lembrar que exames 
laboratoriais e testes de aler-
gia também podem ajudar 
a identificar características 
mais específicas da doença.

Gatilhos mudam
Se reconhecer os sinto-

mas é um dos principais pas-
sos, entender o que costu-
ma provocá-los é igualmente 
importante. Resfriados e gri-
pes estão entre os gatilhos 
mais frequentes e, muitas ve-
zes, podem confundir quem 
já convive com a doença. Não 
é incomum uma simples vi-
rose terminar em uma crise 
respiratória pelo fato de os 
sintomas serem muito pare-
cidos. “Por isso, é importante 
saber diferenciá-los para evi-
tar crises”, destaca o pneu-
mologista. Mas a lista não 
termina aí. De acordo com o 
médico, poeira, ácaros, mofo 
e pêlos de animais são con-
siderados os gatilhos alérgi-
cos mais comuns, enquanto 
fumaça, poluição e produ-
tos químicos também po-
dem irritar as vias respira-
tórias. Aliás, até o exercício 
físico intenso pode provo-
car sintomas em algumas 
pessoas. “São vários os fato-
res que podem levar à piora 
da asma. Mas um dos princi-
pais são as infecções virais”, 
reforça.

Outro fator que inter-
fere bastante na saúde do 
asmático é o frio, período 
em que aumenta a circula-
ção de vírus respiratórios e, 
consequentemente, a possi-
bilidade de crises. Por isso, 

os meses de temperaturas 
mais baixas tendem a exigir 
atenção redobrada em rela-
ção aos sintomas iniciais. A 
mesma cautela vale para si-
tuações de mudanças climá-
ticas extremas. “Um clima 

muito quente ou muito seco 
também facilita a crise”, pon-
tua o médico. Lidiane, por 
exemplo, viveu exatamente 
isso quando morava na ca-
pital paulista. O inverno era 
a época em que mais sofria 

com a asma, experiência que, 
por muitos anos, a fez ter re-
ceio até de viajar para luga-
res frios. E, ao mesmo tem-
po, enfrentava dias de muito 
calor e baixa umidade, o que 
maltratava a sua saúde.

Aumento de casos também foi resgistrado em todo o país, e especialista alerta para o descontrole da doença

Internações por asma crescem na PB
saúde

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Independentemente dos 
gatilhos, uma coisa é certa: a 
asma não deve ser tratada ape-
nas quando a falta de ar inco-
moda. Para Isnard, este está en-
tre os erros mais frequentes dos 
pacientes: depender da medica-
ção na hora do apuro e deixar de 
lado o controle da doença. Se-
gundo ele, existem bombinhas 
com funções diferentes — al-
gumas voltadas para aliviar os 
sintomas momentaneamente 
e outras destinadas a manter a 
inflamação sob controle. “Mui-
tas pessoas tendem a tratar ape-
nas com essa ‘medicação de res-
gate’, que não é uma medicação 
para o tratamento de manuten-
ção”, explica.

O problema é que a aparen-
te tranquilidade pode criar uma 
falsa sensação de segurança. 
Mas, como ele destaca, a ausên-
cia de crises não significa que 
a doença tenha desaparecido. 
“Outro erro é parar o tratamen-
to quando está sentindo-se bem. 
Se o paciente costuma ter crises 
com frequência, ele não deve 
parar. A asma é uma doença 
crônica, não tem uma cura defi-
nitiva, mas tem controle e pode 
permitir uma vida completa-
mente normal”, reforça o espe-
cialista.

Tratar apenas a crise, por-
tanto, não resolve o problema 

pela raiz — seria, na compara-
ção feita por ele, como esperar o 
fogo aparecer para só então ten-
tar apagá-lo. É aí que a história 
de Victor Oliveira, professor de 
Educação Física, mostra uma 
outra face da doença. Diferen-
temente de Lidiane, ele recebeu 
o diagnóstico já adulto, após o 
corpo dar alguns sinais. Mesmo 
exercitando-se com frequência, 
o cansaço insistia em aparecer 
mais cedo do que deveria. “Eu 
me questionava. Treinava mui-
to, mas ainda continuava cansa-
do. Foi aí que busquei o médico, 
e ele deu o laudo. Descobri por 
acaso”, conta. Hoje, Victor con-
sidera que seu quadro asmático 
não é intenso, mas nem por isso 
relaxou nos cuidados. A bom-
binha está sempre por perto e 

ele aprendeu, principalmente, 
a respeitar melhor os próprios 
limites. Embora as crises cos-
tumem aparecer quando exa-
gera na intensidade dos exer-
cícios, a asma nunca foi motivo 
para abandonar a atividade físi-
ca. “Devido à asma, canso mais 
rápido que todos. Mas procuro 
controlar a alimentação e me-
lhorar o sistema cardiorrespi-
ratório e vascular com ativida-
des físicas, como a caminhada”, 
conta. Mas houve um caminho 
até chegar a esse equilíbrio. O 
professor já fez uso de medica-
ção inalatória duas vezes ao dia 
e diz ter “percebido uma me-
lhora significativa” depois do 
tratamento. A rotina, agora, fi-
cou mais simples, mas a aten-
ção permanece.

Tratamento precisa ser contínuo e 
não só durante períodos de crise

A Agência Estadual 
de Vigilância Sanitá-
ria (Agevisa-PB) reali-
za hoje, em João Pessoa, 
e amanhã, em Campi-
na Grande, o Primeiro 
Encontro Paraibano de 
Regulação Sanitária em 
Odontologia. Programa-
do para o período das 8h 
às 17h, o evento é dire-
cionado a um público-al-
vo composto por odon-
tólogos, coordenadores 
de saúde bucal e fiscais 
sanitários que atuam na 
área de odontologia. 

A i n ic iat iva  tem 
por base a Resolução 
de Diretoria Colegia-
da (RDC) no 1.002/2025, 
da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), que dispõe so-
bre os requisitos de boas 
práticas de funciona-
mento para os serviços 
que prestam assistência 
odontológica em todo o 
país.

Em João Pessoa, o en-
contro acontece no Au-
ditório do Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), que 
fica localizado à Avenida 

Dom Pedro I, no 389, no 
Centro da cidade. Já em 
Campina Grande, os tra-
balhos serão realizados 
no Auditório do Depar-
tamento de Psicologia 
da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
localizado à Rua Domi-
tila Cabral de Castro, no 
38, primeiro andar, no 
Bairro Universitário. O 
Departamento de Psi-
cologia da UEPB fica si-
tuado dentro do períme-
tro principal do Campus 
de Bodocongó, próximo 
ao prédio do Centro de 
Ciências Biológicas e da 
Saúde (CCBS/UEPB).

O encontro seguirá 
a mesma programação 
em João Pessoa e Cam-
pina Grande. Os parti-
cipantes terão acesso a 
novos conhecimentos 
sobre temas como As-
pectos Gerais do Mar-
co Regulatório da Odon-
tologia — RDC Anvisa 
no 1.002/2025, apresen-
tado pelo gerente-geral 
da Gerência de Tecnolo-
gia em Serviço de Saú-
de da Anvisa, Edmilson 
Silva Diniz Filho; Proces-

samento de Dispositivos 
Médicos à Luz da RDC 
Anvisa no 1.002/2025, 
exposto pela especialis-
ta em Políticas e Gestão 
da Saúde da Anvisa, Pa-
trícia Maria de Faria e 
Silva; e Eventos Adver-
sos na Odontologia e a 
Necessidade de Implan-
tação de Práticas de Se-
gurança do Paciente, 
abordado pela especia-
lista em Regulação e Vi-
gilância Sanitária da An-
visa, Ana Clara Ribeiro 
Bello dos Santos.

Hoje e amanhã, Agevisa debate a
regulação sanitária em odontologia 

boas práticas

Público
Encontro vai reunir 

profissionais da área, 
coordenadores de 

saúde bucal e fiscais 
sanitários que atuam 
no setor; diálogos têm 
como base resolução 

da Anvisa

Lidiane Alves convive com o problema desde a infância e já precisou recorrer ao hospital
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Mesmo sem sintomas, suspender medicamentos não é indicado
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Paraíba

A mulher suspeita de van-
dalizar a estátua de Iemanjá, 
na orla do Cabo Branco, em 
João Pessoa, foi identificada 
na manhã de ontem. Ela, se-
gundo a promotora de Justi-
ça Fabiana Lobo, aparenta ter 
transtornos mentais e estaria 
em surto durante o ataque. 
Na madrugada do último sá-
bado (19), uma câmera de se-
gurança flagrou o momento 
em que a acusada atira uma 
pedra contra o monumento e 
estilhaça a proteção de vidro 
ao redor da imagem da ori-
xá, cultuada por religiões de 
matriz africana, como o Can-
domblé e a Umbanda.

A investigação, agora, cor-
re por meio de um inquérito 
policial, responsável por apu-
rar as circunstâncias do crime 
e a condição de saúde da mu-
lher. Essa é a terceira vez que 
a imagem é alvo de depreda-
ção na capital. 

Para a Federação dos Cul-
tos Afro-Brasileiros no Es-
tado da Paraíba (Fcab-PB), 
esse episódio representa mais 
uma manifestação da intole-
rância contra a fé afro-brasi-
leira. “É muito difícil a gente 
se encontrar com uma cena 
dessa e ficar calado. Eu sou fi-

lha de Iemanjá. Sou presiden-
te de uma federação de culto 
afro-brasileiro. Estou indig-
nada. Quando vieram botar 
a imagem [na orla], eu dis-
se a todas as autoridades — 
prefeito, secretário — que não 
adiantava trazer a imagem de 
Iemanjá para cá, porque ela ia 
sofrer vandalismo de novo. E 
mais uma vez ela sofreu e está 
sofrendo esse vandalismo”, 
desabafou Mãe Penha, pre-
sidente da Fcab-PB e ialorixá 
do Templo Religioso Iemanjá 
Sabá, em Mandacaru.

Ela sugere que a estátua 
seja realocada para a Praça 
dos Pescadores, no Santuá-
rio da Penha, a fim de evitar a 
ocorrência de novos casos de 
vandalismo. “Eu peço mais 
uma vez ao prefeito da cida-
de, ao secretário de Turismo 
da prefeitura municipal, que 
me escutem: vamos tirar Ie-
manjá daqui. Não vamos dei-
xar, mais uma vez, que ela so-
fra essa intolerância religiosa. 
Muitas e muitas coisas ruins 
acontecem [na orla] e ela sem-
pre está presenciando tudo. 
Somos nós que sofremos, nós 
que fazemos parte da religião, 
de uma grande federação de 
culto afro-brasileiro. É dolo-
roso para todos nós, que so-
mos filhos de Iemanjá, mãe 
das mães”, expressa.

Investigação
Para apurar a situação, 

a promotora Fabiana Lobo 
instaurou um procedimento 
junto ao Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). Já a ad-
ministração municipal, em 
nota, anunciou ações de re-
forço à preservação da está-
tua de Iemanjá. Foram requi-
sitados um novo vidro para 
repor a estrutura de prote-
ção da imagem e equipes de 
guardas de plantão no pe-
rímetro próximo ao monu-
mento, de acordo com Car-
la Uedler, coordenadora 
de Promoção da Igualdade 
Racial, ligada à Secretaria 
de Gestão Governamental 
(Seggov-JP).

A Guarda Civil Metropo-
litana (GCM-JP) confirmou 
que o sistema de videomo-
nitoramento Smart City re-
gistrou a suspeita, em uma 
camisa vermelha, lançando 
uma pedra contra a estátua e 
saindo do local. No entanto, 
uma análise preliminar das 
imagens não indicou elemen-
tos capazes de caracterizar o 
episódio como intolerância 
religiosa. O acompanhamen-
to do caso ocorre com o apoio 
da Delegacia Especializada 
de Repressão aos Crimes Ho-
mofóbicos, Étnico-Raciais e 
Delitos de Intolerância Reli-

giosa (Dechradi).

Ataques anteriores
A estátua de Iemanjá já 

havia sofrido outros dois 
ataques em João Pessoa. Em 
abril de 2013, a imagem teve 
a cabeça e as mãos arranca-
das. Embora ela tenha sido 
restaurada, um segundo ato 
de vandalismo a decapitou 
novamente em março de 

2016. Foi a partir desse caso 
que a administração muni-
cipal propôs a revitalização 
da Praça de Iemanjá. Após a 
última reforma, o espaço foi 
entregue à população em se-
tembro de 2025. A obra, orça-
da em R$ 662,7 mil, incluiu 
um largo, bancos, ciclofaixa e 
estacionamento. O local pas-
sou a ser utilizado para ações 
culturais, atividades de ocor-

rência, manifestações reli-
giosas e práticas esportivas. 
Nenhum suspeito de come-
ter os atos anteriores chegou 
a ser identificado. Confor-
me a Lei Federal no 9.459, de 
1997, intolerância religiosa é 
um crime inafiançável e im-
prescritível. A legislação pre-
vê penas de um a três anos de 
reclusão, além do pagamen-
to de multa.

Mulher aparenta transtornos mentais e, segundo análise preliminar, episódio não se caracteriza como intolerância

Autora de vandalismo é identificada
estátua de iemanjá

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Monumento que fica na orla do município de João Pessoa já foi alvo de outros dois ataques
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Um grupo formado por 
pelo menos quatro indiví-
duos explodiu o cofre de um 
posto de combustíveis locali-
zado na comunidade Lagoa 
de Dentro, nas proximidades 
de São José da Mata, distrito 
de Campina Grande. Os as-
saltantes, ainda não identifi-
cados, utilizaram explosivos 
na área administrativa do 
Posto Lagoão para ter aces-
so aos malotes onde estava 
armazenado todo o dinheiro. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o valor levado também 
ainda estava sendo apura-
do pela Polícia Civil (PCPB). 

Segundo informações da 
Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB), o crime aconteceu 
por volta das 2h30 da ma-
drugada de ontem. O esta-
belecimento funciona 24 ho-
ras por dia e, durante a ação, 
dois frentistas que estavam 
trabalhando no local foram 
rendidos pelos criminosos. 
De acordo com a PMPB, o 
principal objetivo do grupo 
era chegar até o cofre. Para 

isso, os suspeitos utilizaram 
explosivos e destruíram par-

te da estrutura do escritório 
onde o equipamento estava 

instalado.
A explosão provocou da-

nos na sala administrativa 
do posto e também atingiu 
os banheiros e uma loja de 
peças automotivas que fun-
ciona no mesmo estabeleci-
mento. O teto da loja também 
foi parcialmente danifica-
do com o impacto da explo-
são. Após o crime, equipes 
da Polícia Militar permane-
ceram no local para preser-
var a área até a realização da 
perícia pela Polícia Civil. Os 
investigadores devem ana-
lisar os danos provocados 

pela explosão e recolher ma-
teriais, incluindo possíveis 
imagens de câmeras de se-
gurança, que possam auxi-
liar na identificação dos res-
ponsáveis pela ação.

Ainda conforme os poli-
ciais que atenderam à ocor-
rência, os suspeitos efetua-
ram diversos disparos para 
o alto no momento da fuga. 
A Polícia Militar informou 
que o grupo utilizou armas 
de grosso calibre e que cáp-
sulas de munição foram en-
contradas nas proximidades 
do posto.

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Grupo armado explode cofre de posto de combustíveis em CG
Assalto

Autoridades investigam o caso e ainda apuram o valor levado
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Um homem de 37 anos, co-
nhecido como “Playboy”, foi 
preso ontem, em João Pessoa, 
em uma ação policial conjun-
ta. Ele é apontado como líder 
de uma organização crimi-
nosa de origem paulista com 
atuação no município poti-
guar de Pau dos Ferros. Con-
tra o investigado, havia dois 
mandados pendentes: um de 
prisão preventiva, relaciona-
do a crimes de tráfico dedro-
gas e associação para o tráfico, 
e uma condenação definitiva a 
66 anos de reclusão pelo crime 
de latrocínio.

O suspeito foi localizado 
em um imóvel em Mangabei-
ra. Ao perceber a chegada dos-
policiais, ele teria quebrado o 
celular e tentado escapar pe-
los muros de residências vi-
zinhas, mas as equipes cer-
caram a área e conseguiram 

prendê-lo. Durante a aborda-
gem, o homem apresentou um 
documento falso e foi autuado 
em flagrante.

No dia 1o de setembro, em 
outra tentativa de prisão rea-
lizada pela Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte (PCRN), ele 
teria efetuado disparos con-
tra os agentes de segurança 
e se escondido em uma área 
de mata. O acusado respon-
de ainda por envolvimento 
em assalto a uma agência dos 
Correios em Juarez Távora, no 
Agreste paraibano. Na oca-
sião, uma viatura da Polícia 
Militar foi roubada. Na mes-
ma ação, a polícia capturou 
outro indivíduo, também de 
37 anos, suspeito de ter ajuda-
do a esconder o comparsa. Ele 
estava em liberdade condicio-
nal por condenações referen-
tes a furtos qualificados em 
diferentes estados. A possível 
violação das condições impos-
tas foi comunicada à Justiça.

A dupla foi conduzida à 
unidade policial para a reali-
zação dos procedimentos le-
gais e permanece à disposição 
da Justiça. A operação contou 
com a participação de equi-
pes da Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) e do Rio Grande do 
Norte (PCRN), por meio do 
Departamento de Repressão 
e Combate ao Crime Organi-
zado (Dracco) e da Unidade de 
Inteligência Policial da Paraí-
ba (Unintelpol-PCPB).

A Polícia Civil da Pa-
raíba (PCPB), por meio 
do Grupo Tático Espe-
cial (GTE) da 12a Delega-
cia Seccional de Polícia 
Civil de Esperança, pren-
deu em flagrante, ontem, 
um homem de 23 anos in-
vestigado pela prática de 
tráfico de drogas no mu-
nicípio.

De acordo com as in-
formações, a ação foi de-
sencadeada após diversas 
denúncias encaminha-
das pelo Disque-Denún-
cia 197, indicando que o 
suspeito estaria comer-
cializando entorpecentes. 
Após análise pelo setor 
de inteligência, equipes 
policiais foram desloca-
das até o endereço infor-
mado para diligências.

Ao perceber a chegada 
da Polícia Civil, o inves-
tigado tentou fugir pe-
los telhados de imóveis 

vizinhos, mas foi cerca-
do e capturado na Rua 
João Mendes. Durante as 
buscas no imóvel, foram 
apreendidas porções de 
maconha e cocaína, va-
lores em espécie e outros 
objetos relacionados à 
prática criminosa.

O preso é conhecido 
das Forças de Seguran-
ça da região por envol-
vimento em ocorrências 
policiais, principalmen-
te pela prática de crimes 
de roubo. Diante dos ele-
mentos encontrados, foi 
autuado em flagrante 
pelo crime de tráfico de 
drogas.

Após os procedimen-
tos legais, o investigado 
foi encaminhado para 
a Cidade da Polícia Ci-
vil, em Campina Grande, 
onde permanecerá à dis-
posição da Justiça e será 
apresentado em audiên-

cia de custódia.
A Polícia Civil da Pa-

raíba reforça a impor-
tância da colaboração da 
população no enfrenta-
mento à criminalidade. 
Informações podem ser 
repassadas de forma anô-
nima e sigilosa através do 
Disque-Denúncia 197.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Suspeito de liderar organização 
criminosa no RN é preso em JP 

Polícia Civil prende homem em 
flagrante por tráfico de drogas

Tentativa de fuga EM ESPERANÇA

n 

Outro 
suspeito, que 
estava em 
liberdade 
condicional, 
foi detido 
acusado de 
esconder o 
comparsa

197
Ação se deu após 
o recebimento de 
informações pelo 

Disque-Denúncia, que 
indicavam endereço 
onde estariam sendo 

comercializados 
entorpecentes
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Na Paraíba, mudanças devem ser sutis, com o aumento gradativo da temperatura e períodos de maior estiagem

Começa hoje a estação das flores
primavera

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Às 21h05 de hoje, começa 
oficialmente a primavera em 
todo o Hemisfério Sul. Mas, 
por aqui, quem aguarda por 
uma mudança mais marcante 
na paisagem talvez nem per-
ceba que a nova estação che-
gou. Em toda a Paraíba, a cha-
mada “estação das flores” dá 
sinais bem mais sutis do que 
em outras regiões do país: al-
gumas árvores começam a flo-
rir e a ostentar folhas novas, 
enquanto, no clima, a mudan-
ça fica mais nítida nos termô-
metros, com o avanço gradual 
do calor, isso sem falar na que-
da da umidade — em razão 
das poucas chuvas.

Mas por que essa virada é 
tão discreta? A resposta come-
ça pela posição no mapa. Se-
gundo a meteorologista Car-
mem Becker, a proximidade 
da Paraíba com a Linha do 
Equador faz com que as di-
ferenças entre uma estação 
e outra sejam pouco visíveis. 
“Já nas regiões mais ao Sul e 
Sudeste, essas variações cli-
máticas, decorrentes das es-
tações do ano, são bem mais 
evidenciadas”, compara. Não 
à toa, muita gente brinca que, 
no estado, as estações do ano 
poderiam muito bem se cha-
mar “verão”, “calor”, “quentu-
ra” e “mormaço”.

Isso não quer dizer, claro, 
que a primavera passe desper-
cebida. É justamente entre se-
tembro e meados de dezem-
bro que a Paraíba costuma 
enfrentar seu período habi-
tual de estiagem. “Teremos re-
dução das chuvas e tempera-
turas em gradativa elevação. 
Além disso, o teor de umida-
de relativa do ar tende a bai-
xar”, resume Carmem. Vale 
lembrar que chuvas isoladas 
e rápidas ainda podem ocor-
rer, sobretudo nos meses de 
outubro e novembro, mas sem 
mudar o cenário de seca des-
se período.

E, se a paisagem demora 
um pouco mais para entre-
gar a mudança de estação, o 
calor não faz cerimônia. Se-
gundo ela, no Sertão e Alto 
Sertão, por exemplo, as máxi-
mas podem chegar aos 38 °C. 
“São locais mais quentes de-
vido à continentalidade e por 
estarem localizados após a re-
gião de serra, inibindo a cir-
culação maior de vento”, ex-
plica a meteorologista. Aliás, 
por lá, alguns dias ainda de-
vem registrar índices mais 
baixos de umidade, combina-
ção que deixa o tempo ainda 
mais seco.

Ipês 
Mas e as flores, afinal? Elas 

aparecem, sim. Só que é preci-
so olhar com um pouco mais 
de atenção. O biólogo Diego 
Abreu, mestre em Botânica 
e produtor orgânico de base 
agroecológica, explica que os 
sinais estão nas “folhas jovens 
das árvores” e no início da flo-
ração e da frutificação de al-
gumas espécies. Entre elas, 
uma velha conhecida de quem 
vive em João Pessoa: os ipês. 
“As mais comuns são as flora-
das dos ipês amarelos, roxos 
e alguns brancos”, antecipa. 
Também entram na onda as 
mangabeiras, com exempla-
res que começam a frutificar 
nessa época do ano.

Na capital, essa transfor-
mação é acompanhada de per-
to pelo engenheiro agrônomo 
Anderson Fontes, que traba-
lha diretamente com a arbori-
zação do município. E, como 
ele explica, existe até uma es-
pécie de “calendário” das flo-
radas. Neste início de estação, 
por exemplo, os ipês roxos são 
os que começam a aparecer 
mais, enquanto os amarelos 
ainda surgem de maneira tí-
mida. “O róseo seria o início 
dessa primavera linda”, pon-
tua. Mais adiante, no último 
trimestre do ano, a tendência 
é que outras espécies ganhem 
destaque na paisagem, como 
a craibeira, também conheci-
da como “ipê-amarelo-da-caa-
tinga” e presente em pontos 
como a Avenida Beira-Rio. O 
que não deixa de ser simbólico, 
visto que, segundo Anderson, 
o ipê-amarelo é, justamente, a 
árvore-símbolo de João Pessoa.

Apesar desse colorido todo, 
o engenheiro agrônomo lem-
bra que João Pessoa já ficou 
conhecida tanto pela presen-
ça das acácias quanto pela for-
ça dos ipês na paisagem ur-
bana. Só que esse espetáculo 
também mudou com o tem-
po. “Essa floração acontece de 
uma forma mais sutil e mais 
acanhada em relação a anos 
anteriores”, afirma. Na avalia-
ção dele, fatores como aumen-
to das temperaturas, cresci-
mento da cidade e poluição 
têm contribuído para que al-
gumas espécies, sobretudo as 
mais sensíveis, já não flores-
çam com a mesma intensidade 
de décadas atrás. Ainda assim, 
é quando essas árvores come-
çam a ganhar cor que a prima-
vera fica mais perceptível aos 
olhos do paraibano

Cuidados
Com a mudança de esta-

ção, não são apenas as plantas 
que sentem o impacto. O corpo 

também dá seus sinais. Calor, 
poeira e ar mais seco formam 
uma combinação que, segun-
do a clínica geral Heloísa Es-
trela, favorece o ressecamento 
das mucosas do nariz, da gar-
ganta e dos olhos. “Poeira, áca-
ros, fungos e até pólen chegam 
com mais facilidade e irritam 
por mais tempo”, explica. É aí 
que podem aparecer ou piorar 
quadros de rinite e asma, além 
de tosse seca, sangramento na-
sal, olho seco, coceira e ver-
melhidão. Aliás, esse resseca-
mento também pode atingir a 
pele. Segundo a especialista, 
a perda de água fragiliza sua 
barreira de proteção e pode 
provocar coceira ou agravar 
quadros de dermatite.

Mas esse conjunto de “efei-
tos adversos” também muda 
conforme a posição no mapa. 
A médica lembra que, no Lito-
ral da Paraíba, por exemplo, a 
umidade dificilmente cai a ní-
veis tão críticos e que aquela 
imagem clássica da primave-
ra como “a temporada do pó-
len” tem mais a ver com outras 
regiões do país. Por aqui, poei-
ra, ácaros, fungos e até o ven-
to costumam impactar mais. E 
atenção: nem todo nariz entu-
pido ou olho vermelho é aler-
gia. “Febre, secreção amarela 
ou esverdeada que não me-
lhora, dor na face e falta de ar 
merecem mais atenção”, aler-
ta Heloísa. Nesses casos, a re-
comendação é procurar avalia-
ção médica. 

O Coro Sinfônico da Pa-
raíba apresenta amanhã, às 
19h30, um Concerto de Mú-
sica Sacra no Centro Cultu-
ral São Francisco, no Cen-
tro Histórico de João Pessoa. 
A apresentação tem entrada 
gratuita e integra a progra-
mação do projeto Paraíba 
Canta: Vozes que Transfor-
mam.

O concerto reúne um re-
pertório dedicado à música 
sacra, contemplando obras 
de diferentes períodos e tra-
dições musicais. O progra-

ma transita entre grandes 
clássicos da música sacra eu-
ropeia e obras de composito-
res brasileiros, paraibanos e 
nordestinos, evidenciando 
a riqueza e a diversidade da 
produção coral sacra.

Sob a regência do maes-
tro Daniel Berg, a apresen-
tação vai contar com a par-
ticipação das solistas Karla 
Teodósio, Júlia Ess e Tâmara 
Cruz, que se juntam ao coro 
em momentos de destaque 
do programa.

Mais do que uma apre-

sentação musical, o concer-
to propõe ao público uma 
experiência de contempla-
ção e apreciação artística em 
um dos espaços históricos e 
religiosos mais importantes 
da Paraíba. De acordo com o 
maestro Berg, “a escolha do 
Centro Cultural São Fran-
cisco contribui para unir 
música, patrimônio e espi-
ritualidade em uma mes-
ma experiência cultural”, 
destaca.

Fundado em 1960, o Coro 
Sinfônico da Paraíba é o gru-

po vocal oficial da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba (OSPB) 
e reúne cantores de diferen-
tes idades e formações. Ao 
longo de sua trajetória, o 
grupo tem contribuído para 
a difusão da música coral e 
da música de concerto.

O Paraíba Canta: Vozes 
que Transformam promove 
concertos, oficinas, ensaios 
abertos e outras ações cultu-
rais gratuitas, com o objetivo 
de ampliar o acesso da popu-
lação à música coral, incenti-
var a formação de público e 

fortalecer a produção musi-
cal paraibana. O projeto con-

ta com a parceria da Caixa 
Econômica Federal.

Coro Sinfônico da Paraíba apresenta Concerto de Música Sacra
em João Pessoa

Serviço
Concerto de Música Sacra –  
Coro Sinfônico da Paraíba
Projeto: Paraíba Canta: Vozes que Transformam
Data: 23 de setembro
Horário: 19h30
Local: Igreja de São Francisco – Centro Cultural 
São Francisco, Centro Histórico de João Pessoa
Regência: Maestro Daniel Berg e Tiago Ferreira
Solistas: Karla Teodósio, Júlia Ess e Tâmara Cruz
Entrada: Gratuita

Foto: Arquivo pessoal

“Poeira, ácaros, 
fungos e até 
pólen chegam 
com mais 
facilidade e 
podem irritar 
por mais tempo 
o nariz, a 
garganta e os 
olhos

Heloísa Estrela
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Em João Pessoa, já é possível 
perceber que a paisagem vem 
ficando mais colorida
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Abrindo ainda mais o 
leque de gêneros musicais 
do festival, o Palco Tabajara 
reúne, hoje, a irreverência 
de um intérprete monteiren-
se e a latinidade de um con-
junto multicultural. De um 
lado, Totonho, trazendo fai-
xas do seu disco mais recen-
te, Aí dentu: funk de embolada 
e hip-hop do mato. Do outro, 
a banda Macumbia, lançan-
do, também hoje, um regis-
tro audiovisual no YouTube. 
Os shows começam às 20h, 
na Sala Vladimir Carvalho 
da Usina Cultural Energisa, 
situada no bairro de Tambiá, 
em João Pessoa. Este evento 
gratuito, apresentado por 
Val Donato, também ganha 
transmissão pelas rádios Ta-
bajara FM 105.5 e Parahyba 
FM 103.9, pelo canal da Ta-
bajara FM no YouTube e pela 
TV Assembleia.

Totonho está majoritaria-
mente apoiado no repertó-
rio de Aí dentu, mas garan-
te espaço para sucessos de 
toda a carreira. Dois deles, 
“Nhém nhém nhém”, pinça-
do do seu CD de estreia, de 
2001, e “Vai nevar”, extraído 
de Samba Luzia Gorda, que 
chegou a público em 2018 e 
que ganhou uma reedição 
recente em LP. 

Acompanhando os vo-
cais potentes do cantor, uma 
versão reduzida do seu con-
junto de apoio, os Cabra: 
Chico Limeira, no bai-
xo; Nildo Gonzalez, na 
bateria; e Ernani Sá, 
na guitarra. O artis-
ta explica que essa 
configuração pro-
duz um show relati-
vamente diferente dos 
outros, quando 
o time é 

mantido na íntegra. 
“Nesse sentido, com a 

banda completa, fazemos 
mais dinâmicas, soltamos 
os samples ‘no pasto’, ‘para o 
público tomar água’. É dan-
çar e dançar. Com o power 
trio, vira mais rock and roll. 
A gente se diverte. Todas 
as apresentações foram im-
pactantes até agora. Vivo um 
momento mágico e tenho 
que aproveitar”, assevera. 

Lançado em julho de 
2025 nas plataformas de mú-
sica, Aí dentu conta com as 
participações especiais de 
velhos conhecidos de Toto-
nho: Pedro Osmar; Bixarte 
e Paula Sentís (da Macum-
bia); Mestra Ana do Coco; 
e Ruanna. Das faixas mais 
significativas, ele começa 
citando “AmaZona”, “um 
freestyle fantasiado de funk”. 

“Ali está a soma de dois 
dias de improviso que cos-
turamos, num rap com um 
discurso incisivo. ‘Webcam’ 
eu adoro, porque é um meme 
que fala dos ‘Brasis’ encur-
ralados de hoje. ‘Balança de 
precisão’, eu fiquei orgulho-
so, porque era uma músi-
ca gigante e eu cortei, cortei 
até ficar a essência do que eu 
queria dizer”, conta. 

Em junho deste ano, Aí 
dentu venceu o Prêmio BTG 
Pactual da Música Brasilei-
ra (PMB), na categoria 
Melhor Lança-
m e n t o 

Funk. O paraibano subiu ao 
palco para receber o troféu 
junto do conterrâneo Furmi-
gaDub, coprodutor. A dupla 
trabalhou com André Abu-
jamra, Renato Oliveira, Mar-
celo Macedo e Rica Amabis. 

Na ocasião, Totonho su-
perou cantores e composito-
res cariocas e, especialmen-
te, um dos maiores sucessos 
comerciais de 2025: o single 
“Jetski”, de Pedro Sampaio, 
MC Meno K e Melody. Irre-
verente, ele brincou com o 
formato peculiar do troféu: 
“É a grelha para assar car-
ne”, disse em vídeo postado 
nas redes sociais. 

“Acho que esse disco já é 
um sucesso maior do que os 
outros. É importante voltar 
ao mercado internacional e 
já estamos com interesse de 
vários agentes. É uma pena 
não termos todo o espaço na 
grande mídia nacional, mas 
essa não é condição sine qua 
non, para que este som seja 
ouvido e contemplado”, fi-
naliza o “Cabra”. 

 
Aún más fuerte

A Macumbia contará, 
hoje, com Paula Sentís e Ke-
vin Melo (nos vocais), Pris-
cila Fernandes (percussão) 
Alysson Jorge (baixo), Tha-
les Pessoa (guitarra) David 

Kane (trompete), 
Sandro Ro-

d r i g o 

(trombone) e Bruno Benites 
(teclado). Substituindo dois 
membros originais, Sabia-
no Araújo (trombone) e Bru-
no Barbosa (guitarra). 

A banda reune, em seu 
repertório, covers de artistas 
da música latina “Vamos ter, 
por exemplo, ‘La negra tiene 
tumbao’, de Celia Cruz, que 
a gente achou interessante 
colocar nesse show. A gente 
vem trabalhando nesse re-
pertório com ênfase, mas a 
maior parte das músicas é 
do disco Carne latina, o mais 
ouvido pelos fãs”, diz Paula. 

Um pouco antes desta 
apresentação no Palco Ta-
bajara, a banda libera, em 
seu perfil no YouTube, o re-
gistro ao vivo do seu atual 
show Aún más fuerte, projeto 
que assinala a multicultura-
lidade do conjunto. Seus in-
tegrantes mantêm emprei-
tadas solo, mas conseguem 
afinar instrumentos e an-
seios, segundo Paula. 

“É claro que imprevistos 
acontecem, mas temos um 
dia separado para a gente 
ensaiar, trocar uma ideia. 
Temos conseguido nos reu-
nir e discutir algumas ques-
tões. A gente usa mui-
to as ferramentas 
on-line, para 
d e c i d i r 
questões 
de via-

gens, gravações e coisas 
mais práticas. E fica mais 
viável com essa quantidade 
de pessoas”, explica. 

A nacionalidade dos 
membros é, de fato, distinta. 
Kevin, Alysson, Priscilla e 
Sandro são brasileiros; Bru-
no Benites, peruano; David, 
estadunidense; e Paula, es-
panhola. “Mas a Macumbia 
tem algo que sempre faz dar 
certo. E, quando você sobe lá 
e sente essa energia, você vê 
que, realmente, é um proje-
to muito especial”, assinala. 

Os planos para o futu-
ro incluem um novo álbum. 
“Já temos gravado uma par-
te e estamos planejando con-
tinuar as gravações. Assim 
que a gente passar dessa 
fase de shows e da apresen-
tação do DVD, a ideia é focar 
na conclusão de mais singles 
dentre os pendentes e entrar 
na pós-produção”, conclui. 

O Palco Tabajara encer-
rará sua temporada 2026 na 
próxima terça-feira, festejan-
do os 45 anos do Musiclu-
be com artistas que fizeram 
parte deste coletivo parai-
b a n o : 

Adeildo Vieira, Febuk, Glau-
cia Lima, Grupo Voz Ativa, 
Kennedy Costa, Naldinho 
Freire e Paulo Ró. A apre-
sentação ficará por conta de 
Nice Lima e Reginaldo Ve-
nâncio. 

Ao longo do mês de se-
tembro, intérpretes de gêne-
ros variados marcaram pre-
sença no festival: Mutirão do 
Samba e Mulheres na Roda 
de Samba; Elon e As Sabia-
ras; Incessante e Zepelim e o 
Sopro do Cão. As transmis-
sões ao vivo dos shows cita-
dos podem ser revistas no 
canal da Rádio Tabajara FM 
no YouTube. 

Funk de embolada 
e latinidade made in PB

  música  

Palco Tabajara traz, hoje, shows gratuitos de Totonho e da banda Macumbia na Usina Cultura Energisa

Totonho apresenta-se 
no embalo do prêmio 
de Melhor Lançamento 
Funk no Prêmio da 
Música Brasileira; a 
Macumbia vai de covers 
de músicas latinas

Foto: João Pedrosa/Arquivo A União

Foto: Helena Viegas/Divulgação

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 onde:

n SALA VLADIMIR 
CARVALHO 
(Usina Energisa, 
R. João Bernardo 
de Albuquerque, 
243, Tambiá, João 
Pessoa).
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As crianças e as artes
A minha neta Luisa me liga 

perguntando se eu teria exem-
plos em casa de: escultura de ar-
gila, quadro nordestino, renda, 
cordel, garrafa de areia. Eu ti-
nha todos. Mandei fotos. Mas o 
cordel que tinha era uma gravu-
ra de J Borges. Ela prontamente 
respondeu que aquilo não era 
cordel. Ela queria o livrinho. Na 
hora nem lembrei dos que tinha 
aqui de Raniery Abrantes. Mas 
deu certo. Tudo isso fazia parte 
das suas pesquisas para a Feira 
do Conhecimento que fui assis-
tir ontem.

Meus filhos estudaram na 
Escola Sempre Viva, até a quar-
ta série do fundamental. Sou só 
aplausos para o trabalho desses 
profissionais singulares como: 
Olga, Olgarina, Dorgilan, Tutu e 
toda a equipe do corpo docente. 
A solidariedade, a hora do “bom 
dia”, a alimentação natural, o 
Dia da Família, as festas come-
morativas e a ênfase nas artes 
populares nordestinas. O espí-
rito progressista e humanista da 
escola, até hoje me encantam. 
A criança em primeiro lugar. E 
foi assim ontem. Nós os pais, eu 
avó, sentados no chão, para ou-
vir a apresentação de como seria 
essa feira, e que ouvíssemos as 
crianças. Lá fomos nós por bai-
xo dos jambeiros para a salinha 
do primeiro ano.

O tema: “Quais são os tipos 
de arte que existe no Nordes-
te?”. E lá correram esses meni-
nos para fazerem pesquisa de 
campo sobre arte sacra na Igreja 

São Francisco, xilogravura, fre-
vo, renda de bilro e outras artes 
mais. E em cada barraquinha, 
os meninos(as) com seus coletes 
de chita, tudo forrado com pa-
pel madeira, com os nomes das 
crianças e as suas re-criações 
de cada arte pesquisada. To-
dos, meio tímidos e com a ajuda 
da professora, explicavam seus 
aprendizados aos pais atentos. 
Lucas e Nathalia, pais de Luisa, 
não eram diferentes, orgulho-
sos da pequena pesquisadora. 
Eu, particularmente, sempre me 
emociono e tenho logo os meus 
olhos rasos d’água.

Chamou-me à atenção a 
banquinha de pintura, com os 
exemplos dos artistas plásticos,  
Clóvis Junior e Alexandre Filho. 
Cada aluno pintou a sua leitura 
particular do quadro exposto. 
E dava gosto de ver como, cada 
criança lia as cores e formas des-
ses artistas consagrados. Os bi-
chos, as alegorias, os tatus azuis, 
e os mosaicos também. Coisas 
adaptadas também mereceram 
o meu aplauso, como a renda, 
que os alunos fizeram com lã e 
num papelão, só para simula-
rem uma renda trabalhosa, e ci-
tarem outras como a renascen-
ça, o alto custo de um vestido 
que, leva um ano para ser feito. 
Os alunos a perceberem o va-
lor da arte, mas não só. O pre-
ço dos objetos e o valor econô-
mico também.

Na barraquinha de Luisa 
e sua amiguinha, o tema era 
as “Garrafas de areia”. O Cea-

rá como palco dessa arte (a ter-
ra onde nasci). As areias colo-
ridas das praias cearenses. E 
uma dúzia de garrafas feitas 
pelos alunos. Aqui em casa até 
isso eu tinha. Sem falar na mais 
nova garrafinha que comprei, 
com areia do deserto, lá do Saa-
ra, onde estive em abril. Luísa 
lembrou. “Igual a sua, vovó!” 
Confesso que a minha estan-
te da sala é sempre um Grand 
Bazar para Luisa. Ela encanta-
-se com tantos souvenirs de via-
gem e de arte popular espalha-
dos pela casa.

Na sessão: “Conhecendo 
um artista nordestino”, Luisa 
falou de Flavio Tavares. Famo-
so na cidade e nas mídias, de 
onde ela pode pesquisar o seu 
making of, enquanto pintava 
um dos seus mais recentes mu-
rais, mas também familiariza-
da com o meu pequeno acervo 
do artista daqui de casa. No 
item das principais obras, ela 
citou O pavão sem mistério (te-
nho certeza de que Nathalia, 
sua mãe, deu uma força), tal-
vez porque desde pequena que 
Luísa canta “Pavão mysterio-
zo”, sua música preferida, com 
Ednardo. Nas características 
sobre o artista, ela cita: “Dese-
nhos críticos sobre os proble-
mas políticos sociais” (você 
encontrou uma crítica de arte 
para o seu trabalho, Flavio!). 
Mas, o que me pegou despre-
venida e de supetão foi o item 
“Curiosidade — conte algo in-
teressante que você descobriu 

sobre o artista”. E Luisa pron-
tamente respondeu: “Ele já 
foi casado com a minha avó!”. 
Acho que Flavio nem imagina 
que, por essas horas, ele está na 
Feira do Conhecimento da mi-
nha neta e que virou curiosida-
de naqueles cartazes.

Saí da Escola Sempre Viva, 
achando graça nessa curiosi-
dade, mas também orgulhosa 
dessas crianças que, com o tra-
balho sobre a arte feita no Nor-
deste, mergulharam sobre tan-
tos fazeres artísticos, e os seus 
criadores. Fizeram aula passeio, 
pesquisaram, trabalharam, e di-
vidiram isso numa aula-apre-
sentação para os pais. 

Na Casa Escola, ainda dei 
uma voltinha pela varanda, 
tentando voltar no tempo e ou-
vir as algazarras dos meus fi-
lhos quando pequenos. Uma 
boneca dormia tranquilamen-
te no jardim, enquanto um bal-
de, acolhia um montão de vas-
souras pequenas, quem sabe 
para as crianças varrerem 
aquele alpendre acolhedor. O 
sarau poético continuava. E 
com certeza, um lanche de pi-
zza com tofu e molho de cenou-
ra, cuscuz molhado, ou sopa de 
feijão preto, seriam servidos no 
lanche da tarde.

Parabéns para a Escola Sem-
pre Viva. Seus professores de 
aulas da vida e cidadania, e às 
crianças que, desde cedo, expe-
rienciam o contato com tantas 
coisas grandiosas. 

Eu agradeço!

Cangaço novo não pode morrer
Verdade seja dita: o cancelamento da sé-

rie Cangaço novo por parte do Prime Video 
não foi um balde de água fria na economia 
audiovisual da Paraíba (e do Nordeste, de 
maneira geral); foi um bloco de gelo do tama-
nho do Titanic! A notícia, pelo que pude apu-
rar, partiu do portal O Vício, e atores e atrizes 
receberam um comunicado, por e-mail, apa-
rentemente do pessoal da O2 Filmes, que vi-
nha realizando o projeto por meio de subsí-
dios da Amazon MGM Studios.

Daniel Porpino, ator cujo personagem, 
Paulino Leite, saiu de coadjuvante para per-
sonagem principal na temporada mais re-
cente, gravou um vídeo em que lê parte do 
citado e-mail: “Não teremos Cangaço novo 3. 
Sinto muito, nossa jornada chegou ao fim”. 
Indignado, conclamou criadores de conteú-
do, fãs e jornalistas que se manifestassem a 
fim de sensibilizar o Prime Video para vol-
tar atrás na decisão. 

O cancelamento, de fato, mexeu com o 
fandom de séries. Vi muitos portais e influen-
ciadores de Instagram não buscando sensi-
bilizar o Prime Video do jeito que Porpino 
gostaria, mas tentar pelo menos entender o 
que deu errado.

A Folha de S.Paulo apurou que o alto custo 
da produção teria sido o fator preponderan-
te. Os números desse alto custo nunca vie-
ram a público. Mas pelo que foi divulgado 
em meio a entrevistas e bastidores, sabe-se 
que não economizaram para criar a saga da 
Família Vaqueiro — os irmãos Ubaldo (Al-
lan Souza Lima), Dinorah (Alice Carvalho) e 
Dilvânia (Thainá Duarte) e a tia Zeza (a pa-
raibana Marcélia Cartaxo) — em locações no 
interior aqui da Paraíba, na região polariza-
da por Campina Grande. 

Muita ação (caprichadas, diga-se de pas-
sagem) demandou explosões e perseguições 
com logísticas caras e até profissionais que 
atuaram em blockbusters norte-americanos 
teriam vindo à Paraíba prestar consultoria. 
A igreja incendiada no fim da primeira tem-
porada, por exemplo, é toda cenográfica: foi 
construída para ser destruída pelas mãos de 
trabalhadores paraibanos. Afinal, a produ-
ção não contratava apenas atores e atrizes do 

estado, mas todo um rol de profissionais de 
diversos ramos econômicos, de hospedagem 
e alimentação, até marcenaria, transporte e 
infraestrutura.

Sim, é uma produção cara, é verdade. 
Mas dinheiro não falta. Li que agora, em 
agosto, o Prime Video anunciou R$ 1 bilhão 
em investimentos para América Latina, mas 
séries e filmes brasileiros foram riscados da 
lista de prioridade. Sabe-se que a empresa 
está bancando a segunda temporada de Tre-
membé e que pensa em financiar uma produ-
ção envolvendo a cantora Marília Mendon-
ça, que morreu em 2021. E só!

O grosso do dinheiro estaria indo para 
outra área: os direitos de transmissão de fu-
tebol dentro da plataforma, tanto o é que 
uma semana antes de explodir a notícia do 
cancelamento da série nordestina, a Ama-
zon renovou o contrato de transmissão da 
Copa do Brasil, que agora vai até 2030, de 
acordo com a Folha.

Anúncios repentinos de cancelamen-
to nem são novidade da indústria audio-
visual. Toda semana sai a notícia que uma 
série de ficção científica genérica ou de mis-
tério sem inspiração foi cancelada, mas a de 
Cangaço novo foi um tiro “na caixa dos pei-
tos”, como diria o personagem de Joálisson 
Cunha, sobretudo se você é brasileiro, nor-
destino, paraibano. Afinal, é uma questão 
de pertencimento.

Se você ainda não viu Cangaço novo, veja. 
Ela é ótima: ótima trama, ótimos desempe-
nhos artísticos, ótimas sequências de ação. 

É o Nordeste retratado pelo nordestino: com 
atores de várias partes da região, a ação se 
passa nas cercanias da fictícia Cratará, que 
na verdade é a terra, a luz e as paisagens da 
Paraíba e aborda um tema ainda muito atual 
não só aqui, mas em todo o país: a milícia e a 
política, juntos e misturados, e a necessida-
de de um povo que se opõe a isso de sobre-
viver — a qualquer custo. 

Dizem que a queda de audiência da pri-
meira para a segunda temporada foi de 40%. 
Curiosamente, dias antes do anúncio do fim 
de Cangaço novo, os portais especializados di-
vulgaram uma análise da empresa Lumina-
te que concluiu que o espectador não gosta 
de esperar: após 18 meses, a audiência cai 
drasticamente, podendo chegar a 60%.

Cangaço novo chegou ao Prime Video em 
18 de agosto de 2023. A segunda temporada 
só veio a público em 24 de abril deste ano — 
32 meses depois. Ou seja: o Prime pediu, né? 
Principalmente porque a temporada já havia 
sido gravada há um tempo, então qual a des-
culpa de deixá-la na geladeira?

Ouvi que os roteiristas já estariam com 
muitas ideias para a terceira temporada. Um 
primo meu, fazendo turismo em Cabaceiras 
no começo deste ano, ouviu de um guia que 
parte da região já havia sido reservada para 
as gravações da nova temporada. Verdades, 
ou não, Cangaço novo ainda tinha muita his-
tória para contar, muitos talentos nordesti-
nos a revelar e um polo inteiro de audiovi-
sual para mostrar que aqui é o melhor lugar 
para fazer-se filmes e séries.

Foto: Divulgação/Prime Video

Allan Souza Lima, Thainá Duarte, Alice Carvalho e Marcélia Cartaxo na temporada 2

Colunista colaborador

Uma das tarefas do cronista é esmiuçar 
as notícias, cutucar aqui e acolá para 
descobrir coisas novas. O tema, que 

será tratado a seguir, parece ter sido inventado 
para um cronista. Ele reúne medicina, emoções, 
relacionamentos e uma boa dose de ironia. O 
próprio nome (“síndrome do coração partido”) 
já é praticamente um título de crônica. A 
ciência, desta vez, parece ter dado razão aos 
poetas, pois, durante séculos, eles repetiram 
que o coração sofre por amor. Os médicos 
respondiam: “Isso é figura de linguagem”. 
Agora a cardiologia vai entrar na briga e definir.

A síndrome de Takotsubo foi descrita no 
Japão, em 1990. Representa cerca de 1% a 
2% dos casos inicialmente diagnosticados 
como infarto agudo do miocárdio. A síndrome 
pode ser desencadeada por morte de um 
familiar, separação amorosa, perda financeira, 
acidentes, cirurgias. O evento também pode 
mostrar sua cara por acontecimentos muito 
felizes, como ganhar na loteria ou rever alguém 
muito querido. Esse quadro é chamado, em 
alguns estudos, de “síndrome do coração feliz”. 
Os sintomas são praticamente os mesmos 
do infarto: dor no peito, falta de ar e suor frio. 
Por isso, é uma emergência médica e exige 
atendimento imediato. 

Alguns brincam dizendo que “obrigaram o 
coração a responder por tudo”: se o sujeito se 
apaixonava, era culpa do coração. Se fazia 
uma loucura, seguia o coração. Se quebrava a 
cara, o coração estava partido. A ciência vivia 
dizendo que quem mandava era o cérebro. Pois 
eis que a cardiologia resolveu pedir desculpas 
aos poetas. Sabemos que o cérebro toma todas 
as decisões. Escolhe o namorado errado, faz 
empréstimo sem pensar, entra em discussões 
inúteis, acompanha política nas redes sociais... 
Mas quem acaba internado é o coração...

Vivemos numa época em pouco se fala sobre 
a hipertensão das emoções, mas há gente 
que mede a pressão arterial todos os dias, 
sem medir o tamanho das preocupações que 
carrega. Descobrimos remédios para baixar o 
colesterol, controlar a diabetes e até substituir 
válvulas cardíacas. O que ainda não inventaram 
foi um comprimido capaz de curar saudade, 
aliviar decepções ou impedir que certas 
palavras machuquem. Talvez seja por isso que 
poetas e cardiologistas não se afinem bem.

O tema abordado nos permite passear 
entre a ciência e a poesia com naturalidade. 
E, convenhamos, poucas vezes um diagnóstico 
médico deu um abraço tão caloroso na 
literatura. Acho que até Carlos Drummond de 
Andrade sorriria ao ver a medicina admitir, 
ainda que por um instante, que o coração 
também tem suas razões. Não é fantasia: a 
síndrome realmente existe e não é apenas 
uma metáfora romântica pois os sintomas são 
muito semelhantes aos do infarto, o que exige 
atendimento médico imediato. 

O escritor Drauzio Varella, normalmente, 
desfaz mitos sem destruir a poesia do assunto. 
Ele explica que não é o amor que “quebra” 
o coração, mas uma descarga intensa de 
hormônios do estresse (como a adrenalina) 
que altera temporariamente o funcionamento 
do músculo cardíaco. Os poetas sempre 
disseram que a dor da alma machucava o 
coração. Os médicos discordavam. Depois de 
muitos eletrocardiogramas e ecocardiogramas, 
acabaram chegando a um acordo diplomático: 
“o coração não sofre de amor, mas pode sofrer 
por causa do sofrimento”.

A verdade é que o mundo moderno fabrica 
estresse em escala industrial, jogando na nossa 
cara boletos, trânsito, redes sociais, solidão, 
excesso de notícias, ansiedade, cobranças... 
Por isso resolvi fechar sob a inspiração do 
Drauzio Varella: “Já me disseram que guardo 
um ‘cardápio literário’, onde passeio por temas 
muito diferentes, a exemplo de alcoolismo, 
obesidade, sono, tecnologia, aposentadoria, 
crimes, drogas e, agora, síndrome do 
coração partido”. Mas todos nós acabamos 
desembocando na mesma pergunta: como 
seres humanos, sabemos lidar com nossas 
fragilidades? Claro que alguns cronistas 
recorrem, hora ao humor, outros à ciência, 
alguns à fé, outros aos vícios. Antigamente, o 
médico perguntava: “O senhor fuma? Bebe?”. 
Hoje talvez acrescente: “E acompanha as 
redes sociais?”. Dependendo da resposta, 
o eletrocardiograma pode ser solicitado na 
mesma hora...

Fernando 
	  Vasconcelos

Coração partido
Escritor | fer.mengo@uol.com.br
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Colunista colaboradora

Na apresentação do livro de Francisco Gil 
Messias, na Academia Paraibana de Letras, 
refleti sobre as palavras do professor Milton 

Marques, que chamou a atenção do leitor para o 
personagem Paulo Honório, personagem-narrador 
de S. Bernardo. O estreante queria escrever um 
livro contando a sua vida, convocou alguns amigos 
“sabidos” para auxiliá-lo na missão de escrever 
um romance. Irritou-se com João Nogueira, um dos 
parceiros, que teria a missão de organizar a ortografia, 
a pontuação e a sintaxe do livro — porque queria 
escrever um livro “em língua de Camões, com períodos 
formados de trás para diante”.

Com Azevedo Gondim, outro parceiro escolhido 
para a parte mais literária do livro, a irritação foi 
maior, chegou às raias da indignação. Para Paulo 
Honório, ninguém falava daquela forma, estava muito 
artificial e reagiu com o amigo dessa forma: “Vá 
para o inferno, Gondim. Você acanalhou o troço. Está 
pernóstico, está safado, está idiota. Há lá ninguém 
que fale dessa forma!”. 

Não adiantaram as justificativas do redator e 
diretor de O Cruzeiro que se justificou com este 
argumento: “Arranjar palavras com tinta é outra 
coisa. Se eu fosse escrever como falo, ninguém me 
lia”. Paulo Honório queria um romance com a língua 
do povo, talvez na “língua errada do povo /língua 
certa do povo. / Porque ele é que fala gostoso o 
português do Brasil’, como apregoa Manuel Bandeira 
no poema “Evocação do Recife”.  

Considero que os textos de Gil Messias se 
aproximam de Graciliano Ramos pelo modo sucinto 
de escrever, pela clareza de linguagem, pelo estilo 
sem rebuscamentos, como no seu último livro A mosca 
na parede e outros textos: de crônicas a ensaiados 
ensaios (Ed. Ideia, 2026). O arguto Milton Marques 
Júnior certamente também sentiu afinidades entre a 
escrita de Gil Messias e a de Graciliano. 

O ensaísta/cronista esclarece, na abertura do livro, 
que os seus textos foram escritos no período de 2021 
a 2025 e que foram praticamente todos publicados 
no blog Ambiente de Leitura Carlos Romero, somente 
alguns no suplemento literário Correio das Artes. Não 
estão datados, mas o leitor perceberá que há uns mais 
“datados”, outros indefinidos, o que não diminui o 
valor dos textos selecionados. 

Na leitura do livro como um todo, constatei outras 
admirações literárias de Gil Messias e cito Machado 
de Assis. Há várias crônicas e alguns ensaios 
dedicados ao Bruxo do Cosme Velho, analisando não 
só livros, mas sua personalidade controvertida.

Há um dos textos que se sobressai, porque 
ultrapassa o número de páginas dos outros, é mais 
completo, mais analítico: “Complexo de inferioridade 
em Machado de Assis”. Embora diga que não é 
especialista no Bruxo, o ensaísta lê Machado de Assis 
há 50 anos, o que não é pouca coisa. É, no mínimo, 
um iniciado na obra do autor de Dom Casmurro 
e elenca alguns motivos que levaram o escritor a 
sentir-se menor diante da aristocracia carioca: “era 
mestiço, num regime escravocrata, pobre, sem berço, 
gago, feio e epiléptico”. Isso já seria mais do que 
suficiente para se considerar inferior. Ainda dentro 
da psicanálise, Machado parecia um recalcado. “O 
recalque é definido como um processo inconsciente 
que ocorre quando uma ideia ou experiência é 
considerada inaceitável ou ameaçadora para o ego”. 

Quando surgiu esse complexo de inferioridade? 
Certamente na infância, na convivência diária na 
casa senhorial da patroa de sua mãe. Ali ele via dois 
mundos bem distintos: o seu, que era o mesmo da 
sua mãe, e o da patroa. Sentir-se inferior na infância, 
como bem diz Gil Messias, é algo que marca a alma 
infantil, como se fosse uma tatuagem ou um fundo 
corte feito com uma faca. 

Há outros textos neste livro sobre Machado de 
Assis, mas foi este o que mais me chamou a atenção. 
Tentar desvendar os mistérios da alma humana 
é tarefa difícil para as pessoas comuns e para os 
escritores. 

Em homenagem ao título do livro, transcrevo 
a primeira estrofe do poema “ A mosca azul”, de 
Machado de Assis: 

Era uma mosca azul, asas de ouro e granada, 
Filha da China ou do Industão,
Que entre as folhas brotou de uma rosa encarnada 
Em certa noite de verão. 

(Do livro de poesia Ocidentais) 

Gil Messias, 
Graciliano e 
Machado

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

A nova edição do Sarau do 
Cearte, promovido periodica-
mente pelo Centro Estadual 
de Artes da Paraíba, homena-
geia, neste mês, o trabalho do 
escritor pessoense Jairo Cézar 
e do ilustrador Thayroni Ar-
ruda: ambos, por sua vez, de-
batem o livro ABC dos bichos 
(Editora A União), obra volta-
da para o público infantil que 
funde os universos da poesia e 
dos animais. O evento gratui-
to acontece a partir das 15h, na 
sede da instituição, 
no Centro de João 
Pessoa. A me-
diação ficará a 
cargo dos au-
tores Danielle 
Alexa, Manu 
Cout i n ho  e 
Tiago Germano.

ABC dos bichos reúne 23 poe-
mas em versos livres, cada um 
deles concebidos para um ani-
mal diferente, pinçados por Jai-
ro com base em sua letra inicial, 
correspondente à ordem do nos-
so alfabeto (exceto K, W e Y). 
Thayroni ilustra os versos de 
forma literal. No A, de “Aranha”, 
lemos: “A aranha oferece, / sem 
segunda intenção, / vagas na 
teia que tece / a insetos sem no-
ção”. No L, de “Lobo”: “Pelo lobo 
/ enamorada / uiva a lua / em 
serenata”. E, por fim, no Z, de 

“Zebra”: “Num incidente / com 
o tinteiro / ganhou roupas / de 
prisioneiro”.

A obra foi publicada origi-
nalmente em 2011 e, em pou-
co tempo, ganhou uma versão 
em disco, produzida por Mi-
chel Costa, Maria Juliana e Re-
nata Simões. A edição mais re-
cente, que foi lançada em 2026, 
ampliou a repercussão da em-
preitada, segundo Jairo. 

“A resposta tem sido fantás-
tica tanto por parte da crítica 
quanto do público infantil, dos 

professores e de todo mundo 
que trabalha a 
leitura com a 
garotada. Esta-
mos satisfeitos 
com o carinho 
que a Editora A 
União colocou 
nesta edição, 
deixando a ex-
periência de ler 
mais leve e diver-
tida”, afirma.

Jairo Cézar 
também é profes-
sor e conta com 
uma dezena de li-
vros publicados; 

entre os destaques, Augusto dos 
Anjos em quadrinhos (Pathmos, 
2014) e a antologia O peso das go-
tas (Penalux, 2015). Tem vínculo 
com o Cearte desde 2018 e está 
na organização dos saraus — à 
exceção deste. 

“Viver esse momento ‘do ou-
tro lado’ é algo inédito. A sen-
sação é bem diferente, misto de 
estranhamento e friozinho na 
barriga. Como conheço de per-
to o carinho, a dedicação e o ta-
lento da equipe de produção, já 
sei que a emoção vai bater for-
te”, antecipa.

Com unidades no Centro 
em Tambauzinho — esta, no 
Espaço Cultural, na capital — o 
Cearte conta com diversos cur-
sos no segmento literário, de clu-
bes de leitura a oficinas e escri-
ta criativa, além das atividades 
correlatas. 

“Já reunimos cerca de 100 
pessoas em pleno meio de tar-
de. Todo mundo entregue por 
essa atmosfera única que só a 
poesia é capaz de criar. O sarau 
tornou-se uma verdadeira força 
para a nossa cidade, e o orgulho 
que temos dele não cabe no pei-
to”, conclui Jairo.  

Evento celebra a obra do escritor Jairo Cézar e do ilustrador Thayroni Arruda

Autores são homenageados 
por sarau no Cearte, hoje

literatura

Em mais uma edição, o projeto De Re-
pente no Espaço promove a tradição da 
cantoria de viola e da poesia popular em 
João Pessoa. No evento, que acontece hoje, 
às 19h30, no Mezanino 2 do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo, em Tambauzinho, as 
repentistas Santinha Maurício (PE) e Maria 
Soledade (PB) encontram-se na arte de im-
provisar, sob a condução do poeta e apresen-
tador Iponax Vila Nova. A entrada é franca.

“Elas são resilientes, são guerreiras. 
Cada uma tem uma história diferente da 

outra”, afirma Iponax acerca das artistas da 
noite. Não por acaso, apesar de poetisas e re-
pentistas, Santinha Maurício e Maria Sole-
dade trilharam caminhos diversos. Com a 
morte da amiga e líder sindical Margarida 
Maria Alves, assassinada em agosto de 1983, 
Maria Soledade incumbiu-se da missão de 
assumir o Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Alagoa Grande. Já Santinha, de acor-
do com Iponax, precisou se tornar costureira 
para se manter durante algum tempo. “En-
tão elas têm essas valências fora da canto-
ria, mas nunca deixaram a cantoria”, diz ele.

Hoje, Maria Soledade e Santinha Mau-
rício são as veteranas na arte do repente. 

Parceira antiga de Soledade, Minervina 
Ferreira faleceu em abril de 2023, enquan-
to a pernambucana Maria Alexandrina 
da Silva, a Mocinha de Passira — quiçá a 
mais talentosa das veteranas na opinião 
de Vila Nova — não canta mais. 

“Temos apenas das veteranas, can-
tando em alto nível, Santinha Maurício 
e Maria Soledade”, lembra Iponax. “Elas 
são guerreiras, são longevas. Soledade 
tem 83, Santinha tem 79. Imagina aí? São 
divas. Então hoje elas servem de referên-
cia para as novas poetisas que tocam ao 
som da viola e improvisam ao som das 
violas e para as meninas que declamam”. 

Em recente evento em Campina Gran-
de, o apresentador atesta que as expe-
rientes cantadoras foram tratadas como 
musas pelas novas gerações. “E deve ser 
assim mesmo; as meninas com 20 e pou-
cos anos admiradas com a garra e a gana 
das duas”.

De Repente no Espaço tem Santinha e Soledade
cantoria

Mostra Una seleciona artistas 
para criação em dança

A Funesc abriu as inscrições para 
a Mostra Una – Solos de Dança 
em Processo 2026. Oito artistas 
da dança com atuação na cena 
paraibana serão selecionados e 
receberão bolsa cultural no valor 
de R$ 3 mil cada um. As inscrições 
seguem até 6 de outubro (funesc.
pb.gov.br).

Mostra Amor ao Cinema está 
em cartaz no Sesc Digital

A quarta edição da Mostra Amor 
ao Cinema entra em seus últimos 
dias em SP, mas fica on-line no 
Sesc Digital até 11 de novembro. 
Entre os filmes disponíveis 
gratuitamente, está Não é um 
filme caseiro (2015), de Chantal 
Akerman (https://www.sescsp.org.
br/festival-amor-ao-cinema/).

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

 onde:

n CEARTE (Praça 
Aristides Lobo, no 129, 
Centro, João Pessoa).

 onde:

n ESPAÇO CULTURAL (R. 
Abdias Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho, João Pessoa).

Foto: Arquivo pessoal

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Jairo Cézar e 
Thayroni Arruda (no 
detalhe) publicaram 
ABC dos bichos pela 
Editora A União
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Veteranas da modalidade tocam juntas a partir das 19h30, com entrada franca

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Em Cartaz

Programação de 17 a 23 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

ANTÁRTIDA. Brasil, 2026. Dir.: Bruno 
Safadi. Elenco: Marina Ruy Barbosa, Leandra 
Leal, Andréa Beltrão, Lázaro Ramos, Antô-
nio Valloni, Gero Camilo. Policial/ aventura. 
Equipe de pesquisa se prepara para um 
inverno isolado na Antártida, mas um crime 
misterioso transforma a convivência no local. 
1h33. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: 14h, 16h20, 18h45, 21h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 18h20. 

gatos no museu 2 – tesouros do 
egito (Koty ermitazha 2: tayna egipetskogo 
zala). Rússia, 2026. Dir.: Vasiliy Rovenskyi. Co-
média/ animação. Gatos e rato correm ao Egito 
tentando encontrar antes um gênio que conce-
de um desejo a cada mil anos. 1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 14h30, 16h40. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: dub.: 13h15, 15h40. Patos: 
CINE GUEDES: sala 1: dub.: 15h10, 17h. PATOS 
MULTIPLEX: sala 1: dub.: 15h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 15h; 
sala 3: 16h30. 

masha e os ursos (Masha i medvedi). 
Rússia, 2025. Dir.: Antonina Ruzhe. Elenco: Vita-
liya Kornienko, Lyudmila Artemeva. Aventura/ 
comédia. Para livrar o irmão de uma maldição 
na floresta, garota se une aos três ursos da 
fábula. 1h19. Livre. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
3: dub.: 15h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 16h40. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 16h50. 

no limite da justiça (By any means). 
EUA, 2026. Dir.: Elegance Bratton. Elenco: Yahya 
Abdul-Mateen II, Mark Wahlberg. Policial. Em 
1966, agente negro do FBI se une a assassino da 
máfia para investigar assassinatos de líderes 
do movimento pelos direitos civis. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 15h30; leg.: 20h50. 

procurando emily (Finding Emily). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Alicia MacDon-
ald. Elenco: Spike Fearn, Angourie Rice, Minnie 
Driver. Comédia/ romance. Rapaz tenta encon-
trar a garota ideal que conheceu numa festa, 
com a ajuda de uma estudante de psicologia 
que quer estudar sua obsessão. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: 12h50, 18h10. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: leg.: 21h. 

resident evil (Resident evil). Alemanha/ 
EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: Austin 
Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ ficção 
científica. Ao entregar pacote em hospital, 
mensageiro se vê no meio de um ataque de 
criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 15h, 17h15, 19h20; leg.: 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 19h20, 
21h40; sala 9: dub.: 14h45, 17h, 19h15, 21h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 14h45, 
17h, 19h15, 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
6 (laser): dub.: 15h, 16h55, 18h50, 20h45. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 
(laser): dub.: 15h, 16h55, 18h50, 20h45; sala 4: 
leg.: 18h50. Patos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 
16h50, 18h50, 20h40. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 
dub.: 17h10, 19h10, 21h10.  Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 19h30, 21h35. 

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: 12h50, 15h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 14h10.

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 18h.

CONTINUAÇÃO

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Richet. 
Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. Policial. 
Em busca de vingança, ex-policial invade 
barco para desbaratar operação de tráfico 
humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 19h, 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: dub.: 20h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 21h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 5: dub.: 20h20. 
Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 18h45. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: 21h25. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comé-
dia/ aventura. Ator com síndrome de Down 
acredita que é o legítimo herdeiro de um 
hotel no Uruguai e parte para lá com amigos 
enfrentando outro pretendente à posse. 1h25. 
12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 
(laser): dub.: 14h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE: sala 1: dub.: 14h. 

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 11 (VIP): 
leg.: 15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: 17h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 2: dub.: 18h30. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 18h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 17h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
2: dub.: 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 
16h10; qua.: 18h15.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sa-
die Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão 
desencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misteriosa 
ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 14h30, 17h30, 20h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 4: dub.: 13h30, 16h45, 20h; 
sala 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 5: dub.: 12h30, 15h30, 
18h45, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 19h30; sala 4: 17h50, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 
dub.: 16h05, 20h40. Patos: PATOS MULTIPLEX: 
sala 1: dub.: 19h40. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 18h30. 

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alema-
nha, o final iminente da Segunda Guerra 
atinge um menino e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua.: 
15h.

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTA-
DA (The magic faraway tree). Reino Unido/ 
EUA/ França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: 
Andrew Garfield, Claire Foy, Judi Dench. 
Aventura/ infantil. Crianças descobrem uma 

árvore mágica que as transportam para 
mundos fantásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
14h10, 16h45. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 16h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 4: dub.: 16h20. Remígio: CINE 
RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 16h15.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 16h20, 19h, 21h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 5: 13h, 15h45, 18h30, 21h20; sala 7: 13h10, 
16h, 18h50, 21h30; sala 10 (VIP): 13h50, 16h45, 
19h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 13h, 
15h50, 18h30, 21h15; sala 4: 14h, 16h45, 19h30, 
22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): 15h50, 
18h10, 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 15h50, 18h10, 20h30. 
Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 3: 15h25, 18h, 
20h35. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 1: 17h; sala 2: 15h15, 18h40. Remígio: CINE 
RT: 14h, 20h30.

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza 
Arraes, Samantha Jones. Comédia/ roman-
ce. Ao colocar um motel abandonado para 
funcionar, dupla começa a produzir vídeos 
pornográficos sem os clientes saberem. 1h38. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h10.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 20h20.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
leg.: 20h45. 

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw patrol: the dino movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 13h45. 

TOY STORY 5 (Toy story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ 

animação. A chegada de um tablet ameaça 
brinquedos e as interações sociais da dona 
deles. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 15h45.

HOJE

DE REPENTE NO ESPAÇO. Apresenta-
ção de Santinha Maurício (PE) e Maria Soleda-
de (PB).

João Pessoa: ESPAÇO CULTURAL (R. Ab-
dias Gomes de Almeida, 800, Tambauzinho). 
Terça, 22/9, 19h30. Entrada franca.

abre HOJE

fred Svendsen. Artista expõe pinturas 
na exposição Renascença: a cor de olhos aber-
tos, celebrando 50 anos de carreira.

João Pessoa: ESPAÇO ARTE BRASIL (Liv 
Mall, Av. Gov. Flávio Ribeiro Coutinho, no 500, 
Jardim Oceania). Abertura terça, 22/9, 18h30. En-
trada franca.    

CONTINUAÇÃO

ETERNO MENINO DE ENGENHO. Foto-
grafias raras de José Lins do Rego.

João Pessoa: MUSEU JOSÉ LINS DE REGO 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Visitação até 30/9. 
Entrada franca. 

exposição sesc em artes visuais: 
pintura em aquarela. Exposição coleti-
va com o eixo curatorial “A vida acontece com 
o Sesc do Litoral ao Sertão” e obras de Antônio 
Cláudio Massa, Danielle Freitas, Jade Carneiro, 
Jonathan Guedes, Kleber Johnny, Lohanna Oli-
veira, Laila Alvarenga, Logan, Pedro Callado e 
Rogéria Gaudencio.

Guarabira: SESC GUARABIRA (R. José 
Maurício da Costa, 148). Entrada franca.

FRANKLEYSON BRASILEIRO. Exposição 
A interpretação dos sonhos, com 30 telas em óleo 
sobre tela, além de uma escultura e uma másca-
ra, ambas em papel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

 onde:

n ESPAÇO ARTE BRASIL 
(Liv Mall, Av. Gov. Flávio 
Ribeiro Coutinho, no 500, 
Jardim Oceania, João 
Pessoa)

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Pintor abre hoje uma exposição inédita no Espaço Arte Brasil

Fred Svendsen celebra 
50 anos de carreira

Rostos alongados, por vezes 
disformes, projetam, por meio do 
expressionismo figurativo, feições 
bidimensionais de olhos serenos, 
entreabertos. “Eu deixo sempre 
um quadro acordado enquanto 
durmo”, revela o artista visual 
Fred Svendsen, que alcança data 
redonda de 50 anos de trajetória 
e inaugura sua nova exposição — 
Renascença: a cor de olhos abertos. 
Com obras inéditas sob a curado-
ria de Daniel da Hora, a abertura 
da mostra acontece hoje, às 18h30, 
no Espaço Arte Brasil, localizado 
no Liv Mall Shopping, em Manaí-
ra, na capital. A mostra ficará aber-
ta à visitação durante 30 dias, nos 
seguintes horários: de segunda a 
sábado, das 09h às 21h, e aos do-
mingos, das 13h às 21h.

“Todas as minhas exposições 
contêm uma narrativa”, afirma 
Fred. “A gente só comemora duas 
datas na vida, principalmente o ar-
tista visual: uma quando ele com-
pleta 50 anos de arte, outra quando 
morre, que fazem uma retrospec-
tiva dele”. No caso de Renascença 
a ideia de restabelecimento é me-
taforicamente evocada pela pa-
leta do artista, simbolizando seu 

renascimento após acidente que 
sofreu recentemente e o reencon-
tro com suas criações.

O recorte da mostra individual 
contempla 20 obras de pintura, 
além de outros 10 objetos de arte. 
Mas a totalidade da produção de 
Svendsen ultrapassa a casa das três 
mil obras, espalhadas pelo Brasil e 
pelo mundo. Como afirma o artis-
ta, fica até difícil fazer um levan-
tamento preciso, tendo em vista a 
dispersão geográfica das produ-
ções: “Eu sou de uma época — 50 
anos não são 50 dias, né? — em que 
a gente não registrava e nem sabia 
a quem vendia, porque a galeria 
não nos contava a quem vendia”.

Não à toa, Fred conseguiu, ao 
longo da caminhada, furar a bo-
lha do mercado e inserir a arte pa-
raibana no eixo Rio–São Paulo. O 
feito é por ele explicado com auxí-
lio da palavra “sucesso”: “Sucesso é 
aquilo que se sucede. Você mostra 
uma coisa, continua mostrando, 
continua mostrando e vira suces-
so”. Tendo alcançado preços com-
patíveis com São Paulo e Rio de Ja-
neiro, o artista se diz gratificado 
em pertencer à geração da arte pa-
raibana de 1970 que trouxe a lume 
nomes como Zé Ramalho, Elba Ra-
malho, Paulo Ró e Pedro Osmar, 
junto com alguns artistas visuais.

“Eu sempre me mantive fiel às 
minhas origens, porque eu não me 
assombro com nada. Eu vejo que 
existem estilos de arte que aconte-
cem no mundo todos os dias, mas 
que é sucesso mesmo é Picasso. Pi-
casso é quem vende um trabalho 
por 150 milhões de euros. Renoir, 
Salvador Dalí, são essas pessoas 
que chamam atenção pelas artes. 
A coisa mais arcaica do mundo é 
a pintura e a coisa mais importan-
te do mundo é a pintura”, comen-
ta, ao assegurar a prevalência da 
pintura de Picasso sobre a inteli-
gência artificial (IA): “A IA é uma 
coisa passageira, uma coisa volátil. 
Eu sigo as tendências do mercado, 
eu observo, mas eu sou artista vi-
sual, pintor de cavalete, pintor de 
quadro. Isso é o que fica, é o que é 
importante, isso é o que as pessoas 
querem dentro de casa, e não IA”.  

Em entrevista ao jornalista 
Luiz Carlos Sousa para o progra-
ma Memórias A União, Fred Svend-
sen rememorou o início da car-
reira como ilustrador, quando foi 
convidado a publicar suas cria-
ções na capa do suplemento literá-
rio Correio das Artes. “Realmente o 
Correio das Artes foi, assim, a esco-
la”, confessa o artista, que também 
chegou a colaborar com ilustrações 
para o jornal A União.

“Sempre me mantive fiel às 
origens, não me assombro 

com nada”, diz o artista, que 
permanece com obras abertas 

à visitação até outubro

  artes visuais  
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As u r n as 
eletrônicas que 
receberão os 
votos de mais 
de 3,2 milhões 
de eleitores pa-
raibanos nas 
Eleições 2026 

começaram a ser preparadas 
pela Justiça Eleitoral na manhã 
de ontem. Até a próxima sexta-
-feira (25), servidores e colabo-
radores do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-PB) realizarão 
um trabalho manual de ins-
talação do sistema de votação, 
carga de dados de candidatos 
e eleitores, testes de funciona-
mento e lacração dos equipa-
mentos.

Ao todo, 10.712 urnas serão 
preparadas simultaneamente 
nos cinco Núcleos de Voto In-
formatizado (NVIs) da Paraí-
ba, localizados em João Pessoa, 
Campina Grande, Cajazeiras, 
Patos e Pombal. O procedimen-
to representa a segunda etapa 
de preparação, iniciado na se-
mana passada, com a geração 
das mídias. Como as urnas ele-
trônicas são desconectadas de 
qualquer rede ou internet por 
motivos de segurança, a trans-
ferência de dados ocorre indi-
vidualmente por mídias físicas 
específicas.

Logística
O NVI de João Pessoa é 

responsável pela preparação 
de aproximadamente 4,8 mil 
equipamentos, atendendo 45 
municípios, incluindo a capi-
tal e cidades da Região Me-
tropolitana e do Litoral, como 
Cabedelo, Santa Rita, Bayeux, 
Alhandra, Caaporã e Maman-
guape. Cerca de 80 profissio-
nais participarão do trabalho 
no núcleo pessoense. 

Segundo o secretário de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação do TRE-PB, José 
Vinícius Veloso, cada equipa-
mento receberá individual-
mente as mídias geradas na 
semana passada. “Hoje come-
ça o processo de preparação 

das urnas. Pegamos as mídias 
que foram geradas na sema-
na passada e as inserimos em 
cada urna eletrônica. O traba-
lho é feito manualmente, urna 
a urna, e envolve vários profis-
sionais”, explicou.

O NVI de Campina Gran-
de será responsável por 34,6% 
dos equipamentos. As demais 
urnas ficarão distribuídas en-
tre os núcleos de Cajazeiras, 
com 10,89%; Patos, com 8,58%; e 
Pombal, com cerca de 6%.

Auditoria 
Além da inserção dos da-

dos, algumas urnas passarão 
por auditoria durante a pre-
paração. Os equipamentos au-
ditados podem ser indicados 
por fiscais dos partidos políti-
cos, pelo Ministério Público ou 
pelo juiz eleitoral. 

“Durante a auditoria, veri-
ficamos se o sistema instala-

do na urna é o mesmo que foi 
assinado pelo TSE e submeti-
do a testes ao longo de todo o 
ano. Também escolhemos uma 
urna por zona eleitoral para 
fazer uma simulação de vota-
ção e conferir se todos os can-
didatos estão cadastrados e se 
o voto registrado corresponde 
corretamente ao resultado”, de-
talhou Vinícius Veloso.

Lacre e segurança física
Concluída a carga e os tes-

tes, as urnas recebem lacres fí-
sicos produzidos pela Casa da 
Moeda como camada final de 
segurança contra violações. 
São lacrados os compartimen-
tos das mídias e o terminal do 
mesário. Caso haja qualquer 
tentativa de abertura não au-
torizada, o lacre rompe-se, evi-
denciando a intervenção.

Os lacres são assinados ma-
nualmente pelo juiz eleitoral 

e pelo promotor de Justiça de 
cada zona. Apenas na 1a Zona 
Eleitoral, na capital, serão 2.776 
assinaturas em cada lote de la-
cres. “É um trabalho braçal, 
mas indispensável”, destacou 
o juiz eleitoral da 1a Zona, Fer-
nando Brasilino.

Fiscalização e transparência
Por se tratar de um ato pú-

blico, a cerimônia de prepara-
ção e lacração pode ser acom-
panhada por representantes 
dos partidos políticos, pela im-
prensa e por qualquer cida-
dão interessado. “Esse é um 
trabalho aberto à população. 

Quem quiser comparecer e en-
tender um pouco mais sobre 
o processo eleitoral será mui-
to bem-vindo”, afirmou Viní-
cius Veloso.

Representando o Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE), o 
promotor Fernando Andrade 
ressaltou que a participação na 
preparação das urnas tem a fi-
nalidade de verificar o cumpri-
mento das regras que orientam 
o processo eleitoral em todas 
as zonas do estado. “O Minis-
tério Público atua como fiscal 
da lei. A presença do promo-
tor de Justiça, seja na 1a Zona 
ou em qualquer outra, é a cer-

teza de que haverá alguém ob-
servando se os regulamentos, 
a legislação e as normas relati-
vas à eleição estão sendo cum-
pridos”, frisou.

Fernando Brasilino desta-
cou que o acompanhamento 
também será mantido no dia 
da votação, com visitas previs-
tas às 306 seções eleitorais da 
1a Zona. “A presença do juiz e 
do representante do Ministé-
rio Público, como fiscal da lei, é 
de suma importância para dar 
ao pleito a transparência que a 
população exige. É uma segu-
rança a mais. No dia da eleição, 
também estaremos presentes 
e faremos o possível para vi-
sitar todas as seções”, decla-
rou o juiz.

Após a conclusão dos tra-
balhos, prevista para sexta-fei-
ra, os equipamentos serão no-
vamente acondicionados nas 
caixas e permanecerão sob a 
guarda da Justiça Eleitoral. Na 
véspera da votação, as urnas 
serão transportadas para os 
respectivos locais de votação 
em todo o estado.
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Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Cícero Lucena (MDB)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

QQ Efraim Filho (PL)
Manhã – Gravação do 
guia eleitoral;
14h – Sabatina com 
o trade turístico 
paraibano, em João 
Pessoa;
17h22 – Carreata 
em Itapororoca, 
Mamanguape e Rio 
Tinto.

QQ Lucas Ribeiro (PP)
9h – Agenda 

administrativa em João 
Pessoa;
17h11 – Caminhada e 
comício regional em 
Queimadas.

QQ Pedro Coutinho (DC)
12h – Entrevista coletiva 
em um hotel em 
Manaíra;
15h – Visita à Feirinha 
de Tambaú, em João 
Pessoa;
16h – Inauguração do 
comitê na beira-mar de 
Tambaú, em frente ao 
Hotel Tambaú;
17h – Visita ao Busto de 
Tamandaré, no letreiro 
Eu Amo João Pessoa.

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi 
divulgada até o 
fechamento desta 
edição.

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Mais de 10 mil equipamentos receberão, até sexta-feira, os dados para o dia do pleito; etapa também inclui testes

Tem início a preparação das urnas
eleições

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Eleitores e 
eleitoras da Pa-
raíba devem fi-
car atentos às 
mudanças nos 
locais de vo-
tação para as 
Eleições 2026. 

Do total de 10.845 seções elei-
torais distribuídas em 1.856 
locais de votação em todo o 
estado, 851 passaram por al-
guma alteração.

Em João Pessoa, município 
com o maior eleitorado da Pa-
raíba, 91 seções foram rema-
nejadas para outros locais de 
votação. A capital possui 1.719 
seções eleitorais distribuídas 
em 221 locais de votação. 

Já em Campina Grande, 
que reúne 979 seções eleito-
rais, 47 tiveram o local de vo-
tação alterado. A cidade pos-
sui 123 locais de votação.

Entre as zonas eleitorais 
que registraram número ex-
pressivo de alterações, es-
tão a 41a Zona Eleitoral, com 
sede em Conceição; a 68a Zona 
Eleitoral, em Cajazeiras; a 29a 
Zona Eleitoral, em Monteiro; 
e a 7a Zona Eleitoral, localiza-
da em Mamanguape.

As mudanças podem ocor-
rer em razão de alterações na 
estrutura dos prédios, que po-
dem estar passando por re-
formas ou ter sido extintos, 
ou, ainda, em virtude da mu-
dança no nome das escolas. 
Por isso, a Justiça Eleitoral re-
comenda que o eleitor consul-
te previamente o local de vo-
tação, para evitar transtornos 
e deslocamentos incorretos no 
dia da votação.

Para verificar se a sua se-
ção eleitoral teve o local de vo-
tação alterado, o eleitor pode 

consultar o Autoatendimen-
to Eleitoral, disponível no site 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), ou utilizar o aplica-
tivo e-Título.

Observações
No município de Cassa-

rengue, a Escola Municipal 
Arthur da Costa Paulo mu-
dou de endereço. O novo lo-
cal informado é na Rua Elza 
dos Santos Silva, s/n, no bair-
ro Conjunto Frei Damião, vi-
zinho à Creche Professora 
Maria Sérgio de Morais. Já na 
cidade de Malta, todas as se-
ções eleitorais da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamen-
tal Boileau Dantas Wanderley 
foram transferidas definiti-
vamente para a Escola Muni-
cipal de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental Cône-
go Joaquim de Assis Ferreira.

Na 70a Zona Eleitoral de 
João Pessoa, a Escola Estadual 
de 1o Grau Pedro Lins Viei-
ra de Melo mudou de nome 
e passou a se chamar Esco-
la Estadual Maria José Silva 
Pinto Costa, permanecendo 
no mesmo endereço — Rua 
Francisco Pereira de Souza, no 
130, Mangabeira I — e com as 
mesmas seções eleitorais: 166, 
167, 168, 342, 359, 360, 393, 411, 
437, 489 e 505. 

Por outro lado, em Cam-
pina Grande, os locais de vo-
tação situados na Escola Es-
paço Educacional Carmela 
Veloso e na Escola Cidadã 
Integral Ademar Veloso da 
Silveira foram extintos, en-
quanto a Escola Estadual de 
Ensino Fundamental e Mé-
dio Nossa Senhora do Ro-
sário continua funcionando 
com oito seções.

Estado teve mudanças em 851 locais de votação
atenção

Em João Pessoa, equipe é responsável por 4,8 mil urnas

Equipamentos recebem lacre da Casa da Moeda

Fo
to

s:
 E

va
nd

ro
 P

er
ei

ra

A presença 
do promotor 
de Justiça é a 
certeza de que 
haverá alguém 
observando se as 
normas relativas 
à eleição 
estão sendo 
cumpridas

Fernando Andrade

“



Os brasi-
leiros adeptos 
de religiões de 
matriz africa-
na e afro-bra-
sileira não se 
sentem repre-
sentados nas 

campanhas políticas de 2026, 
avaliam praticantes, religio-
sos e estudiosos. O número 
de brasileiros que afirmou 
seguir uma fé afro-brasilei-
ra triplicou de 2010 a 2022, 
de acordo com o último cen-
so demográfico do Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O contin-
gente chegou a 1,8 milhão de 
pessoas. Porém, ao contrário 
dos eleitores cristãos, alvo in-
tenso de disputas, os fiéis de 
matriz afro são deixados de 
lado na corrida eleitoral.

A falta de interesse das 
campanhas e a baixa repre-
sentatividade na política re-
fletem preconceito, analisam 
especialistas e religiosos de 
matriz afro, como a advoga-
da e umbandista Lívia dos 
Santos. Ela atribui o proble-
ma à intolerância religiosa. 
“É muito difícil a gente, que 
é de religião de matriz africa-
na, se ver representado pelos 
políticos”, afirma.

“A gente está falando, em 
uma última análise, de uma 
sociedade que não se permite 
conhecer essas religiões, jus-
tamente por todo o histórico 
de marginalização, criminali-
zação dos povos que sempre 
cultuaram o orixá”, analisa Lí-

via. Para o segmento, o com-
bate à intolerância é uma das 
agendas mais importantes 
para a democracia. O Artigo 
208 do Código Penal protege 
o sentimento e a liberdade re-
ligiosa e atribui pena de um a 
três anos para o crime de dis-
criminação religiosa.

Os praticantes de reli-
giões de matriz africana re-
presentam uma parcela me-
nor da população quando 
comparados aos católicos e 

evangélicos, cerca de 80% 
dos brasileiros. No entanto, 
não é por ser em número in-
ferior que o eleitorado deva 
ser negligenciado, conforme 
reforça o pai de santo e pes-
quisador do Grupo de Pes-
quisas sobre Povos de Terrei-
ro da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Leonar-
do Vieira. “Há nichos da po-
lítica que ainda concebem os 
povos de terreiro como infe-
riores”, lamenta.

Organização política
Segundo Vieira, prevalece 

a concepção errônea de que os 
povos de terreiro não são ca-
pazes de se organizar politica-
mente, quando, na verdade, a 
política é parte da sua existên-
cia. “Essa organização política 
começa dentro dos terreiros, 
nas suas relações comunitá-
rias e coletivas de organiza-
ção, economia, de saúde, de 
educação, de tecnologia, e que 
é uma forma de fazer política 

diferente”, aponta. De acordo 
com ele, os postulantes a car-
gos públicos que são de matriz 
afro ou que se aproximam do 
segmento são aqueles capazes 
de obter o apoio e votos desses 
eleitores.

Em tempos de campanha 
eleitoral, grandes eventos re-
ligiosos são frequentemente 
explorados por candidatos e 
transformados em agenda. No 
caso dos povos de terreiro, ar-
quitetar mobilizações desse 

tipo não é tão simples, afirmam 
os pesquisadores. Eles expli-
cam que, no Brasil, a intolerân-
cia religiosa ainda faz com que 
seja um risco sofrer violências 
por se assumir praticante de 
religiões afro-brasileiras.

Disque 100
Números do Disque Di-

reitos Humanos (Disque 100) 
evidenciam a necessidade de 
enfrentamento do problema. 
De janeiro de 2025 a janeiro de 
2026, o serviço registrou 2.774 
denúncias de casos do tipo.

A iniciativa do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania funciona 24 horas 
por dia, incluindo sábados, 
domingos e feriados. O aten-
dimento é gratuito e imediato.

As denúncias de violações 
de direitos humanos, incluin-
do as de intolerância religiosa, 
são registradas e analisadas 
pela equipe do Disque 100 e, 
posteriormente, encaminha-
das aos órgãos competentes. 
Em situações de emergência, 
a Polícia Militar local deve ser 
acionada, pelo telefone 190.

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) apro-
vou um Voto de Aplauso ao 
desembargador José Ricar-
do Porto, do Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba (TJPB), em 
reconhecimento ao artigo 
“Monteiro — a cem metros 
do Supremo”. A homena-
gem destaca a contribuição 
do magistrado para a preser-
vação da memória jurídica e 
histórica do estado.

A justificativa do reque-
rimento ressalta que o texto 
de José Ricardo Porto trans-
forma uma singular coinci-
dência histórica em uma ho-
menagem ao município de 
Monteiro, ao Cariri paraiba-
no e aos seus ilustres filhos, 
por meio de uma narrativa 
marcada pela sensibilidade 
histórica, elegância literária 
e profundo conhecimento da 
tradição jurídica paraibana. 

O artigo resgata as tra-
jetórias dos ministros Dja-
ci Alves Falcão e Luiz Ra-
fael Mayer, ambos nascidos 
em Monteiro, em 1919, cria-
dos a cerca de 100 m de dis-
tância e formados na Facul-
dade de Direito do Recife 
em 1943. Décadas depois, 
os dois chegaram ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
exerceram a presidência da 
Corte, sendo Mayer o presi-
dente do STF durante a pro-
mulgação da Constituição 

Federal de 1988.
Segundo o requerimento 

aprovado, a obra vai além do 
registro biográfico ao con-
ferir identidade e pertenci-
mento à história paraibana, 
aproximando as origens co-
muns dos dois juristas do 
ponto mais elevado da Justi-
ça brasileira. Nesse sentido, 
a ALPB reconhece um esfor-
ço de preservação da memó-
ria institucional e de valori-
zação das raízes paraibanas.

A homenagem também 
relaciona a reflexão desen-
volvida por José Ricardo Por-
to à recente sessão itinerante 
do Tribunal Pleno e do Ór-
gão Especial do TJPB realiza-
da em Monteiro, ocasião em 
que foi aprovada a conces-
são da Medalha da Ordem 
do Mérito Judiciário, catego-

ria Alta Distinção, ao minis-
tro Francisco Falcão, filho de 
Djaci Falcão. O texto destaca, 
ainda, a política de interiori-
zação do Judiciário conduzi-
da pelo presidente do TJPB, 
desembargador Fred Couti-
nho, como instrumento de 
aproximação entre a Justiça 
e a sociedade.

Além do desembargador 
José Ricardo Porto, o Voto de 
Aplauso será encaminhado 
ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Luiz Edson Fachin; ao pre-
sidente do Superior Tribu-
nal de Justiça, ministro Luis 
Felipe Salomão; ao ministro 
Francisco Cândido de Melo 
Falcão Neto; e ao presidente 
do Tribunal de Justiça da Pa-
raíba, desembargador Fred 
Coutinho.
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Para especialistas, a falta de representação desses grupos é resultado do desconhecimento e da intolerância

Adeptos não se veem nas campanhas
religiões afro-brasileiras

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino negou uma ação 
que pedia a suspensão do 
decreto do governo de Mi-
nas Gerais que veda a pu-
blicidade de sites de apos-
tas digitais, plataformas de 
“conteúdo adulto” ou ser-
viços de cunho sexual em 
bens públicos estaduais e 
em eventos promovidos ou 
apoiados pelo Executivo. A 
decisão foi proferida ontem.

A ação foi movida pela 
Associação Nacional de Jo-
gos e Loterias (ANJL) con-
tra o decreto editado em 20 
de agosto deste ano, pelo 
governador Mateus Simões 
(PSD). Para a entidade, o 
decreto é inconstitucional, 
porque invade a competên-
cia privativa da União para 
legislar sobre o tema.

Dino entendeu que as 
proibições previstas no de-
creto se limitam a bens pú-
blicos estaduais e a even-
tos apoiados pelo Executivo 
mineiro, por isso não in-
vade a competência da 
União. “Do ponto de vista 
federativo, descabida seria 
a ideia de que a União po-
deria exercer tal competên-
cia, aniquilando o autogo-
verno do Estado de Minas 

Gerais”, afirmou. 
O ministro ainda res-

saltou que “ninguém tem 
direito adquirido a receber 
um patrocínio ou um apoio 
para um evento privado, 
custeados com recursos pú-
blicos estaduais”. Ao negar 
a ação, Dino também con-
siderou que a livre iniciati-
va “não constitui princípio 
absoluto” e é condicionada 
à observância de outros di-
reitos, como o da proteção à 
família, da redução da po-
breza, do direito do consu-
midor, da saúde pública e 
da segurança. 

 “A exploração de jo-
gos de azar, quando desa-
companhada de controle 
estatal, gera externalida-
des negativas que atingem 
precisamente esses vetores 
constitucionais: endivida-
mento familiar, erosão pa-
trimonial dos cidadãos, fa-
vorecimento de circuitos 
de lavagem de dinheiro e 
de sua instrumentalização 
pelo crime organizado”, fri-
sou.

Para o ministro, não há 
“espaço” para afastar o de-
creto do Executivo mineiro, 
porque ele é voltado à “rea-
lização de valores consti-
tucionais de mais alta es-
tatura”. Dino ainda citou 
indícios, trazidos pelo re-
latório da Comissão Parla-

mentar de Inquérito (CPI) 
das Bets do Senado, de vin-
culação de plataformas de 
bets com organizações cri-
minosas, fraudes para in-
dução e manipulação dos 
usuários e modelos de in-
centivo baseados nas per-
das dos apostadores.

 
Legalidade 

O Supremo ainda vai 
julgar uma ação da Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) contra as normas 
que autorizam a explora-
ção de bets no país. Para a 
PGR, as leis não estabelece-
ram mecanismos suficien-
tes para proteger direitos 
fundamentais. O relator é o 
ministro Luiz Fux, que tam-
bém é responsável por ou-
tro processo que discute a 
proibição dos jogos de azar 
(como jogo do bicho e caça-
-níqueis).

A ação sobre os jogos 
de azar começou a ser jul-
gada pela Corte em agos-
to. Na ocasião, Dino pediu 
vista e sugeriu que o tema 
fosse julgado em conjun-
to com a ação da PGR que 
trata especificamente so-
bre as bets. Após debates, 
Fux disse que não se opõe a 
pautar as ações para julga-
mento conjunto e disse que 
vai “verificar o estágio” dos 
processos.

Ministro do STF mantém decreto que 
veda publicidade em bens públicos

ALPB aprova Voto de Aplauso ao 
desembargador José Ricardo Porto

apostas digitais preservação da memória

n 

Pesquisador 
da UFF 
afirma que 
os terreiros 
são espaços 
marcados 
por uma forte 
organização 
política e 
comunitária

Brasil tem 1,8 milhão de pessoas que seguem religiões de matrizes africanas, segundo o censo mais recente do IBGE
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Jurista escreveu artigo sobre ministros paraibanos do STF
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A Advocacia-Geral da 
União (AGU) apresentou, on-
tem, novo pedido à Justiça Fe-
deral, em Brasília, para que a 
plataforma Discord seja obri-
gada a efetivar medidas para 
proteger mulheres, crianças e 
adolescentes na internet.  

Na petição, a AGU diz 
que a empresa apresentou 
uma proposta de concilia-
ção genérica e insuficien-
te para resolver as falhas 
apontadas pelo Governo 
Federal. “Dotada de cará-
ter genérico, com exceções 
e condicionantes dos mais 
diversos, [a proposta] não é 
apta a debelar a gravidade 
dos problemas associados, 
com a urgência e extensão 
que a demanda exige”, afir-

mou a AGU no novo pedido.
No início deste mês, o juí-

zo da 14a Vara Federal Cível 
da Justiça Federal do Distrito 
Federal deu prazo de 10 dias 
para o Discord apresentar a 
proposta.

A decisão foi proferida 
após o Governo Federal en-
trar com a ação judicial para 
obrigar a adoção das medi-
das. Na ação civil pública, a 
AGU também pede a conde-
nação da empresa por dano 
moral coletivo no valor de 
R$ 500 milhões. 

O Discord passou a ser 
cobrado pelo governo após a 
repercussão do caso de uma 
adolescente que foi induzida 
a tirar a própria vida duran-
te uma live transmitida pela 
plataforma. O episódio ocor-
reu em julho.

Medidas apresentadas pela plataforma para resolver falhas foram consideradas genéricas e insuficientes

AGU diverge de proposta da Discord
conciliação

Agência Brasil
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, no 
último domingo (20), que o 
Governo Federal promova 
a avaliação técnica e reapre-
ciação das regras normativas 
da Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM), órgão res-
ponsável pela fiscalização do 
mercado de capitais. O prazo 
para cumprimento da deci-
são é de 90 dias. 

A CVM é uma autarquia 
federal que regula, fiscali-
za e desenvolve o mercado 
de capitais no país. A deci-
são foi proferida na ação na 
qual Dino já determinou que 
a União elabore um plano 
emergencial para reestrutu-
rar o trabalho de fiscalização 

da Comissão. 
Na nova decisão, Dino 

citou falhas apontadas pela 
Transparência Internacio-
nal, que enviou ao Supremo 
informações que mostram 
fragilidades nos contro-
les internos da CVM e que 

podem comprometer a in-
dependência funcional do 
órgão.

Dino disse que há indí-
cios do arquivamento de de-
núncias sem a realização de 
diligências mínimas e citou 
um caso encaminhado em 

2022, que antecipava, com 
“elevado grau de detalha-
mento”, as irregularidades 
encontradas posteriormen-
te no Banco Master. 

A decisão também rela-
ta o descumprimento de re-
gras da Controladoria-Geral 

da União (CGU) para evitar 
a exposição de pessoas que 
denunciam irregularidades.

Lavagem de dinheiro
Segundo o ministro, uma 

resolução aprovada em 2022 
pela CVM permitiu a forma-
ção de estruturas de investi-
mentos em múltiplas cama-
das, sem limitação de teto. 
A modalidade ocorre quan-
do um fundo de investimen-
to investe em outro fundo.

De acordo com Dino, a 
norma permitiu uma “per-
missividade sistêmica” e 
pode favorecer a lavagem 
de dinheiro. “Trata-se de ma-
téria com repercussões dire-
tas sobre a transparência das 
operações, a identificação 
dos beneficiários econômi-
cos e a efetividade dos me-
canismos de supervisão do 

mercado”, afirmou. 

Fiscalização 
O caso CVM chegou ao 

Supremo em março de 2025, 
quando o partido Novo en-
trou com uma ação no Su-
premo para contestar o 
pagamento da taxa de fisca-
lização do órgão. 

A legenda citou que fo-
ram arrecadados R$ 2,4 bi-
lhões, de 2022 a 2024. Des-
se total, R$ 2,1 bilhões são 
oriundos de taxas. No mes-
mo período, o orçamento do 
órgão foi de R$ 670 milhões.

O partido ainda citou que 
a maior parte da arrecadação 
da CVM, cerca de 70%, vai 
para o caixa do Governo Fe-
deral, sendo que apenas 30% 
vão para a atividade-fim do 
órgão, comprometendo a es-
trutura de fiscalização.

André Richter 

Agência Brasil

Flávio Dino cita Master e determina revisão de regras da CVM
mercado de capitais
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O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública demitiu o 
ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro do cargo de escrivão 
da Polícia Federal, por abando-
no de cargo. A decisão, publica-
da na edição de ontem do Diário 
Oficial da União, tem como base 
processo administrativo disci-
plinar que concluiu pela ocor-
rência de faltas injustificadas 
por período superior a 30 dias 
consecutivos.

Segundo a portaria, a de-
missão teve por base a Lei no 
15.047, de 2024, que prevê a pe-
nalidade para casos de aban-
dono de cargo. Eduardo Bol-
sonaro integrava o quadro de 
pessoal da Polícia Federal e es-
tava afastado da função para 
exercer mandato eletivo na Câ-
mara dos Deputados.

Perda do mandato
Eduardo Bolsonaro dei-

xou o Brasil em março de 2025 
para morar nos Estados Uni-
dos. Eleito deputado federal 

por São Paulo pela primeira vez 
em 2014, Eduardo teve o último 
mandato cassado em dezembro 
de 2025 por ausência em ses-
sões deliberativas da Câmara.

Após a cassação, a Polícia 
Federal publicou ato declaran-
do o fim do afastamento para 
exercício de mandato eletivo, 
com efeitos retroativos a 19 de 
dezembro de 2025, e determi-
nou seu retorno imediato às ati-
vidades como escrivão.

Atuação nos EUA
Além do processo admi-

nistrativo que resultou em sua 
demissão da Polícia Federal, 
Eduardo Bolsonaro responde 
a ações judiciais relacionadas à 
atuação política no exterior. En-
tre as medidas, estão as tarifas 
sobre produtos brasileiros, a re-
vogação de vistos de autorida-
des brasileiras e a aplicação de 
sanções econômicas previstas 
na Lei Magnitsky. 

Segundo o STF, as iniciati-
vas buscavam pressionar ins-
tituições brasileiras e interferir 
no andamento das investiga-

ções e processos judiciais.
Em setembro de 2026, a Pri-

meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) condenou 
o ex-deputado a quatro anos e 
dois meses de prisão, em regi-
me semiaberto, pelo crime de 
coação no curso do processo.

A Primeira Turma rejeitou 
por unanimidade recurso do 
ex-deputado no dia 18 de se-
tembro. O placar da votação 
foi de 4 votos a 0. Na mesma 
decisão, o colegiado determi-
nou a inelegibilidade de Eduar-
do Bolsonaro por oito anos e a 
perda do cargo de escrivão da 
Polícia Federal.

Por unanimidade, os minis-
tros acompanharam o enten-
dimento da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) de que 
o ex-parlamentar atuou para 
estimular sanções e medidas 
adotadas pelos Estados Uni-
dos contra o Brasil com o objeti-
vo de influenciar o julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
no processo que apura a tenta-
tiva de golpe de Estado após as 
eleições de 2022.

O Exército Brasileiro 
coordena, nesta semana, 
exercício, com o objetivo 
de preparar o país para o 
enfrentamento de ataques 
cibernéticos. O simulado é 
promovido pelo Coman-
do de Defesa Cibernética 
da força, em parceria com 
a Marinha e a Força Aérea 
Brasileira (FAB).

A ação ocorre desde 
ontem e segue até sexta-
feira (25), simultaneamen-
te em Brasília e em outras 
seis cidades: Rio de Janei-
ro, Manaus, Belém, Recife, 
São Paulo e Curitiba.

É a oitava edição do 
exercício, chamado de 
“Guardião Cibernético”, 
que integrará as Forças 
Armadas, órgãos gover-
namentais, órgãos regu-
ladores e operadores de 
infraestruturas estratégi-
cas como abastecimento 
de água, energia, teleco-

municações e mercado fi-
nanceiro. Serão mais de 
1,3 mil participantes de 
300 organizações, além de 
representantes de outros 
14 países.

No Rio de Janeiro, o si-
mulado será no Centro de 
Referência em Tecnologia 
da Informação e Comuni-
cações (Digitech), da Fe-
deração das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan).

Os participantes do 
exercício enfrentarão ce-
nários de ataques com-
plexos e coordenados em 
sistemas digitais seme-
lhantes aos usados pelas 
organizações envolvidas 
no simulado. A ideia é for-
talecer o sistema nacional, 
validando planos de con-
tingência diante desses 
ataques cibernéticos.

De acordo com o Exér-
cito, a cibernética é um 
dos três setores estratégi-
cos definidos pela Estra-
tégia Nacional de Defesa 
(END). O segmento envol-

ve os sistemas informati-
zados que operam compu-
tadores, rádios e radares, 
além de carros de comba-
te e defesa antiaérea.

“Ao reunir diversas 
instituições civis e milita-
res, o Exercício Guardião 
Cibernético torna-se como 
um marco de preparação 
e integração, reafirmando 
a importância do compro-
misso coletivo com a segu-
rança e a soberania nacio-
nal”, informa o Exército, 
por meio de nota. 

Agência Brasil Vitor Abdala 

Agência Brasil

Ministério da Justiça demite Eduardo 
Bolsonaro por abandono de cargo

Exército Brasileiro promove
treinamento de defesa virtual

Diário Oficial Guardião Cibernético

Empresa passou a ser cobrada após repercussão do caso de uma adolescente que foi induzida a tirar a própria vida

Dino disse que há indícios do arquivamento de denúncias sem a realização de diligências mínimas

n 

Ação ocorre 
no Rio de 
Janeiro, 
Manaus, 
Belém, Recife, 
São Paulo e 
Curitiba até 
sexta-feira (25)



O partido A Esquerda 
venceu, no domingo (20), as 
eleições regionais de Berlim 
com 24% a 25,8% dos votos, 
contra 20% da União De-
mocrata-Cristã (CDU), do 
chanceler alemão, Friedri-
ch Merz, segundo as pri-
meiras projeções das emis-
soras de televisão públicas 
da Alemanha. 

Enquanto a Segunda 
Cadeia da Televisão Ale-
mã (ZDF) dá ao partido Os 
Verdes o terceiro lugar, com 
15,4%, e relega para o quar-
to lugar a legenda de extre-
ma direita Alternativa para 
a Alemanha (AfD), com 
13,8%, na Primeira Cadeia, 
as posições entre esses dois 
partidos se invertem. 

A emissora ARD aponta 
a AfD com 15,7% e Os Ver-
des com 15%. Em seguida, 
aparecem o Partido Social- 
-Democrata (SPD), com 12%, 
e a sigla populista de es-
querda Aliança Sahra Wa-
genknecht (BSW), com 5%, 
em ambas as emissoras. 

A candidata do partido 
A Esquerda, Elif Eralp, cele-
brou a vitória agradecendo 
aos berlinenses e anuncian-
do o seu propósito de fazer 
de Berlim um lugar melhor. 
“A partir de hoje, mudare-
mos a nossa Berlim e a tor-
naremos um lugar melhor. 
Agradeço a confiança de vo-
cês, também ao meu partido 
e a todos que nos apoiaram”, 
acrescentou. 

Em decorrência das elei-
ções repetidas de 2023, a 
CDU, que venceu na oca-
sião, e o SPD governaram 
em conjunto. Antes, des-
de 2021, havia uma coali-
zão presidida pelo SPD e da 
qual faziam parte A Esquer-
da e Os Verdes. 

Elif Eralp pode se tornar 
a primeira prefeita de Ber-
lim pelo partido A Esquer-
da, mas para isso precisará 

firmar um acordo de coali-
zão com Os Verdes e SPD. 

Seria uma vitória histó-
rica em uma cidade na qual, 
desde a reunificação, CDU 
e SPD sempre se alterna-
ram como os partidos mais 
votados. 

Um dos pontos críticos 
nas negociações é a propos-
ta da legenda A Esquerda de 
desapropriar consórcios imo-
biliários que possuam mais 
de três mil apartamentos, o 
que é rejeitado pelo SPD. 

O candidato da CDU, 
Stefan Evers, disse que o 
resultado deveria ser rece-
bido “com humildade”, mas 
afirmou que se sentia sa-
tisfeito porque foi possível 
conter a tendência de queda 
que os conservadores mos-
travam nas pesquisas. “Sei 
que muitos de vocês teriam 
desejado um resultado me-
lhor. Mas conseguimos lu-
tar contra o vento. Muito 
obrigado”, declarou. 

O candidato do SPD, Stef-
fen Krach, parabenizou A 
Esquerda e admitiu que o 
resultado não poderia dei-
xar ninguém satisfeito den-
tro de seu partido, qualifi-
cando-o como “catastrófico”. 

“Não é uma noite de co-
memoração, é um resultado 
catastrófico para o SPD. Lu-
tamos, mas não consegui-
mos convencer os eleitores”, 
afirmou, lamentando, ainda, 
que é um divisor de águas 
para a legenda em Berlim. 
“O SPD havia sido tradicio-
nalmente o partido de Ber-
lim. Já não é mais”, concluiu.

A Sociedade Interamerica-
na de Imprensa (SIP) criticou, 
ontem, a decisão do presiden-
te Donald Trump de proibir o 
acesso à Casa Branca a jornalis-
tas de CNN, MS NOW e Politico 
devido à cobertura que fizeram.

A medida, anunciada na 
última sexta-feira (18) e im-
plementada no dia seguinte 
com a revogação e o confisco 
das credenciais de imprensa, 
“constitui uma grave restrição 
ao exercício do jornalismo e le-
vanta sérias questões constitu-
cionais no âmbito da Primeira 
Emenda dos Estados Unidos, 

que protege as liberdades de 
expressão e de imprensa”.

Os três veículos anuncia-
ram, ontem, ações judiciais 
contra o governo de Trump, 
enquanto ABC, CBS, Fox News 
e NBC concordaram em sus-
pender a cobertura conjunta 
de seus eventos.

Pierre Manigault, presiden-
te da SIP, afirmou que “o po-
der público não pode utilizar o 
acesso às suas instalações como 
instrumento de punição con-
tra os meios de comunicação 
que o questionam”. Ele lembrou 
que “a imprensa não existe para 
agradar ao poder, mas para in-
formar e fiscalizá-lo”.

“Excluir jornalistas por 
causa de sua cobertura é in-
compatível com uma impren-
sa livre e representa um sério 
conflito com as leis fundamen-
tais dos Estados Unidos”, des-
tacou, por sua vez, Martha Ra-
mos, presidente da Comissão 
de Liberdade de Imprensa e 
Informação da SIP.

A sociedade de imprensa 
expressou especial preocupa-
ção porque Trump advertiu que 
outros veículos de comunicação 
poderiam ter o mesmo destino. 
Ao ser questionado sobre possí-
veis novas proibições, mencio-
nou The New York Times e The 
Washington Post, cuja cobertura 
ele questiona, embora não te-
nha anunciado a exclusão des-
ses veículos da Casa Branca.

Além disso, no domingo, a 
Casa Branca retirou a CNN do 
grupo de veículos de comunica-
ção que compartilha a cobertu-
ra televisiva que acompanhará 
Trump a Nova York para a As-
sembleia Geral da ONU, apesar 
de a emissora ter sido designa-
da para a cobertura de ontem.

A decisão interrompe a ro-

tação habitual entre as prin-
cipais emissoras de televisão 
americanas encarregadas de 
fornecer imagens e cobertu-
ra conjunta ao restante da im-
prensa. “A situação da liber-
dade de imprensa nos Estados 
Unidos sofreu uma deteriora-
ção preocupante, em um con-
texto caracterizado por pres-
sões crescentes por parte do 
poder público sobre a mídia 
e os jornalistas”, detalha a SIP.

A organização ressalta que 
“a intensificação da retórica 
hostil e estigmatizante, as res-
trições ao acesso à informa-
ção, as pressões regulatórias 
e judiciais e o enfraquecimen-
to das garantias para o exercí-
cio do jornalismo configuram 
um cenário adverso para a im-
prensa independente e para o 
direito da sociedade de ser de-
vidamente informada”.

Composta por mais de 
1.300 veículos de comunica-
ção da América, a SIP é uma or-
ganização sem fins lucrativos 
dedicada à defesa e à promo-
ção da liberdade de imprensa 
e de expressão na região.

O partido governante 
Rússia Unida (RU) venceu 
com 57,31% dos votos as elei-
ções legislativas realizadas 
durante os últimos três dias 
no país, segundo os primei-
ros resultados oficiais pu-
blicados no domingo (20). A 
legenda, cuja campanha foi li-
derada pelo presidente russo, 
Vladimir Putin, obteve esse 
resultado por listas de parti-
dos, que concedem a metade 
dos assentos da Câmara dos 
Deputados (450 cadeiras). 

Segundo a Comissão Elei-
toral Central (CEC), que apu-
rou 17,05% dos votos, o Parti-
do Comunista da Rússia é o 
segundo mais votado, com 
13,89%. Em seguida, apare-
cem os ultranacionalistas do 
Partido Liberal Democrata 
da Rússia, com 9,29%, e os li-
berais do Nova Gente, com 
7,97%. Por fim, o Rússia Justa 

entrou no Parlamento como a 
quinta força, com 5,09%. 

Logo após a divulgação 
dos primeiros resultados, o 
líder do RU, Dmitry Med-

vedev, afirmou que “os ci-
dadãos do país mantêm a 
confiança na principal força 
política”. A CEC estimou a 
participação do eleitorado em 

mais de 56%, acima dos nú-
meros registrados nas duas 
últimas eleições legislativas, 
em 2016 e 2021. 

Em relação ao voto ele-

trônico, um instrumento de 
fraude, segundo a oposição, 
o RU recebeu 49,06% dos vo-
tos, seguido pelo Nova Gen-
te, com 15,42%, e pelos comu-
nistas, com 12,26%. 

Enquanto isso, o ministro 
das Relações Exteriores, Ser-
gei Lavrov, mostrou-se con-
vencido de que o rumo diplo-
mático do país não mudará 
após as primeiras eleições 
legislativas durante a guerra 
contra a Ucrânia e afirmou 
que a Rússia repeliu todas as 
tentativas dos países ociden-
tais de interferir no pleito e 
“apresentá-lo como não de-
mocrático”. 

Além disso, o prefeito de 
Moscou, Sergei Sobyanin, dis-
se, após o maior ataque com 
drones e mísseis contra a ca-
pital de toda a guerra, ocorri-
do no domingo, que Kiev “fez 
todo o possível para abortar as 
eleições”, mas o resultado foi 
“totalmente o contrário”. 

O único partido pacifista 
da Rússia, Yabloko, excluído 
das listas de partidos, denun-
ciou numerosas irregulari-
dades, em particular relacio-
nadas à impossibilidade de 
muitos russos de votarem 
com cédulas de papel e à obri-
gação de fazê-lo de maneira 
eletrônica. 

A oposição no exílio ha-
via pedido aos russos contrá-
rios à guerra que apoiassem 
o Yabloko por circunscrições 
eleitorais e qualquer partido 
que tirasse assentos do Rús-
sia Unida nas listas, na ação 
conhecida como “Meio-Dia 
pela Paz”, que consistia em 
votar às 12h de domingo. 

Segundo as pesquisas da 
organização não governa-
mental Vesná, nos colégios 
eleitorais montados pelos 
consulados russos no exte-
rior, o partido mais votado 
foi o Nova Gente, seguido 
pelos comunistas.
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Partido governante saiu vitorioso do sufrágio, com 57,31% dos votos; comunistas ficaram em segundo, com 13,89%

Situação vence eleições legislativas
Rússia Unida

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

A Esquerda vence eleições 
regionais de Berlim

primeiras projeções

Coletivo de imprensa questiona veto de Trump
jornalistas embargados

O governo da Groenlândia, 
território autônomo da Dina-
marca, destacou, no último sá-
bado (19), que o acordo com os 
Estados Unidos anunciado na 
véspera preserva a soberania 
e a integridade territorial des-
sa ilha ártica. “O acordo reco-
nhece a soberania do Reino da 
Dinamarca, a integridade terri-
torial e o direito do povo groen-
landês à autodeterminação”, as-
sinalou, em suas redes sociais, o 
presidente autônomo da Groen-
lândia, Jens-Frederik Nielsen. 

Nielsen destacou que o acor-
do beneficiará não apenas a se-
gurança coletiva dessa ilha 
de cerca de 56 mil habitantes, 

mas também o seu desenvol-
vimento contínuo. “O acordo 
reflete o que temos dito desde 
o princípio, que a posição da 
Groenlândia seja reconhecida. 
Reconhece-se o seu direito à au-
todeterminação e reconhece-se 
o povo groenlandês de acor-
do com o direito internacional”, 
disse, à televisão pública dina-
marquesa DR, o ministro das 
Relações Exteriores da Groen-
lândia, Mute B. Egede. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anun-
ciou na véspera um acordo 
com Dinamarca e Groenlân-
dia que, segundo afirmou, con-
cede a Washington o contro-
le permanente da segurança 
e outras necessidades do terri-

tório autônomo dinamarquês. 
Trump afirmou, em uma 

mensagem publicada em sua 
rede Truth Social, que o acor-
do permitirá a Washington ter 
“para sempre” a responsabili-
dade de garantir a segurança 
de Groenlândia e EUA. “Este é 
um acordo de vida indefinida. 
Não tem fim”, afirmou Trump, 
que acrescentou que os Estados 
Unidos começarão “imediata-
mente” o processo para desen-
volver uma importante presen-
ça militar na Groenlândia e que 
trabalharão com os habitantes 
da ilha no desenvolvimento e na 
construção dessas instalações. 

No entanto, um comunica-
do conjunto divulgado, ontem, 
pelos governos de Dinamar-

ca e Groenlândia assinala que 
os três governos esperam po-
der assinar o acordo na próxi-
ma semana, coincidindo com 
a Assembleia Geral das Nações 
Unidas. O documento detalha 
ainda que, uma vez assinado, o 
pacto deverá passar pelos pro-
cedimentos parlamentares ne-
cessários para entrar em vigor. 

A reiterada insistência do 
presidente Trump, no último 
ano, de que seu país precisa ane-
xar a Groenlândia por motivos 
de segurança nacional, colocou 
o reino dinamarquês sob uma 
pressão inusitada. A tensão di-
minuiu após o anúncio, no fim 
de fevereiro, de um pré-acordo 
com a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan).

Acordo com EUA preserva integridade territorial
na Groenlândia

Decisão gerou confisco das credenciais de imprensa
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Dmitry Medvedev afirmou que “os cidadãos mantêm a confiança na principal força política”
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Elif Eralp pode
se tornar a 
primeira prefeita 
de Berlim caso o 
partido
A Esquerda firme 
coalisão com
Os Verdes e SPD



O Pix continua amplian-
do presença nas transações 
financeiras dos paraiba-
nos. Os pagamentos fei-
tos por pessoas físicas por 
meio do sistema movimen-
taram R$ 18,6 bilhões na 
Paraíba em agosto de 2026, 
ante R$ 16,3 bilhões no mes-
mo mês do ano anterior, se-
gundo dados do Banco Cen-
tral. O avanço foi de 14,2%. 

O número de transa-
ções também cresceu em 
ritmo superior ao valor 
movimentado. Foram 119,4 
milhões de operações em 
agosto, contra 102,1 milhões 
no mesmo período de 2025, 
aumento de 17%. Para Jus-
sara Marques, analista de 
Desenvolvimento de Negó-
cios da Central Sicredi Nor-
deste, essa alta está relacio-
nada às características que 
diferenciam o Pix de meios 
de pagamento tradicionais.  

“O crescimento contínuo 
do Pix mostra como o con-
sumidor incorporou os pa-
gamentos instantâneos à 
rotina. A combinação entre 
rapidez, disponibilidade e 
praticidade mudou a expe-
riência de pagar e receber, 
enquanto as empresas tam-
bém passaram a utilizar o 
sistema como uma ferra-
menta de gestão financeira e 
de relacionamento com seus 
clientes”, aponta Jussara. 

Consumidor
Segundo os dados do 

Banco Central, o número 
de pessoas físicas que reali-
zaram pagamentos por Pix 
também aumentou. Passou 
de 2,44 milhões em agosto 
de 2025 para 2,61 milhões 
em agosto deste ano, cresci-

mento de 6,7%. Isso signifi-
ca que cerca de 63% da po-
pulação do estado usaram 
o Pix no mês passado.  

A concentração popula-
cional também aparece na 
distribuição das operações 
entre os municípios. João 
Pessoa e Campina Gran-
de, as duas maiores cidades 
da Paraíba, movimentaram 
juntas R$ 8,34 bilhões em 
pagamentos feitos por pes-
soas físicas em agosto, o 
equivalente a 45% de todo o 
valor registrado no estado. 

Participação de empresas
O crescimento também 

aparece nas operações em 
que o pagador é uma pes-
soa jurídica (PJ). O valor 
dessas transações passou 
de R$ 12,8 bilhões em agos-
to de 2025 para R$ 17,8 bi-
lhões em agosto de 2026, 
alta de 39,1%. O número de 

transações realizadas por 
PJs avançou ainda mais: 
passou de 31,7 milhões para 
62,6 milhões, crescimento 
de 97,2%.  

Entre as funcionalida-
des criadas especificamen-
te para atender às necessi-
dades das empresas está o 
Pix Cobrança, que permi-
te gerar cobranças por QR 
Code ou Pix Copia e Cola, 
com possibilidade de paga-
mento imediato ou em data 
futura. Outra função volta-
da às empresas é o Pix Au-
tomático, que permite ao 
cliente autorizar uma úni-
ca vez pagamentos recor-
rentes, como mensalidades 
e assinaturas.  

Na Paraíba, o Pix para 
associados PJ da cooperati-
va atingiu 412,6 mil transa-
ções em julho de 2026, ultra-
passando R$ 884,3 milhões. 
O montante movimentado 

representa um crescimento 
de 35,8% em comparação a 
julho de 2025, impulsiona-
do por um salto de 21,4% na 
quantidade de operações. 

Para o Consultor de Ne-
gócios da Central Sicredi 
Nordeste, José Carlos Al-
meida, a ampliação dessas 
ferramentas acompanha 
uma mudança na manei-
ra como as empresas ad-
ministram seus recebimen-
tos. “Para o empreendedor, 
o Pix deixou de ser apenas 
uma forma de receber pa-
gamentos e passou a fazer 
parte da gestão do negócio. 
Hoje, existem soluções que 
ajudam desde o recebimen-
to imediato de uma venda 
até a automação de cobran-
ças recorrentes, permitin-
do mais praticidade, con-
trole e previsibilidade no 
fluxo de caixa”, afirma o es-
pecialista.

A Prefeitura de Patos, 
por meio da Secretaria de 
Agricultura, informa aos 
agricultores e agricultoras 
familiares do município 
que as inscrições do Ga-
rantia Safra 2026–2027 terão 
início hoje, e ocorrerão até o 
dia 1o de outubro.

O engenheiro agrônomo 
da Secretaria de Agricultu-
ra do município, Iere Cain-
dre, informou que o calen-
dário iniciará pelos sítios 
Lagoa de Favela e adjacên-
cias, Mocambo de Cima, 
Mocambo de Baixo e Trin-
cheiras 2.

“É importantíssimo que, 
no momento da inscrição, 
o agricultor e a agricultora 
estejam com o cadastro da 
Agricultura Familiar em 
dia, conhecido como ‘CAF’, 
para que a gente consiga fa-
zer a validação dessa inscri-

ção. Então, procurem ver 
o dia que nós estaremos 
na respectiva comunida-
de para que a gente possa 
atender o maior número de 

agricultores e agricultoras 
possível”, esclareceu.

Podem participar agri-
cultores e agricultoras com 
o Cadastro da Agricultura 

Familiar (CAF) ativo e atua-
lizado e que tiveram perdas 
na produção em decorrên-
cia da seca ou do excesso 
de chuvas.
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L ançamentos multiplicam-se, capital migra 
de outras regiões, e a velocidade do negócio 
tende a atropelar uma etapa que deveria 

ser inegociável, a construção de um argumento. 
Antes de vender, projetar ou incorporar, existe 
uma pergunta que corretores, arquitetos e 
incorporadores precisam responder para si 
mesmos: o que eu defendo sobre este lugar?

Posicionamento, nesse sentido, não é um 
exercício de marketing, mas a disciplina de 
sustentar uma leitura própria de uma região, de 
um conceito de produto, de uma forma de morar e 
de agir a partir dela com consistência. É o oposto 
de seguir a onda do momento. E é justamente 
essa ausência de tese que produz profissionais e 
empresas sem senso de pertencimento, operadores 
que atuam em qualquer lugar, vendem qualquer 
produto, e por isso não constroem relação 
nenhuma com o território onde trabalham.

O corretor precisa de uma leitura, não apenas 
de um portfólio. Num mercado saturado de 
anúncios praticamente idênticos, o que diferencia 
um profissional é a capacidade de interpretar 
o bairro além do 
metro quadrado, sua 
vocação, seus riscos, 
sua trajetória de 
valorização, o que o 
torna singular. Sem 
essa leitura, o corretor 
torna-se substituível 
por qualquer vitrine 
digital.

O arquiteto precisa 
de um conceito, não 
apenas de uma 
planta. Um projeto que 
responde ao lugar, 
à orientação solar, à 
paisagem, à escala 
da rua, à identidade 
do bairro, que carrega 
autoria e legado. 
Um projeto que apenas replica a tipologia mais 
vendida em outra praça carrega apenas eficiência. 
São coisas diferentes, e o mercado, com o tempo, 
aprende a distinguir uma da outra.

O incorporador precisa de uma convicção, não 
apenas de um cronograma. VGV e velocidade 
de vendas são indicadores de resultado, não 
de tese. Empresas que escolhem, e defendem 
publicamente, um território, um público ou um 
conceito de produto constroem reputação que 
atravessa ciclos. As que apenas replicam a 
fórmula do momento ficam expostas justamente 
quando o ciclo muda.

O próprio mercado já oferece os dois lados 
desse contraste. De um lado, a proliferação 
recente de studios compactos, praticamente 
intercambiáveis entre bairros, mesma metragem, 
mesmos adjetivos, mesma promessa, sendo o 
retrato de um produto que compete quase que 
unicamente por preço e não mais por conceito. 
De outro, os projetos de bairros planejados que 
vêm sendo anunciados na capital, com etapas 
de implantação previstas para os próximos 15 
anos, são exemplos de posicionamento no sentido 
pleno, assim como uma aposta de longo prazo 
sobre o que aquele território pode se tornar, 
sustentada por quem está disposto a defendê-la 
publicamente.

Pertencer a um lugar, no mercado imobiliário, 
não é sentimentalismo, mas sim estratégia. E 
é, cada vez mais, o que separa quem constrói 
relevância duradoura de quem apenas ocupa 
espaço no ciclo atual.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

O antídoto contra 
a desconexão 
com o lugar

Número de pessoas físicas adeptas à modalidade já passa de 2,6 milhões

Pix movimenta mais de 
R$ 18 bilhões em agosto

na paraíba

Inscrições para Garantia Safra estão abertas
patos

Saiba Mais

QQ 22/09
8h30 — Lagoa de Favela e 
adjacências  (Residência de 
Rosilda)
10h30 — Mocambo de Cima 
(Sede da Associação)
12h — Mocambo de Baixo 
(Residência de Luci Frazão)
13h — Trincheiras 2 
(Residência de Cristina)

QQ 23/09
8h30 — Trincheiras 1 (Sede 
da Associação)
10h30 — Conceição de Baixo 

(Residência de Mundinha)
12h30 — Conceição de Cima 
(Residência de Márcio)

QQ 23/09
8h30 — Trincheiras 1 (Sede 
da Associação)
10h30 — Conceição de Baixo 
(Residência de Mundinha)
12h30 — Conceição de Cima 
(Residência de Márcio)

QQ 29/09 
8h30 — Riacho da Catinguei-
ra (Residência de Chico de 
Miron)

11h00 — Pedra Branca (Sede 
da Associação)

QQ 30/09
8h30 — Campo Compri-
do (Residência de João 
Monteiro)
11h30 — Boi do Brito (Sede 
da Associação)
13h00 — Sítio Enjeitado 
(Residência de Francisca)

QQ 1o/10
08h30 — Lagoa de Açude e 
Adjacências (Residência de 
Dona Zelita)

Confira o calendário completo:

João Pessoa e Campina Grande respondem por 45% de todo o valor registrado no estado
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“Pertencer 
a um lugar, 
no mercado 
imobiliário, 
não é 
sentimentalismo, 
mas sim 
estratégia

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,7%

R$ 5,108
+0,74%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67

Euro  Comercial

-0,9%

R$ 5,856

Libra  Esterlina

-0,75%

R$ 6,830
 

Ibovespa

186.595,59 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%
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O índice que mede a in-
tenção de investimento da 
indústria caiu 1,3 ponto em 
setembro, de 52,6 pontos 
para 51,3 pontos, menor va-
lor para o indicador desde 
agosto de 2020, durante a 
pandemia de Covid-19. O 
dado consta da Sondagem 
Industrial, divulgada pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), ontem.

Trata-se da quarta queda 
consecutiva do índice, cuja 
sequência negativa ocorre 
desde maio. De lá para cá, o 
indicador acumula recuo de 
3,5 pontos. “A queda expres-
siva da intenção de inves-
timento reflete um quadro 
que a gente já vem acom-
panhando de perda de rit-
mo da atividade industrial. 
Além disso, há um aumen-
to das incertezas, o que tam-
bém contribuiu para o re-
sultado”, avalia o gerente de 
Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo.

A cautela dos empresá-
rios industriais ao projetar 
novos aportes nos próximos 
meses ocorre em meio à de-
terioração das perspectivas. 
Em setembro, os quatro in-
dicadores de expectativa da 
indústria recuaram, a saber:
•	 demanda por produtos: 
-1,4 ponto, para 51,2 pontos;
•	 compra de insumos e 

matérias-primas: -0,8 pon-
to, para 50,4 pontos;
•	 quantidade exportada: 
-0,6 ponto, para 48,9 pontos;
•	 número de empregados: 
-0,2 ponto, para 49,2 pontos.

Apesar dos resultados 
negativos, os índices que 
medem a expectativa de de-
manda por bens industriais 
e de compra de insumos e 
matérias-primas continua-
ram acima da linha divi-
sória de 50 pontos. Isso si-
naliza que os industriais 
seguem projetando aumen-
to da demanda por produ-
tos e da aquisição de insu-
mos e matérias-primas nos 
próximos seis meses, ainda 
que de forma mais modera-
da do que em agosto. Por ou-
tro lado, as perspectivas de 
recuo da quantidade expor-
tada e do número de empre-
gados tornaram-se mais in-
tensas.

Outros resultados
O índice de evolução da 

produção industrial regis-
trou forte queda em agos-
to, após recuar 4,7 pontos, 
passando de 51 para 46,3 
pontos. Com isso, o indica-
dor deixou o campo positi-
vo — que se situa acima dos 
50 pontos —, apontando re-
cuo da produção industrial 
em relação ao mês de julho.

Segundo o levantamen-
to, trata-se do pior resulta-
do do índice para o mês de 

agosto desde 2015, quando a 
economia passava por uma 
recessão. Além disso, o de-
sempenho foi na contramão 
do usual para o período. Nos 
últimos 11 anos, o indicador 
ficou abaixo dos 50 pontos 
em agosto apenas duas ve-
zes: em 2025 e agora, em 2026.

Para Azevedo, esse re-
sultado atípico passa pela 
queda contínua da deman-
da por bens industriais, mas 
também por um quadro de 
incertezas, tanto externas 

quanto internas. “Não dá 
para negar que a proximi-
dade das eleições traz um 
certo grau de imprevisibi-
lidade, fazendo com que as 
empresas se tornem mais 
cautelosas na hora de in-
vestir, produzir e contra-
tar”, explica.

Em meio à queda da ati-
vidade industrial, a Utili-
zação da Capacidade Insta-
lada (UCI) recuou 1 ponto 
porcentual (p.p.), chegando 
aos 69%. O porcentual de 

uso do parque fabril ficou 
2 p.p. abaixo da média para 
o mês de agosto. Os impac-
tos negativos também recaí-
ram sobre o emprego. O ín-
dice de evolução do número 
de empregados ficou em 48,2 
pontos, depois de recuar 0,4 
ponto em relação a julho.

Já o índice de evolução do 
nível de estoques diminuiu 
1,5 ponto, de 51 para 49,5 
pontos. Ao ficar abaixo dos 
50 pontos, o indicador apon-
ta queda dos estoques de 

produtos finais da indústria 
na passagem de julho para 
agosto. Ainda assim, o nível 
dos estoques continuou em 
linha com o planejado pe-
las empresas, uma vez que 
o índice de estoque efetivo-
-planejado avançou apenas 
0,2 ponto, para 50,4 pontos.

Para essa edição da pes-
quisa, a CNI consultou 
1.403 empresas, sendo 587 
pequenas, 487 médias e 329 
grandes, entre 1o e 11 de se-
tembro.

Índice recua pelo quarto mês seguido e chega ao menor nível desde agosto de 2020, de acordo com a CNI

Setor reduz planos de investimento
indústria

Flávia Said 

Agência Estado

Expectativa de demanda por bens industriais e da compra de insumos e matérias-primas pelos próximos meses segue aumentando
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A aviação civil brasileira 
movimentou 11,5 milhões de 
passageiros em agosto de 2026, 

um aumento de 2,5% em rela-
ção a agosto de 2025, segundo 
a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

No segmento doméstico, 8,9 
milhões de passageiros foram 

transportados, alta de 2,3% na 
comparação anual. No mer-
cado internacional, foram 2,5 
milhões de passageiros, alta 
de 3,4%.

A demanda, medida em 

passageiros-quilômetro trans-
portados (RPK), cresceu 3,3% 
no segmento doméstico e 4,0% 
no internacional, ante agosto 
do ano passado. Já a oferta, em 
assentos-quilômetro ofereci-

dos (ASK), avançou 6,8% no do-
méstico e 4,3% no internacional.

No transporte de cargas, o 
setor movimentou 121,5 mil 
toneladas em agosto, volume 
8,6% superior ao de um ano an-

tes. No mercado doméstico, fo-
ram 39,5 mil toneladas, alta de 
4%, enquanto o internacional 
somou 82 mil toneladas, cres-
cimento de 10,9%, informou a 
Anac.

João Caires 

Agência Estado

Aviação civil transporta 11,5 milhões de passageiros em agosto
Anac

O mercado financeiro re-
duziu de 13,75% para 13,50% 
a expectativa para a taxa bá-
sica de juros Selic ao fim de 
2026. A projeção, apresen-
tada pelo Boletim Focus, di-
vulgado, ontem, pelo Banco 
Central, indica que o merca-
do trabalha com a expectati-
va de novo corte de juros ain-
da no ano corrente.

A revisão para baixo 
ocorre cinco dias depois de 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) ter reduzido em 
0,25 ponto percentual a Selic, 
que está agora em 13,75%. A 
taxa Selic é o principal ins-
trumento do Banco Central 
para alcançar a meta de in-
flação.

O cenário, portanto, refor-
ça a avaliação de que o ciclo 
atual de juros será flexibili-
zado nos próximos meses, 
à medida que a inflação se 
mantém relativamente con-
trolada.

Para 2027, a estimativa 
para a Selic permanece em 
12% ao ano. Já as projeções 
para 2028 e 2029 ficaram es-

táveis em 10,50% e 10%, res-
pectivamente.

Em relação à inflação ofi-
cial do país, medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
o mercado elevou ligeira-
mente a previsão para este 
ano, de 4,90% para 4,92%. 
Para 2027, a expectativa foi 
mantida em 4,30%; e para 
2028, em 3,80%.

Inflação
A taxa básica de juros é o 

principal instrumento utili-
zado pelo Banco Central para 
controlar a inflação. Quando 
a Selic é elevada, o crédito 
tende a ficar mais caro, o que 
reduz o consumo e ajuda a 
conter a alta dos preços, além 
de estimular a poupança.

Já a redução dos juros 
busca estimular a atividade 
econômica, ao facilitar o aces-
so ao crédito e incentivar in-
vestimentos e consumo.

Vale lembrar que os ban-
cos consideram também ou-
tros fatores, na hora de de-
finir os juros cobrados dos 
consumidores. Entre eles, ris-
co de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

Economia
A estimativa para o cres-

cimento da economia brasi-
leira apresentou nova revisão 
para baixo. A projeção para a 
expansão do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2026 caiu de 
1,89% para 1,88%. Para 2027, 
a previsão recuou de 1,45% 
para 1,43%. As estimativas 
para 2028 foram mantidas 
em 1,87%.

No mercado de câm-
bio, as projeções permane-
ceram estáveis, tanto para 
este ano como para os anos 
subsequentes: de R$ 5,20 em 
2026; de R$ 5,28 em 2027; e 
de R$ 5,30 em 2028.

O Banco Central (BC) co-
locou sob consulta pública 
propostas de resoluções do 
Conselho Monetário Nacio-
nal e do BC que visam alte-
rar os critérios gerais para 
elaboração e divulgação de 
demonstrações financeiras 
pelas instituições obrigadas 
a utilizar o padrão contábil 
das instituições reguladas 
pelo BC (Cosif), para maior 
alinhamento com os padrões 
internacionais.

Os interessados podem 
encaminhar sugestões até 
9 de novembro de 2026, por 
meio do formulário dispo-
nível no site do BC e no por-
tal Participa + Brasil. As su-
gestões também podem ser 
encaminhadas para o e-mail 
do Departamento de Regu-
lação do Sistema Financei-
ro (Denor).

Segundo edital da con-
sulta pública no 130/2026, a 
proposta prevê, no que se re-
fere à elaboração e à divul-
gação das demonstrações fi-
nanceiras, que as instituições 
deverão observar a existên-

cia de características com-
partilhadas para a classifi-
cação e agregação de ativos, 
passivos, patrimônio líqui-
do, receitas, despesas ou flu-
xos de caixa.

Quanto à demonstração 
do resultado, prevê que a 
instituição deverá avaliar se 
exerce, como atividade prin-
cipal de negócio, atividade 
de investimento em ativos ou 
atividade de concessão de fi-
nanciamento a clientes.

O resultado desta ava-
liação deve ser divulgado 
nas notas explicativas, bem 
como quaisquer alterações 
futuras nesta avaliação. Em 
seguida, as receitas e despe-
sas reconhecidas na demons-
tração do resultado deverão 
ser classificadas em uma das 
cinco categorias previstas na 
regulamentação: operacio-
nal, investimento, financia-
mento, tributos sobre o lucro 
e operações descontinuadas.

A proposta de resolução 
BC, ainda segundo o edital, 
estabelece o conceito de me-
didas de desempenho defini-
das pela administração e fa-
culta sua divulgação em nota 
explicativa única, determi-

nando o conteúdo mínimo a 
ser divulgado. O objetivo da 
medida é assegurar transpa-
rência e disciplinar a utili-
zação de indicadores de de-
sempenho empregados pelas 
instituições para comunicar 
sua performance financeira, 
afirma o documento.

A proposta é que as novas 
resoluções produzam efeitos 
nas demonstrações a serem 
apresentadas para períodos 
findos a partir de 31 de de-
zembro de 2027, sendo facul-
tada a aplicação do disposto 
nas referidas resoluções na 
apresentação de demonstra-
ções financeiras semestrais 
relativas a 2027.

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil
Marianna Gualter 

Agência Estado

Mercado projeta novo corte na taxa 
básica de juros até o fim de 2026

Aberta consulta pública para definir 
padrão de demonstrações financeiras 

expectativa banco central
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Boletim Focus 
prevê Selic 
fechando em 
13,75% neste 
ano; para 2027 
a estimativa 
permanece 
em 12% 
ao ano

n 

Interessados 
podem enviar 
sugestões 
até o dia 9 
de novembro 
deste ano, no 
site do BC ou 
pelo portal 
Participa + 
Brasil 



Um pequeno desnível na 
entrada de uma sala pode 
passar despercebido pela 
maioria das pessoas. Para 
Camila Carla, estudante do 
curso de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), ele 
pode tornar mais difícil uma 
ação cotidiana: entrar no am-
biente onde terá aula usando 
uma cadeira de rodas.

A ausência de elevadores 
em alguns espaços e os pi-
sos quebrados estão entre ou-
tras barreiras físicas encon-
tradas pela jovem de 21 anos 
durante seus deslocamentos 
pelo campus. Nesses percur-
sos, ela conta com duas estu-
dantes apoiadoras do Comitê 
de Inclusão e Acessibilidade 
(CIA), em uma convivência 
que já é de amizade.

“Poder estudar, perma-
necer e pertencer à uni-
versidade significa ter a 

oportunidade de circular, 
participar, fazer amizades, 
desenvolver projetos e con-
tribuir. Isso só é possível em 
um ambiente pensado para 
todas as pessoas”, afirmou 
Camila.

Celebrado ontem, o Dia 
Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência chama a 
atenção para a defesa de di-
reitos, a inclusão e o enfren-
tamento às diferentes formas 
de discriminação. A data 
também convida a comuni-
dade universitária a perceber 
obstáculos que nem sempre 
são visíveis, mas ainda difi-
cultam a participação plena 
das pessoas com deficiência. 

Na UFPB, 1.522 estudan-
tes ativos estão registrados 
como pessoas com deficiên-
cia ou com outras necessida-
des educacionais específicas, 
segundo relatório de 2026 do 
CIA. Desse total, 426 nunca 

solicitaram apoio ao comitê. 
A UFPB é a universidade fe-
deral com o maior número de 
estudantes com deficiência 
do país, seguida pela Univer-
sidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), segundo dados do 
Colégio Nacional de Gesto-
res de Núcleos de Acessibili-
dade das Universidades Fe-
derais (Conacessi), órgão de 
assessoramento da Associa-
ção Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes).

Além de receber acom-
panhamento do CIA, Cami-
la Carla participa como ex-
tensionista do Laboratório de 
Acessibilidade de Arquite-
tura e Urbanismo (Lacesse), 
onde amplia seus conheci-
mentos e troca experiências 
sobre o tema. Ela reconhece 
os apoios encontrados du-
rante sua trajetória, mas ava-
lia que a universidade ainda 

precisa avançar na acessi-
bilidade física e incorporar 
esse cuidado ao planejamen-
to dos espaços e às relações 
cotidianas.

Papel de cada indivíduo
Para o coordenador do 

CIA, Rafael Medeiros, uma 
das principais dificuldades 
enfrentadas pelas pessoas 
com deficiência é a barrei-
ra atitudinal, que contribui 
para a permanência de obs-
táculos arquitetônicos, pe-
dagógicos, comunicacionais 
e tecnológicos.

Essa barreira aparece, por 
exemplo, quando alguém 
evita se aproximar de uma 
pessoa com deficiência, du-
vida de sua capacidade ou 
não a inclui em uma ativida-
de acadêmica.

“A barreira atitudinal gera 
capacitismo, falta de oportu-
nidades e pode inviabilizar o 
acesso e a inclusão. Ela apare-
ce na atitude de afastar-se, de 
duvidar da capacidade do ou-
tro ou de fazer julgamentos a 
partir de um estereótipo”, ex-
plicou Rafael.

As barreiras pedagógi-
cas marcaram parte da tra-
jetória de Bruno Fernandes 
Medeiros, de 31 anos, forma-
do em Medicina Veteriná-
ria pela UFPB em maio des-
te ano. Natural de Jaçanã, no 
Rio Grande do Norte, Bruno 
é amputado do membro su-
perior esquerdo e recebeu, 
de forma tardia, o diagnós-
tico de transtorno do déficit 
de atenção com hiperativida-
de (TDAH).

Durante os 12 anos em 
que esteve na universidade, 
ele encontrou dificuldades 
relacionadas ao tempo desti-

nado às avaliações e às meto-
dologias de ensino. Nas aulas 
práticas, algumas atividades 
exigiam adaptações. “Fazer 
uma sutura é algo fácil, po-
rém, com um braço, fica mais 
difícil”, exemplificou.

A ampliação do tempo 
para realizar as provas e o 
acompanhamento de estu-
dantes apoiadores foram im-
portantes para que Bruno 
avançasse na graduação. Ele 
também destaca o apoio re-
cebido de professores, estu-
dantes e servidores durante 
as aulas e os estágios.

Para o médico-veterinário, 
a universidade pode avan-
çar com a capacitação de do-
centes, técnicos e estudan-
tes, além de oferecer suporte 
pedagógico aos professores. 
Ele também chama a atenção 
para situações cotidianas que 
podem provocar o isolamen-
to de estudantes.

“A comunidade univer-
sitária precisa ter mais em-
patia nas relações e nas ati-
vidades acadêmicas. Se os 
trabalhos forem em grupo ou 
dupla, por exemplo, o ideal 
seria a formação por sorteio, 
para evitar a segregação”, 
afirmou.

Ser ponte, não barreira
Depois de uma trajetória 

marcada por desafios, adap-
tações e encontros, concluir a 
graduação teve um significa-
do especial para Bruno.

“Formar-se é atingir o ob-
jetivo que nos levou a entrar 
na universidade. Permanecer 
é sentir que fazemos parte 
de um todo, como membros 
da comunidade universitá-
ria”, disse.

O CIA atua na articulação 

da política institucional vol-
tada às pessoas com deficiên-
cia. Os estudantes que procu-
ram o comitê são acolhidos e 
avaliados para a identifica-
ção de suas necessidades e 
podem ser encaminhados a 
uma rede formada por labo-
ratórios, departamentos, nú-
cleos, clínicas e outros seto-
res da universidade.

Para Rafael, a inclusão 
depende, também, de re-
conhecer as capacidades, 
os conhecimentos e as con-
tribuições das pessoas com 
deficiência para a vida 
acadêmica.

“Nós não estamos aqui 
apenas para receber, mas 
também para oferecer. Pre-
cisamos compreender o 
que a pessoa com deficiên-
cia pode contribuir com a 
ciência, com a universidade 
e com a sociedade, inclusive 
a partir de suas experiên-
cias”, afirmou.

Segundo o coordenador, 
a construção de uma uni-
versidade acessível exige o 
envolvimento de toda a co-
munidade: “As dificuldades 
existem, e nós precisamos 
assumir o papel de ponte, e 
não de barreira”.

Mais de seis mil livros di-
dáticos produzidos a partir 
dos saberes do povo Potigua-
ra chegam, a partir de hoje, às 
escolas indígenas do Litoral 
Norte da Paraíba. Os exem-
plares, impressos pela Gráfi-
ca A União, serão entregues 
a estudantes e professores de 
11 escolas estaduais indíge-
nas dos municípios de Baía da 
Traição, Marcação e Rio Tinto.

O material está dividido 
em cinco volumes, que têm 
como público principal estu-
dantes dos anos iniciais da 
Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental. Entre as obras, 
vale destacar o livro Língua 
Tupi: herança ancestral do povo 
Potiguara na Paraíba, que reú-
ne conteúdos como o alfabe-
to, as vogais, as consoantes 
e pequenas palavras utiliza-
das no cotidiano do povo Po-
tiguara. Os outros quatro vo-
lumes abordam arte e cultura, 
plantas medicinais, etnoma-
temática e literatura indígena. 

Carla Padilha é professora 
e indígena potiguara e parti-
cipou da organização do ma-
terial. Para ela, o conteúdo 
tem papel primordial na for-
mação escolar das crianças e 
no fortalecimento da identi-
dade. “O aluno indígena vai 
crescer tendo essa concepção 
de quem ele é, sabendo a his-

tória do seu povo, da sua co-
munidade e dando continui-
dade à sua história”, afirma. 

Segundo Carla, o material 
também possibilita que estu-
dantes não indígenas — que 
compõem cerca de 10% do nú-
mero de alunos atendidos pe-
las escolas indígenas da re-
gião — tenham contato com 
a cultura potiguara desde os 
primeiros anos de escolariza-
ção. “Essas crianças crescem 
compreendendo a importân-
cia da nossa cultura”, declara.

Os livros foram produzi-
dos no âmbito da Ação Sabe-
res Indígenas na Escola (Asie), 
iniciativa do Ministério da 
Educação (MEC) voltada à 
formação continuada de pro-
fessores e à produção de ma-
teriais pedagógicos que con-
siderem as especificidades 
culturais, linguísticas e co-
munitárias dos povos origi-
nários. Os conteúdos foram 
elaborados e organizados 
por professores indígenas, da 
turma de 2024, do Núcleo da 
Asie na Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG).

Conforme dados do Cen-
so Demográfico 2022, reali-
zado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população indíge-
na residente na Paraíba che-
ga a pouco mais de 30 mil ha-
bitantes. Desse total, cerca de 
95% declararam não falar ne-
nhuma língua indígena no 

domicílio.  
Embora o português seja, 

atualmente, a língua predo-
minante entre os potiguaras, 
o tupi — considerado por esse 
povo como língua ancestral 
— vem sendo retomado em 
um processo de revitalização 
linguística iniciado nos anos 
2000. A escola tornou-se um 
dos principais espaços des-

se processo, com professores 
trabalhando o idioma dentro 
da educação escolar indígena. 

O material entregue às es-
colas atenderá, aproximada-
mente, 1.058 estudantes e 274 
professores. A iniciativa tem 
apoio da Secretaria de Esta-
do da Educação da Paraíba 
(SEE-PB), por meio da Gerên-
cia Executiva de Educação Es-

pecial, Diversidade, Inclusão, 
Direitos Humanos, Povos Indí-
genas, Quilombolas e Comu-
nidades Tradicionais (Geedi). 

A programação de entre-
ga dos livros será realizada, 
a partir das 9h, na Escola Es-
tadual Indígena de Ensino 
Fundamental e Médio Pedro 
Poti, na Aldeia São Francis-
co, em Baía da Traição, ini-

ciando com uma mesa de 
abertura. Em seguida, será 
realizado o toré, manifesta-
ção tradicional indígena que 
reúne canto, dança e expres-
são coletiva, e uma culmi-
nância — momento de en-
cerramento e apresentação 
das atividades desenvolvi-
das no contexto das ações 
escolares. 
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Publicações da Gráfica A União serão distribuídas, a partir de hoje, em 11 escolas estaduais do Litoral Norte da PB

Ensino indígena ganha novos livros
SABERES POTIGUARAs

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Universidade acessível exige mudanças físicas e de atitudes
Inclusão efetiva

n 

UFPB é a 
universidade 
federal com o 
maior número 
de estudantes 
com 
deficiência do 
país, seguida 
pela Unifesp
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Os cinco volumes foram elaborados por docentes indígenas e abordam diferentes aspectos dos saberes e da cultura potiguaras

A estudante Camila Carla encontra barreiras em sua rotina diária na universidade
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Pré-selecionados devem complementar informações e apresentar documentos para garantir o financiamento

Convocação do Fies termina na quinta
lista de espera

Daniella Almeida 

Agência Brasil

O prazo de convocação 
dos pré-selecionados na lis-
ta de espera do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies) para o segundo semes-
tre termina nessa quinta-fei-
ra (24).

O Ministério da Educa-
ção (MEC) orienta que os 
inscritos nessa edição acom-
panhem a própria classifi-
cação, por curso e turno de 
cada local de oferta do en-
sino, no endereço eletrôni-
co Fies Seleção. Para o aces-
so, deve ser usada a conta do 
portal Gov.br.

O Fies é o programa fede-
ral que oferece financiamen-
to para quem deseja estudar 
em uma instituição privada 
de Ensino Superior.

Documentos exigidos
Se o candidato for pré-se-

lecionado na lista de espera, 
deverá complementar as in-
formações da inscrição na 

página do Fies, em até três 
dias úteis, a contar da data 
de sua convocação.

Na sequência, o estudan-
te deverá validar sua docu-
mentação na Comissão Per-
manente de Supervisão e 
Acompanhamento (CPSA) da 
instituição privada de educa-
ção superior para a qual foi 
pré-selecionado.

De acordo com o edital, os 
estudantes devem apresentar 
documento de identificação,  
comprovante de residência, 
documento que comprove ní-
vel de escolaridade e compro-
vante de renda.

O prazo para a validação 
na CPSA da faculdade é de cin-
co dias úteis, contados a partir 
do dia da complementação das 
informações de inscrição.

Após o aceite da documen-
tação, o estudante deve se di-
rigir a uma agência bancá-
ria do agente financeiro do 
programa, a Caixa Econômi-
ca Federal, para validação do 
novo contrato de financiamen-
to pelo banco público.

Oferta
Nessa edição, foram dis-

ponibilizadas 75,5 mil vagas, 
distribuídas em 1.274 institui-
ções privadas de educação su-
perior, para ingresso em 28.741 
cursos e turnos.

O processo seletivo teve 
127.175 inscritos, que realiza-
ram 315.431 inscrições, já que 
cada candidato pode escolher 
até três opções de curso. 

Ações afirmativas
O processo seletivo do 

Fies inclui a reserva de 50% 
das vagas para estudantes 
com renda familiar por pes-
soa de até meio salário mí-
nimo e com inscrição ati-
va no Cadastro Único para 
programas sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico).

Os pré-selecionados 
que atendam às regras 

do Fies Social poderão fi-
nanciar até 100% dos en-
cargos educacionais, o que 
cobre integralmente os va-
lores das mensalidades. 

Tanto no Fies quanto 
no Fies Social, há a reser-
va de vagas para os seguin-
tes perfis: pessoas com de-
ficiência (PcD), indígenas, 
quilombolas e autodeclara-
dos pretos e pardos. 

Sobre o programa
Anualmente, o Fies rea-

liza dois processos seletivos 
regulares, um para cada se-
mestre, além de processos 
seletivos para vagas rema-
nescentes.

Se ainda tiver dúvidas, o 
interessado pode entrar em 
contato com o MEC direta-
mente por meio do telefone 
0800 616 161.

O Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência, cele-
brado ontem, foi instituído, 
oficialmente, no Brasil pela Lei 
Federal no 11.133/2005. A data 
marca a mobilização histórica 
pela garantia de direitos, aces-
sibilidade e combate ao capaci-
tismo na sociedade, ao mesmo 
tempo em que reforça a neces-
sidade contínua de políticas 
públicas voltadas à participa-
ção plena e com dignidade de 
pessoas com todos os tipos de 
deficiência. No contexto educa-
cional, o Ministério da Educa-
ção (MEC) atua para aplicar a 
igualdade de direitos na prá-
tica cotidiana da rede pública 
de ensino.

O MEC, por meio da Secre-
taria de Educação Continua-
da, Alfabetização de Jovens e 
Adultos, Diversidade e Inclu-
são (Secadi), e em parceria com 
a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), está com ins-
crições abertas para o Edital 

Conjunto no 5/2026 para a im-
plementação do Observatório 
da Educação Especial Inclu-
siva (Obeduc-EI). A iniciativa 
destinará recursos de custeio, 
capital e bolsas de pesquisa ao 
longo de 36 meses, com o obje-
tivo de estruturar uma central 
de monitoramento da Política 
Nacional de Educação Espe-
cial Inclusiva (Pneei).  

O coordenador-geral de 
Avaliação, Monitoramento e 
Fortalecimento da Política de 
Diversidade da Secadi, Fran-
cisco Moraes da Costa Mar-
ques, destacou que a educação 
inclusiva no Brasil percorre 
um caminho estratégico e que 
o Obeduc-EI atuará como a 
central de inteligência, bús-
sola e orientação ao longo do 
processo. Marques ressaltou, 
ainda, que a missão do obser-
vatório é aproximar a produ-
ção científica das necessidades 
da sala de aula, substituindo 
diagnósticos isolados por in-
dicadores nacionais capazes 

de nortear a tomada de deci-
são de estados e municípios.

Estrutura em rede 
 O Observatório integra a 

Rede Nacional de Educação Es-
pecial Inclusiva (Reneei) e será 
composto por redes regionais 
formadas por instituições pú-
blicas de Ensino Superior (IES) 
em todo o país. Essa arquite-
tura garante capilaridade no 
levantamento de dados quan-
titativos e qualitativos, uma 
vez que envolve pesquisado-
res multidisciplinares, estatís-
ticos, gestores e professores da 
Educação Básica.  

Conforme o edital, a atua-
ção do Obeduc-EI organiza- 
-se em quatro eixos centrais:  

• acompanhar e medir (ge-
rar dados reais): elaboração de 
indicadores de aprendizagem 
e de qualidade da oferta esco-
lar para mapear a inclusão efe-
tiva de estudantes nas turmas 
comuns e no Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE).  

• conectar mundos: inte-
gração direta entre os pro-
gramas de pós-graduação das 
universidades públicas, secre-
tarias de Educação estaduais e 
municipais e o ecossistema es-
colar local;

• criar materiais e treina-
mentos: formulação de cader-
nos de orientação, dados aber-
tos e tecnologias pedagógicas 
acessíveis para o ambiente es-
colar e familiar; 

• formar pessoas: capacita-
ção continuada de profissionais 
da rede pública e concessão de 
bolsas acadêmicas em diversos 
níveis de formação;  

• valorização profissional: 
para assegurar o suporte téc-
nico às equipes, a Capes con-
cederá modalidades de bol-
sa mensal aos integrantes, de 
acordo com o programa de 
pesquisa:

- pós-doutorando: R$ 5.300;  
- doutorando: R$ 3.100; 
- coordenador-geral/mes-

trando: R$ 2.100; 

- coordenador local: R$ 
2.000 ;

- professor pesquisador: 
R$ 1.800; 

- professor da Educação Bá-
sica: R$ 1.100;

- graduando (iniciação 
científica): R$ 700.

Prazos
A inscrição no processo se-

letivo pode ser realizada por 
docentes ou doutores vincu-
lados a programas de pós-gra-
duação stricto sensu em Educa-
ção ou Ensino de IES públicas, 
a fim de representar a insti-
tuição.  

As propostas devem ser 
submetidas, exclusivamente, 
por meio do Sistema de Inscri-
ções da Capes (SiCapes), até o 
dia 5 de outubro de 2026. A di-
vulgação do resultado final da 
seleção está prevista para 12 de 
novembro de 2026, com início 
imediato das atividades. Dúvi-
das técnicas e consultas sobre 
o certame podem ser encami-

nhadas ao e-mail institucional 
do programa. 

Com a articulação entre 
ciência, universidades públi-
cas e redes de ensino, a imple-
mentação do Obeduc-EI visa 
garantir que a produção de 
dados e o acompanhamento 
técnico cheguem ao cotidia-
no da sala de aula, fortalecen-
do a consolidação da educação 
especial inclusiva como reali-
dade de aprendizagem e per-
manência para todos os estu-
dantes do país.  

O Ministério da Saúde ofi-
cializou a incorporação de uma 
nova técnica cirúrgica ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) capaz 
de tratar, simultaneamente, o 
glaucoma e a catarata. Publica-
da no Diário Oficial da União da 
última quinta-feira (17), a porta-
ria atualiza o tratamento  dessas 
doenças e permite a remoção do 
cristalino e a desobstrução do 
canal de drenagem ocular em 
uma única intervenção.

A modernização foi propos-
ta pela Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação em Saúde 
(SCTIE) da pasta junto à Comis-
são Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS (Conitec). 
A deliberação favorável ocorreu 
no último dia 21 de agosto.

A nova técnica é direciona-
da para casos leves a modera-
dos de glaucoma primário de 
ângulo aberto e se destaca por 

ser menos invasiva que as op-
ções atuais. Entre os principais 
benefícios, estão a recuperação 
mais rápida, a redução no ris-
co de complicações e o melhor 
controle da pressão intraocu-
lar, que pode causar cegueira, 
se não for tratada.

“Além de ampliar a quali-
dade de vida e a adesão ao tra-
tamento, essa inovação otimi-
za recursos públicos e reforça 

o compromisso do SUS de le-
var o que há de mais avançado 
na medicina para quem mais 
precisa”, avaliou a secretária 
da SCTIE, Fernanda De Negri. 

Atualmente, o tratamen-
to inicial do glaucoma na rede 
pública é orientado pelo Pro-
tocolo Clínico e Diretrizes Te-
rapêuticas (PCDT) da doen-
ça, com colírios para reduzir 
a pressão intraocular. Quan-

do os medicamentos não apre-
sentam o efeito esperado ou o 
paciente encontra dificulda-
des para seguir o uso regular, 
o tratamento passa a incluir 
intervenções a laser ou cirur-
gias, como o implante de dre-
nagem oftalmológico, conheci-
do como “iStent”. 

Já o novo procedimento, que 
será incluído no PCDT, abrange 
duas possibilidades cirúrgicas: 
a feita por meio de uma peque-
na incisão na córnea, chamada 
de “goniotomia excisional”, ou a 
partir de um microcateter ou fio 
cirúrgico, introduzido no canal 
natural de drenagem do olho, a 
trabeculotomia transluminal.

Segundo o Relatório para So-
ciedade, documento público ela-
borado pela Conitec, somente a 
opção goniotomia excisional re-
presenta uma redução de apro-
ximadamente R$ 18 mil a cada 

ano de vida saudável ganho 
pelo paciente, em comparação 
ao iStent.

A incorporação da gonioto-
mia excisional, por sua vez, po-
derá resultar em uma economia 
de R$ 22,4 milhões no primeiro 
ano, alcançando R$ 93,2 milhões 
no quinto ano. Nesse período, 
o montante total economizado 
será de R$ 276 milhões na subs-
tituição da cirurgia com iStent 
pela goniotomia excisional.

Sobre as enfermidades
O glaucoma é uma doença 

crônica que afeta o nervo óp-
tico, estrutura responsável por 
conduzir as imagens do olho 
ao cérebro. A condição provo-
ca a perda progressiva de cé-
lulas da retina e limita gradual-
mente a visão periférica, que é 
a capacidade de enxergar ao re-
dor. Segundo dados da Conitec, 

a doença já é a segunda maior 
causa de cegueira no mundo, 
atrás apenas da catarata.

Existem dois tipos princi-
pais do glaucoma: o glauco-
ma primário de ângulo aberto 
(Gpaa), caracterizado por um 
avanço lento e silencioso; e o 
glaucoma primário de ângu-
lo fechado (Gpaf), que costu-
ma surgir de forma mais súbi-
ta e aguda.

Ainda de acordo com as in-
formações da comissão, a enfer-
midade acomete até 3% da po-
pulação brasileira acima de 40 
anos, sendo o Gpaa a variante 
mais prevalente, com cerca de 
60% dos diagnósticos no país.

Já a catarata é caracteriza-
da pela perda de transparência 
(opacificação) do cristalino, que 
fica opaco, o que reduz a capa-
cidade visual e afeta principal-
mente a população idosa.

MEC lança iniciativa para monitorar educação inclusiva

Nova técnica tratará glaucoma e catarata em uma só cirurgia

observatório

pelo sus

Saiba Mais
Prazo final de 
inscrição: 5 de 
outubro de 2026  
Submissão: 
inscrição.capes.gov.
br 
Contato oficial: 
obeduc.ei@capes.
gov.br   
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Procedimento viabiliza recuperação mais rápida do paciente

Nesta edição, foram disponibilizadas 75,5 mil vagas, distribuídas em 1.274 instituições privadas de educação superior
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Acesso fica mais difícil 
para o Botafogo

O Botafogo perdeu a ter-
ceira em três jogos disputados 
pelo quadrangular da Série C 
do Campeonato Brasileiro e 
agora só se apega mesmo à ma-
temática para seguir sonhan-
do com o acesso, que está cada 
vez mais distante. Com mais 
uma derrota na conta, no fim 
de semana, no último sábado 
(19), para o Maringá, por 2 a 0, 
o Belo agora está praticamente 
fora da luta pelo acesso.

Não chega a ser ínfima a 
chance a partir da matemá-
tica para subir. Mas o clube 
terá que ser perfeito a partir 
de agora, vencer os três jogos 
que faltam, e ainda torcer para 
uma combinação de resulta-
dos. Uma derrota ou um em-
pate no próximo jogo, diante 
do Maringá, em João Pessoa, 
praticamente elimina o Bota-
fogo de maneira precoce na 
fase decisiva.

Além disso, o time vai ter 
que voltar a apresentar um 
bom futebol. Ou pelo menos 
competir mais dentro das par-
tidas. O Alvinegro da Estrela 
Vermelha perdeu, no sábado, 
por 2 a 0, atuando no interior 
paranaense em um confron-

to que cabia uma derrota bem 
mais larga diante do Dogão.

O time comandado por 
Marcelo Fernandes jogou com 
uma energia baixa e sem in-
tensidade. A equipe foi apáti-
ca tanto tecnicamente quan-
to fisicamente, e viu, do outro 
lado, um Maringá disposto, e 
lutando por cada bola, diferen-
te do que o clube paraibano en-
tregou de atuação, no Estádio 
Willie Davids.  

Em Maringá, o treinador 
Marcelo Fernandes até fez uma 
mudança no time titular. Sacou 
Henrique Dourado da referên-
cia do ataque, colocou Rodol-
fo nessa posição e entrou com 
Kayon aberto na direita. Mas 
nada deu certo em campo, em 
nenhum momento. 

Matemática
Com a derrota na conta, a 

terceira em três partidas no 
quadrangular do acesso, o Bo-
tafogo sem pontoar na fase de-
cisiva, amargando a lanterna 
do seu grupo e chances cada 
vez menores de subir para a 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro.

De acordo com o site chan-
cedegol.com.br, as chances do 
Botafogo classificar-se à Série 
B de 2027 são de apenas 3,8%.  
O Maringá tem 80,8%, o Santa 
Cruz chega a 96,5% e o Flores-
ta tem 19%.

O time perdeu a estreia na 
Arena Pernambuco por 1 a 0, 
para o Santa Cruz, naquela 
ocasião até jogando bem. De-
pois disso, o time sucumbiu. 

Primeiro foi parado pelo sis-
tema defensivo competente 
do Floresta, e perdeu em casa, 
por 1 a 0, para o clube cearen-
se na segunda rodada, no Es-
tádio Almeidão. Nesse sába-
do, foi a vez de perder por 2 
a 0, chegando a um saldo de 
menos quatro gols e nenhum 
ponto conquistado, seguran-
do a lanterna, o quarto lugar. 

Em terceiro está o Floresta, 
que perdeu na rodada para o 
Santa Cruz em solo pernam-
bucano por 1 a 0, e tem três 
pontos. O Maringá chegou a 
seis e é o vice-líder. No topo da 
chave, o Santa Cruz venceu as 
três partidas e já colocou um 
pé na Série B do ano que vem, 
com nove pontos na classifica-
ção do grupo.

O Botafogo, aliás, torce 
para a Cobra Coral seguir ven-
cendo seus jogos. Na próxima 
rodada, o Belo recebe o Ma-
ringá, em João Pessoa, no pró-
ximo sábado (26), enquanto 
o Santa Cruz visita o Flores-
ta. Os dois jogos acontecem às 
17h. Para seguir vivo na luta 
pelo acesso, o time pessoense 
tem que necessariamente ven-
cer seus três jogos que restam. 
E o cálculo mais fácil é torcer 
que o Tricolor siga batendo os 
adversários no torneio, tirando 
pontos de Maringá e Floresta. 

O elenco botafoguense  
reapresentou-se ontem, à tar-
de, na Maravilha do Contor-
no, quando começou a sua pre-
paração para o duelo, neste 
fim de semana, contra o pró-

prio Maringá, algoz na roda-
da do último sábado. Dessa 
vez, o confronto está marcado 
para acontecer no Estádio Al-
meidão, em João Pessoa. Só a 
vitória interessa para o clube 
paraibano. Após a derrota, de 
sábado, ninguém se pronun-
ciou publicamente até aqui. 
Não houve entrevista coletiva 
em Maringá, nem de jogado-
res, nem da comissão técnica 
e nem do dono da SAF do clu-
be, Filipe Félix. A única apa-
rição foi nas redes sociais, no 
domingo, do treinador Mar-
celo Fernandes, que postou 
uma mensagem religiosa e de-
monstrando que ainda tem fé 
na recuperação do seu time. 

Semana de trabalho
O elenco volta a treinar logo 

mais na Maravilha do Contor-
no para o seu segundo trabalho 
da semana, no período da tar-
de. Amanhã, treina novamen-
te à tarde em seu centro de trei-
namento. O grupo ainda faz 
trabalhos técnicos e táticas na 
quinta-feira (24) e na sexta-fei-
ra (25), no mesmo período do 
dia. No sábado, entra em cam-
po pela quarta rodada da Série 
C do Campeonato Brasileiro 
diante do Maringá, no Estádio 
Almeidão. 

Classificação do Grupo B
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz 9 3 3 0 0 3 0 3

2o Maringá 6 3 2 0 1 3 1 2

3o Floresta 3 3 1 0 2 1 2 -1

4o Botafogo 0 3 0 0 3 0 4 -4

n 26/9

17h
Botafogo x Maringá
Floresta x Santa Cruz

4a rodada

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

  Brasileiro da Série C  

Na lanterna do Grupo B, sem nenhum ponto em três jogos, o Belo apega-se à matemática para
 seguir sonhando com a classificação para a Série B do Campeonato Brasileiro da próxima temporada

Lucas Cândido em ação na derrota do Botafogo
para o Maringá por 2 a 0, no último sábado (19)

Foto: Reprodução/Instagram @messiasphoto
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Desportiva mantém 100% de aproveitamento após três rodadas e o Cruzeiro dispensa o técnico Cézar Wellington

Quarta rodada terá jogos amanhã
segunda divisão

A cada ano, a história repete-se com 
o Botafogo. Vai muito bem na fase 
de classificação e é uma decepção 

no quadrangular final de acesso à Série 
B. Não quero e não posso, como jornalista, 
explicar isso de forma simplória, dizendo que 
é mais uma vez um azar. Prefiro analisar a 
performance nos jogos e me basear no que 
ocorre dentro das quatro linhas e nos fatos que 
são visíveis a cada partida.

Na semana passada, afirmei que os 
adversários do Belo reforçaram-se melhor e que 
esta era uma das razões para as dificuldades 
enfrentadas agora pelo Botafogo, diante de 
times que foram infinitamente inferiores na 
primeira fase da Série C. Mas só isso não 
tornou o time paraibano tão inferior aos 
demais do grupo, como estamos vendo nas três 
partidas disputadas até agora.

Não tenho informações de bastidores 
que possam me confirmar certas coisas que 
desconfio estarem acontecendo no clube, mas 
tenho enxergado dentro de campo detalhes 
que saltam aos olhos de qualquer comentarista 
esportivo que vem acompanhando a campanha 
do Botafogo na competição.

Como disse até um colega do Sudeste, 
estarrecido com a atuação do Botafogo diante 
do Maringá, no último sábado: “Eu conheço 
muitos desses jogadores experientes que jogam 
no Belo e essa não é a forma como a equipe 
vem disputando a competição. Não sinto a 
vontade de ganhar do Botafogo atual”, disse o 
jornalista durante a transmissão do jogo contra 
o Maringá, na internet.

Assim como ele, digo o mesmo. Os jogadores 
do Botafogo mostram claramente que não 
estão comprometidos com a classificação da 
equipe. Há algumas exceções, mas, no geral, a 
falta de intensidade e até a entrega da vitória 
ao Maringá ficou muito clara. Como explicar o 
time passar quase o primeiro tempo inteiro sem 
chutar a gol? Até o principal ídolo da equipe 
sumir dentro de campo, sem fazer uma única 
jogada das que costumamos ver durante todo o 
campeonato?

Alguma coisa muito estranha está 
acontecendo nos bastidores. É notória a falta 
de interesse dos atletas em campo. Como 
explicar que um zagueiro titular, que fez uma 
excelente campanha na primeira fase, de 
repente passe a fazer gols contra, pênaltis e 
forçar expulsão nos últimos jogos?

Não estou aqui querendo dizer que ele é o 
único responsável pelo que vem acontecendo 
com o Belo. O atleta é apenas um exemplo 
do que vêm fazendo alguns outros, só que 
de forma diferente, porque jogam em outras 
posições. Tem jogador entrando em campo 
para assistir ao jogo, sem nenhum esforço 
para defender ou atacar. O jogo contra o 
Maringá foi uma partida de um time só 
com a bola, a empilhar chances de gol e a 
desperdiçá-las. O placar da derrota não traduz 
o que foi o jogo.

Sou bastante experiente no mundo 
do futebol e já vi de tudo. Isto que está 
acontecendo com o Botafogo não tem nada a 
ver com qualidade técnica do elenco, nem com 
falta de sorte da equipe. Ninguém desaprende 
a jogar futebol da noite para o dia. O time 
perdeu toda a intensidade e todos os pontos 
positivos do grupo desapareceram. Não são 
todos, mas há um grupinho deixando muito 
clara uma grande insatisfação com o clube e 
não dando a mínima para o torcedor, para a 
comissão técnica ou para a SAF. 

Como disse no início desta coluna, não 
tenho provas para afirmar categoricamente 
o que acho que seja e, por isso, não 
cometo a leviandade de dizer aqui. Só os 
torcedores podem analisar e julgar o que 
está acontecendo, sem provas. Queria ser 
uma mosquinha para entrar na Maravilha do 
Contorno, sem ser notado, e ouvir coisas da 
boca dos próprios jogadores.

Um time bem
diferente

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

A bola não para na Se-
gunda Divisão do Campeo-
nato Paraibano. A quarta ro-
dada da primeira fase será 
movimentada, amanhã, com 
três partidas: às 15h, tem São 
Paulo Crystal e Spartax; às 
19h30, jogam Sport e Fe-
mar, além de Auto Espor-
te e Cruzeiro de Itaporanga. 
Na quinta-feira (24), ocorrem 
outros dois jogos, ambos às 
19h30: Picuiense e Despor-
tiva Guarabira, bem como 
Atlético Santa Rita e Serrano. 

No fim de semana, acon-
teceu a terceira rodada, em 
que a Desportiva Guarabi-
ra manteve os 100% de apro-
veitamento após vencer o 
Femar, por 5 a 0. O Azulão 
do Brejo, agora, soma nove 
pontos e ocupa a liderança 
do torneio de acesso. Na se-
gunda posição, está o Maca-
co Autino, que empatou em 
2 a 2 com o Spartax e chegou 
aos sete pontos. 

Nas outras partidas, o 
Cruzeiro foi derrotado por 
1 a 0 pelo Atlético Santa Rita; 
Picuiense e São Paulo Crys-
tal empataram em 0 a 0. O 
confronto Serrano e Sport 
também registrou igualda-
de no placar, mas em 1 a 1. 
Spartax (terceiro), Picuien-
se (quarto), Atlético (quinto) 
e Serrano (sexto) ocupam as 
vagas que classificam para a 
fase prévia à semifinal.

Troca de técnicos
Cézar Wellington é mais 

um treinador a deixar o co-
mando técnico de um clube 
participante da Segunda Di-
visão. O profissional não re-
sistiu a primeira derrota na 
competição, para o Atléti-
co Santa Rita. Nas três roda-
das em que esteve à frente da 
Raposa, ele ainda teve empa-
tes em 1 a 1 contra o Serrano 
e por 0 a 0 com o São Paulo 

Crystal. Neste início do cer-
tame, Severino Maia já ha-
via deixado o Atlético Santa 
Rita. E João Alfredo pediu 
para deixar temporariamen-
te o comando do Femar. 

Cézar falou com o jornal 
A União sobre o trabalho no 
Cruzeiro. “O desligamento 
faz parte do futebol. A pre-
sidência achou por bem mu-
dar, e eu aceitei. Antes, eu 
tinha colocado o cargo à dis-
posição. E faz parte do fute-
bol. Vida que segue. O time 
não conseguiu dar liga comi-
go. Fico na torcida para que 
eles possam fazer um gran-

de campeonato. O Cruzei-
ro é um time bom e pode 
conseguir o objetivo que é o 
acesso”, afirmou.  

“Eu não vou, assim, fa-
lar de jogador. São também 
coisas extracampo [sobre o 
desempenho ruim]. O nos-
so jogo atrasou uma hora. 
A gente aqueceu três vezes 
antes da partida que perde-
mos. Tudo isso conta. Para 
quem vive o futebol, sabe 
que isso atrapalha. Então, 
são várias coisas que atra-
palharam. Esse contexto não 
exime a minha responsabili-
dade, a responsabilidade dos 

jogadores. Não conseguimos 
colocar em prática o que tra-
balhamos”, completou.

Cézar Wellington fez his-
tória em 2025, sob o coman-
do do Confiança de Sapé. O 
paraibano, natural de San-
ta Rita, foi campeão da Se-
gunda Divisão com o Pa-
pão, recolocando o clube na 
Primeira Divisão do Cam-
peonato Paraibano após 26 
anos. Além disso, o treina-
dor chegou nas finais das 
duas principais competições 
de base do estado (Sub-17 e 
Sub-20), com a equipe ru-
bro-negra. 

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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Em jogo realizado no Almeidão, o Auto Esporte apenas empatou com o Spartax em 2 a 2

Com duas paraibanas no 
pódio, o Time Universitário 
Brasil conquistou seis meda-
lhas, sendo quatro de ouro e 
duas de bronze, no beach wres-
tling do FISU World University 
Championship Beach Sports 
2026, disputado em Figueira 
da Foz, em Portugal. O even-
to, que se encerra hoje, conta 
com participantes de 31 nações, 
competindo também por títulos 
mundiais no beach handball, bea-
ch soccer e vôlei de praia. 

No beach wrestling femini-
no, o Brasil subiu ao lugar mais 
alto do pódio, em três das qua-
tro categorias presentes na pro-
gramação. As paraibanas Clara 
Lavinha Oliveira Fernandes da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB) e Rayssa de Sou-
za Alves (Uninassau) garanti-
ram, respectivamente, ouro na 
categoria até 50 kg e ouro na ca-
tegoria até 60 kg.  

As demais conquistas foram 
ouro para Rayne Gabriely Al-
ves da Silva, na categoria acima 
de 70 kg, e bronze para Emilly 
dos Santos Ferreira, na catego-
ria até 70 kg. No masculino, João 

Gabriel Figueredo Correa Lima 
conquistou o ouro, na categoria 
acima de 90 kg. Max Gabriel 
França Magalhães de Almei-
da, por sua vez, ficou com o 
bronze, na categoria até 90 kg. 
O Brasil ainda contou com dois 
quartos lugares: Samuel Lopes 
Ramos Chaves, na categoria até 
70 kg, e Jeanderson Guerra dos 
Santos, na categoria até 80 kg.

Delegação
A delegação brasileira, que 

esteve em Figueira da Foz, em 
Portugal, representou o país no 
beach handball feminino e mas-
culino, beach soccer masculino, 
vôlei de praia feminino e mas-
culino, bem como beach wrestling 
feminino e masculino. Além 
de Clara Lavinha e Rayssa na 
luta, o time do Brasil tem tam-
bém outros paraibanos no bea-
ch handball. 

No feminino, tiveram Cami-
la Negocio Queiroga (Uninas-
sau), Camila Oliveira Ferreira 
da Costa (Uninassau), Carolina 
Pires Militão (Uninassau), Lavi-
nia Soares de Lima (Uninassau), 
Luiza da Silva Santos (Uninas-
sau) e Thais Petrucci Negocio 
Montenegro (Uninassau). No 
masculino, o estado foi repre-

sen-
t a d o 
por An-
drew Henri-
que Lima San-
tos (Uninassau), 
Anthony Joaquim 
Cunha da Silva 
(Uninassau), Pedro 
Augusto Ribeiro 
de Souza (Uninas-
sau) e Uziel Fer-
reira de Oliveira 
(Uninassau).  

Paraibanas conquistam o ouro em Portugal
beach wrestling

Foto: Reprodução/Instagram @claralavinha

Clara e Rayssa 
comemoram 
o feito em 
Portugal
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Paraibano afirma que é importante começar “com o pé direito” nos amistosos contra a Austrália e diante da Índia

Douglas entusiasmado com novo ciclo
seleção brasileira

Curtas

Voleibol brasileiro está
garantido em Los Angeles

Após mais uma grande atuação, a Seleção 
Brasileira de vôlei masculino confirmou à vaga 
nos Jogos Olímpicos de Los Angeles 2028. Os 
comandados de Bernardinho derrotaram a 
Argentina, na manhã do último domingo (20), por 3 
a 0, e levaram o título do Campeonato Sul- 
-Americano, em duelo realizado no 
Maracanãzinho, no Rio de Janeiro. O time não 
perdeu sets durante a competição e confirmou 
à vaga sem muitos sustos diante da torcida. Os 
jogadores do masculino repetiram o feito das 
mulheres, que também garantiram a vaga olímpica 
com o título, no domingo (13), após outra vitória 
diante da Argentina, no mesmo ginásio. Agora o 
Brasil junta-se a Cuba, Japão e Estados Unidos 
como classificados para o masculino de vôlei, nos 
Jogos Olímpicos. Cabe ressaltar que ainda restam 
oito vagas na modalidade.

Simeone rebate Mourinho
em polêmica de arbitragem

O técnico do Atlético de Madrid, Diego Simeone, 
afirmou que os treinadores de grandes clubes 
precisam ter cuidado com suas declarações 
já que estão em posição privilegiada e cobrou 
respeito aos árbitros e aos colegas de profissão. 
A manifestação do argentino aconteceu após José 
Mourinho, do Real Madrid, atacar a arbitragem 
do clássico, no último domingo (20), que terminou 
com a vitória do Atlético, por 2 a 1.”Respeitamos 
a opinião de todos, mas temos que lembrar que 
Flick, Mourinho, Pellegrini e Simeone estão em 
uma posição privilegiada, com enorme exposição 
como treinadores, e precisamos ter cuidado com 
o que dizemos”, afirmou Simeone. “Temos que 
respeitar o árbitro e nossos colegas. Quando se 
ultrapassa esse limite de respeito, não importa 
quem seja, Mourinho, Simeone, Flick ou Pellegrini, 
é inaceitável. Não se pode ultrapassar este limite”.

Jogadores bancam Diniz
após mais uma derrota

O Corinthians chegou ao seu sétimo jogo 
seguido sem ganhar. Levando em consideração 
o Brasileirão, são seis derrotas seguidas. O 
treinador Fernando Diniz esteve com seu cargo 
em risco, mas antes da entrevista coletiva após 
derrota para o Fluminense, o diretor Marcelo Paz 
bancou a permanência do técnico, depois de ouvir 
o pedido dos jogadores. Questionado sobre como 
vai fazer para administrar o grupo nos próximos 
compromissos, ele apostou na confiança, na 
metodologia, apesar da sequência extremamente 
incômoda. “É pela convicção no trabalho. Já teve 
alguns momentos assim no futebol brasileiro, que 
pela convicção as coisas mudando pra melhor”, 
respondeu Diniz. “Eu acho que a gente teve um 
começo muito acima da média do esperado e a 
gente tem agora esse momento, nos últimos 40 dias 
muito abaixo da média”, completou.

Weverton vive dia de glória
no jogo contra o Palmeiras

O goleiro Weverton viveu um início de tarde 
especial, no último domingo (20), ao garantir o empate 
do Grêmio diante do vice-líder Palmeiras, dentro de 
casa, pelo Brasileirão. Após a excelente exibição, 
em entrevista ao Premiere, ele negou qualquer tipo 
de mágoa com o antigo clube. “Para mim é sempre 
uma honra poder jogar contra o Palmeiras, não dá 
para esconder a emoção. Às vezes acham que você 
joga muito para mostrar alguma coisa, mas, pelo 
contrário, eu torço muito pelos companheiros. São 12 
títulos, o goleiro que mais ganhou títulos na história 
e o Palmeiras vai estar sempre no meu coração. Não 
foi para mostrar nada, não preciso disso”. O goleiro 
lamentou a situação do Grêmio na tabela e mostrou 
confiança para a sequência do Brasileirão. Com o 
empate diante do Palmeiras, somado a goleada do 
Vasco sobre o Coritiba, o Grêmio vai para a pausa da 
Data Fifa, na zona de rebaixamento.

O lateral-esquerdo, Dou-
glas Santos, reforçou que o 
objetivo da Seleção Brasilei-
ra é começar “com o pé di-
reito” e com “bons resulta-
dos” sobre Austrália e Índia 
neste novo ciclo de Elimina-
tórias, Copa América e Copa 
do Mundo. Ele apresentou- 
-se à Amarelinha na manhã 
do último domingo (20) e foi 
o primeiro atleta convocado 
por Carlo Ancelotti a desem-
barcar na cidade australiana 
de Brisbane.

“Serão jogos interessantes 
e temos que começar este novo 
ciclo com o pé direito, fazendo 
bons jogos e obtendo, se Deus 
quiser, bons resultados”, fri-
sou em entrevista à CBF TV.

Presente nas últimas con-
vocações, entre as quais a 
Copa do Mundo deste ano, o 
defensor paraibano de 32 anos 
não escondeu a felicidade por 
ter sido selecionado para mais 
uma oportunidade de repre-
sentar o seu país e destacou 
que busca aproveitar todas 
as chances a fim de “deixar a 
sua marca”.

“Estou muito grato a Deus 
por mais uma oportunidade. 
Depois da Copa do Mundo, 
estar na primeira convoca-
ção desse novo ciclo foi muito 
importante para mim. Espe-
ro, mais uma vez, aproveitar 
a oportunidade que o Mister 
está me dando, para que eu 
possa desfrutar desses mo-
mentos. Em todas as vezes 
que eu venho, tento desfru-
tar o máximo possível para 
deixar a minha marca”, disse.

Em sua primeira lista des-
de o último Mundial, Ance-
lotti chamou nove estreantes 
(Otávio, Pedro Morisco, Jair, 

Arthur Dias, Matheuzinho, 
Mauro Júnior, Martinelli, Bre-
no Bidon e Gabriel Bontempo), 
posição em que Douglas este-
ve em 2013, ano de sua primei-
ra convocação. Ele, que tem se 
consolidado na Amarelinha, 
explicou que deseja transmitir 
sua experiência aos novatos.

“A experiência com a Sele-
ção vai ajudar esses meninos 
novos que estão vindo pela 
primeira vez, para que eles 
se sintam bem e possam des-
frutar dentro de campo, que 
é o mais importante. A gen-

te sabe que é o trabalho de 
campo que vai dar cada vez 
mais confiança para eles vol-
tarem e se sentirem bem com 
a gente. Vou passar isso para 
eles, para que eles possam se 
adaptar o mais rápido possí-
vel e viver esses dias aqui fe-
lizes e realizados”, finalizou.

Com Douglas na convo-
cação, a Seleção Brasileira 
fará dois amistosos com a 
Austrália e um com a Índia. 
Na próxima sexta-feira (25), 
enfrenta os australianos, no 
Queensland Country Bank 

Stadium, em Townsville, às 
7h, horário de Brasília (20h, 
no horário local), e no dia 
29, no Suncorp Stadium, em 
Brisbane, também às 7h, ho-
rário de Brasília (20h, no ho-
rário local).

Já o inédito confronto en-
tre a Seleção Brasileira e a 
Índia acontecerá no dia 3 de 
outubro, às 11h, horário de 
Brasília (19h30, no horário lo-
cal), no Estádio Vivekananda 
Yuba Bharati Krirangan, (co-
nhecido como “Salt Lake”), 
na cidade de Calcutá.

O Palmeiras empatou com 
o Grêmio em 0 a 0 pela 28a ro-
dada do Brasileirão e voltou a 
deixar pontos, no caminho, na 
competição contra clubes que 
estão na zona de rebaixamen-
to. Para piorar, viu o Flamen-
go vencer seu jogo e abrir três 
pontos na liderança.

O desempenho de Abel Fer-
reira e seus comandados con-
tra equipes que estão no Z4 do 
Brasileirão está sendo abaixo, 
nesta edição, e o time paulista 
perdeu pontos importantes na 
luta pelo título. Até o momen-
to, o clube alviverde disputou 
seis jogos contra Grêmio, Inter-

nacional, Remo e Chapecoense, 
venceu três e empatou três, com 
um aproveitamento de 66,6%.

Em um primeiro momen-
to, os números frios apresen-
tam um desempenho alto, com 
mais de 60% dos pontos con-
quistados. Porém, na tabela de 
classificação, foram seis pontos 
perdidos contra equipes que 
estão do lado oposto da classi-
ficação e brigam contra a que-
da para a Segunda Divisão na-
cional.

Contra os mesmos times do 
Z4, o rival direto pelo título do 
Brasileirão e líder do campeo-
nato, o Flamengo, perdeu ape-
nas quatro pontos, em seis jo-
gos, com dois empates contra 
o Internacional. Além disso, 

soma quatro vitórias, contra 
Grêmio, Remo e Chapecoense.

Além disso, o desempenho 
do Palmeiras contra os quatro 
últimos é inferior comparado-
-se aos últimos três Brasileiros. 
Em 2025, Abel Ferreira e seus 
comandados tiveram 100% de 
aproveitamento contra os re-
baixados; em 2024, foi de 87,5%, 
enquanto em 2023 foi de 79,1%.

Em 2026, os paulistas dis-
putaram o returno contra Grê-
mio e Internacional, os dois 
que estão mais vivos na luta 
contra o Z4. Pelo caminho dos 
palmeirenses, ainda falta reen-
contrar Remo e Chapecoense, 
19o e 20o colocados, respectiva-
mente, nesta segunda parte da 
competição. 

Jardim x Pedro
Leonardo Jardim tratou com 

naturalidade a insatisfação de-
monstrada por Pedro ao ser 
substituído durante a vitória 
do Flamengo por, 2 a 1, sobre o 
Red Bull Bragantino, no Mara-
canã. O atacante havia acabado 
de marcar o segundo gol rubro-
-negro quando deixou o campo 
e demonstrou irritação com a 
decisão, chegando a questionar 
o treinador.

Na entrevista coletiva, Jar-
dim afastou qualquer possibili-
dade de problema entre os dois. 
Segundo o português, a reação 
faz parte da vontade de perma-
necer em campo, especialmen-
te, para um jogador do nível do 
centroavante. “Ele queria ficar 
mais tempo dentro de campo, 
como é normal aos jogadores 
desse nível. Todos querem jogar 
os 90 minutos”, afirmou.

O treinador explicou ain-
da que a substituição já estava 
preparada antes mesmo do gol 
de Pedro. Bruno Henrique en-
trou porque Jardim entendia 
que suas características pode-
riam ser importantes nos due-
los físicos da reta final. 

“Eu tenho um carinho es-
pecial por ele, mas estou ali 
para tomar as decisões e achei 
que era o momento de esco-
lhermos o Bruno para os due-
los”, explicou. O Flamengo só 
volta a jogar pelo Brasileirão, 
no dia 8 de outubro, contra o 
Santos, na Vila Belmiro

Palmeiras vacila e Flamengo abre três pontos
brasileirão

Varela (E) comemora com Pedro (D) um dos gols do Fla na vitória, por 2 a 1, sobre o Bragantino
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O técnico Carlo Ancelotti recebe o paraibano Douglas Santos durante a apresentação

Alan Favaron 
Agência Estado
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A inda iria completar 15 anos quando deixei minha 
cidade, Três Corações, no Sul de Minas, para 
estudar no Colégio Militar de Belo Horizonte. 

Morava no quartel. No início, foram momentos muito 
difíceis. Ficar longe da família, conviver com pessoas que 
mal conhecia e passar por uma brusca mudança de vida. 
Deixar uma escola estadual do interior mineiro para viver 
rígidas normas militares numa capital já era duro demais, 
imaginem em pleno estertores da Ditadura Militar. Eu, 
com comportamentos e convicções comunistas, comi o 
pão que o diabo amassou... com o rabo.

Quando meu pai podia, ele me enviava uns 
trocados para eu comprar umas besteiras e, dentro das 
possibilidades, utilizar as minhas poucas folgas no 
quartel para ir ao cinema, no Centro de Belo Horizonte. 
O dinheiro era retirado na agência dos Correios, que 
funcionava dentro da unidade militar. Era por ordem 
de pagamento. Naquela época, eu não tinha conta 
bancária, não existiam caixas eletrônicos e Pix era algo 
inimaginável. Ficava numa alegria tremenda quando 
Jarbas, que comandava a agência dos Correios, lia o 
meu nome escrito, de punho pelo meu pai, no envelope 
padronizado da Caixa Econômica Federal utilizado para 
os envios das ordens de pagamento.

A felicidade tomava conta de mim. Não somente 
pela possibilidade de ir ao cinema ou fazer umas 
extravagâncias na cantina do quartel, comendo 
coxinhas, pedaços de pizzas e pastéis com boas 
talagadas de Coca-Cola bem gelada. Com os parcos 
trocados, surgia a possibilidade de viajar para a minha 
casa e estar com meus familiares e amigos, e ainda 
curtir as discotecas em moda na minha cidade: Junni’s, 
Escadaria ou Montese. Mesmo que essa viagem durasse 
apenas “dois dias de festa”. Geralmente, para viajar 
de Belo Horizonte a Três Corações, pegava o ônibus na 
rodoviária numa sexta-feira, às 13h, e, depois de cinco 
horas na Rodovia Fernão Dias, chegava ao meu Sul de 
Minas. Retornava para o Colégio Militar no ônibus da 
meia-noite do domingo. Assim, madrugava de volta à 
caserna, sonhando com a próxima viagem.

Sempre avisava minha mãe, por cartas (que 
demoravam de dois a três dias para chegar ao seu 
destino), quais os fins de semana em que viajaria para 
Três Corações. Certa vez, numa semana em que eu 
havia programado uma viagem, no último momento 
resolvi não ir passar o fim de semana em casa. E não 
tinha como avisar, já que celulares não existiam — 
ainda era uma coisa de ficção científica. Do mesmo 
modo era a internet. A gente nem imaginava o que 
seria isso. Também não tinha como telefonar, pois não 
tínhamos linha telefônica em casa. Aparelho telefônico 
era quase um luxo.

Naquela sexta-feira em que não embarquei na 
rodoviária parecia transcorrer dentro do normal. 
À noite, por volta das 20h, o sargento de dia foi me 
acionar no alojamento do quartel, alertando que eu 
deveria comparecer ao saguão do prédio do comando 
do Colégio Militar, onde havia um telefone público. 
Seria uma emergência. O sargento ordenou-me para 
que aguardasse, pois, minha mãe iria telefonar a 
qualquer momento. Fiquei um tanto apavorado e 
apreensivo. Por que minha mãe ia me telefonar àquela 
hora? Para fazer isso, ou ela estaria se servindo do 
aparelho telefônico de algum vizinho “mais rico” ou se 
deslocado até o Centro da minha cidade para utilizar o 
Posto Telefônico, cuja ligação era cobrada por minuto. 
Então, deveria ser algo grave. Pensei em tudo que era 
ruim naquele momento.

O telefone tocou e atendi minha mãe. Ela em prantos, 
dando graças à Deus porque estava falando comigo. 
Ao mesmo tempo, começou a me esculhambar, do 
porquê eu não havia avisado que não iria viajar mais. 
E ela também explicou que, uma hora antes, no MGTV, 
telejornal local da Rede Globo equivalente ao JPB 
daqui da Paraíba, havia anunciado que o ônibus que 
eu viajaria, da Empresa Nossa Senhora Aparecida 
(Ensa), que seguia de Belo Horizonte a Lambari — e 
que passava por Três Corações —, havia capotado e 
que 22 dos cerca de 40 passageiros haviam morrido. 
E o pior: o telejornal passou uma lista dos passageiros 
mortos; e entre eles havia um Jorge Luís Rezende. 
Uma coincidência enorme! As diferenças eram que o 
meu homônimo era natural de Lambari e o meu nome 
completo é Jorge Luís Rezende do Carmo. Segundo 
minha mãe, a comoção na minha rua foi grande. Gente 
de todo o bairro não parava de chegar na minha casa 
para as condolências.

Essa experiência mexeu comigo. Eu me senti 
importante até fiquei lisonjeado. Passei a acreditar 
que, quando morresse, talvez iria fazer falta a 
algumas pessoas... Será?

Morri e não 
sabia

Jorge Rezende é jornalista e coordena o Núcleo de 
Comunicação da  FCJA, em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1897 — Antônio Conselheiro (Antônio Vicente 
Mendes Maciel), líder religioso cearense
1923 — Sady Castor, estudante paraibano
1999 — George C. Scott, ator norte-americano
2000 — António Lopes Ferreira, escritor e 
poeta português
2013 — Álvaro Mutis, romancista, poeta e 
ensaísta colombiano
2020 — Abdoral do Pandeiro (Manoel 
Feliciano de Brito), músico e ex-jogador de 
futebol paraibano
2020 — Carlos Bascaran, padre missionário 
comboniano radicado na Paraíba
2021 — Armando Klabin, empresário 
paraibano
2023 — Maria Carmem Barbosa, dramaturga, 
escritora de telenovelas e roteirista carioca

Mortes na história

Obituário
Paulo Roberto Teixeira
19/9/2026 — Aos 77 anos. O médico 
sanitarista teve participação 
marcante na construção das 
políticas de enfrentamento ao HIV e 
à Aids, no Brasil. A causa da morte 
não foi divulgada. O Ministério da Saúde lamentou 
o falecimento. Segundo a entidade, a sua atuação 
contribuiu para fortalecer o Sistema Único de Saúde 
(SUS) e garantir a milhares de pessoas acesso 
ao cuidado e aos medicamentos antirretrovirais. 

Foto: Emi Shimma/Div.

Sônia Carneiro
20/9/2026 — Aos 74 anos, em 
Brasília (DF). Com mais de cinco 
décadas dedicadas ao jornalismo 
e à comunicação, ela teve longa 
trajetória na cobertura da política 
brasileira. Sônia Carneiro trabalhou durante 32 anos 
na Rádio Jornal do Brasil e no Jornal do Brasil, onde 
permaneceu até 2003. Ao longo da carreira, exerceu 
funções como repórter e chefe de reportagem e 
também ocupou a chefia da Rádio Jornal do Brasil, 
em Brasília. Acompanhou acontecimentos como o 
movimento das Diretas Já, os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte, a CPI de PC Farias e o processo 
de impeachment do então presidente Fernando Collor. 
A atuação de Sônia Carneiro durante a Constituinte 
também foi registrada pela TV Senado. Em 1992, 
recebeu o Prêmio Imprensa Estrangeira, concedido 
pela Associação dos Correspondentes de Imprensa 
Estrangeira no Brasil (Acie), em reconhecimento à 
atuação profissional. Ela deixa dois filhos.

Foto: Rep./TV Senado

Um pequeno fragmento 
de pergaminho guardado 
há décadas numa biblioteca 
da Universidade de Utrecht, 
na Holanda, revelou um tre-
cho de uma das obras mais 
importantes da literatura 
ocidental. O material, com 
cerca de 1.700 anos, foi iden-
tificado como parte da Odis-
seia, epopeia atribuída ao 
poeta grego Homero.

Segundo a revista Ga-
lileu, a descoberta foi feita 
pelo pesquisador Mark de 
Kreij, especialista em lite-
ratura grega antiga e pro-
fessor da Universidade 
Radboud, enquanto ele ana-
lisava um conjunto de ma-
nuscritos cristãos e textos 
egípcios antigos pertencen-
te à biblioteca universitá-
ria. A coleção havia sido ad-
quirida pela instituição em 
meados do século 20.

O pergaminho mede, 
aproximadamente, 6,6 por 
7,7 centímetros. O especia-
lista reconheceu algumas 
palavras em grego que per-
tenciam à obra, reconhecen-
do qual passagem ela refe-
re-se: são versos do Livro 12, 
justamente uma passagem 
que narra um dos episódios 
mais dramáticos da jorna-
da de Odisseu. “Há mui-
tas partes tediosas na Odis-
seia”, disse Mark de Kreij à 
RTV Utrecht. “Esta, por aca-
so, é uma passagem muito 
divertida”, classificou.

Extremamente raro
O trecho descreve o mo-

mento em que Hélio, deus 

associado ao Sol na mito-
logia grega, descobre que 
os companheiros de Odis-
seu mataram e comeram 
seu gado sagrado, na Ilha 
de Trinácia. Antes de che-
gar ao local, Odisseu havia 
sido alertado por Circe para 
evitar a ilha.

A tripulação alcança Tri-
nácia depois de enfrentar 
Cila e Caríbdis. Com os ali-
mentos acabando e presos 
na ilha por semanas devido 
às tempestades, os homens 
decidem abater os animais, 
apesar da proibição.

Quando Hélio desco-
bre o que aconteceu, exige 
que os deuses castiguem 
os responsáveis. Zeus en-
tão destrói a embarcação de 
Odisseu durante uma tem-

pestade, restando apenas o 
protagonista vivo.

Segundo a Universidade 
de Utrecht, em comunicado 
oficial, o fragmento provavel-
mente fazia parte de um códi-
ce de pergaminho produzido 
no Egito, entre os séculos 3 e 
4 d.C. A peça teria origem na 
região do oásis de Faiyum, 
uma área conhecida pela pre-
servação de numerosos docu-
mentos da Antiguidade.

Mark de Kreij levantou a 
hipótese de que o fragmen-
to tenha sobrevivido, justa-
mente, por estar no interior 
do códice, protegido por ou-
tras folhas.

A descoberta também é 
relevante porque exempla-
res desse tipo são extrema-
mente raros. Segundo a uni-

versidade, existem cerca de 
30 fragmentos semelhan-
tes conhecidos atualmente. 
Ainda não está claro como 
o pedaço de pergaminho 
chegou à coleção de Utrecht, 
nem qual foi a sua trajetória 
antes de ser incorporado ao 
acervo da instituição.

Embora o fragmento te-
nha sido identificado origi-
nalmente em 2024, sua aná-
lise faz parte de um estudo 
mais amplo da coleção de 
textos provenientes do Egi-
to greco-romano mantida 
pela universidade. Os resul-
tados da pesquisa serão pu-
blicados no livro Hieratic, de-
motic, greek and coptic texts in 
the Utrecht University Collec-
tion, dedicado aos manus-
critos do acervo.

Trecho da epopeia com cerca de 1.700 anos foi encontrado numa coleção 
de manuscritos egípcios antigos do acervo de uma biblioteca universitária

Fragmento da Odisseia é 
identificado na Holanda

Descoberta

Pedaço encontrado refere-se aos versos sobre a vingança de Hélio após o abate de seu gado sagrado
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Ele defendeu que a Lei de Patentes brasileira, 
que foi aprovada em 1996, limitasse o acesso à 
saúde e organizou um programa internacional 
de transferência de tecnologia entre países do 
Sul global para a produção de antirretrovirais 
genéricos. Esse movimento foi fundamental para 
que, em 2001, a Organização Mundial do Comércio 
(OMC) reconhecesse que o direito à saúde está 
acima das regras de propriedade intelectual e 
fortaleceu a luta dos países pobres pelo direito 
de acesso ao tratamento. Teixeira também esteve 
à frente dos programas estadual e nacional 
de HIV/Aids e atuou internacionalmente na 
Organização Mundial da Saúde (OMS).



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00022/2026, do tipo menor preço por item, pela aquisição de medicamentos para a farmácia básica, 
cuja abertura será no dia 06.10.2026 às 08:30 horas, na sala de licitações deste órgão, situado 
na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.
br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no 
endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 18 de setembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para 
conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 
00023/2026, do tipo menor preço por item, pela aquisição de material médico hospitalar, destinados 
as unidades basicas de saúde – ubs’s, samu e ceo, cuja abertura será no dia 06.10.2026 às 10:30 
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Irineu Lacerda, s/nº, Centro - Aguiar-PB. 
O edital poderá ser obtido pelo www.tce.pb.gov.br ou www.aguiar.pb.gov.br e demais informações 
encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima citado, email: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar-PB, 18 de setembro de 2026.
Adriana Aparecida de Assis 

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 059/2024, em 17.05.2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa CL PRODUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – EPP
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa para construção de Unidade Básica de 

Saúde – UBS, no município de Aguiar – PB, Através da Proposta nº 11267.0410001/22-001 do 
Ministério da Saúde.

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Prazo 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. nº 14.133/2021.

Aguiar-PB, 17 de setembro de 2026
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO – CT 04801/2026 – CC 00003/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO 
MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA – PB, CONFORME TRANSFEREGOV Nº 889356/2019; 
ADJUDICO o objeto e. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: 
CONFORME RECURSOS FEDERAIS:  02.070 SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA  15 451 1004 
1020 IMPLANTAÇÃO, AMPLIAÇÃO OU MELHORIA DE OBRAS DE INFRAESTRUTURA URBANA E 
RURAL  ELEMENTO DE DESPESA:  44.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES  CONFORME TRANSFE-
REGOV Nº 979033/2025 – CONVENIO Nº 979033/2025 – MIDR:  44.90.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES 
CONFORME TRANSFEREGOV Nº 979033/2025 – CONVENIO Nº 979033/2025 – MIDR. VIGÊNCIA: 
até 24/04/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 
04801/2026 - 06.07.2026 - M3 CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ:22.635.788/0001-45 – R$ 479.961,44.

Barra de Santana – PB, 06 de Julho de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE SEGUNDO ADITIVO

PRORROGAÇÃO DE PRAZO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVI-

MENTAÇÃO EM
PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM, NO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA, CONFORME CON-

TRATO DE REPASSE NR 944756–2023. FUNDAMENTO LEGAL: CONCORRÊNCIA nº 00003/2025 e 
no art. 105, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de Abril de 2021. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução 
do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 
09801/2024 - MAC CONSTRUTORA LTDA - 2º Aditivo - prorroga o prazo de 17/09/2026 até 17/09/2027. 

Barra de Santana – PB, 17 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
REPUBLICAÇÃO

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS PARA O ARRENDAMENTO DE VEÍCULO DE PASSEIO PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA – PB. 
Início da fase de lances: 10:00 HORAS DO DIA 07 DE OUTUBRO DE 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. 
Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de Santana - PB, 21 de Setembro de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE SEGUNDO ADITIVO PRORROGAÇÃO DE PRAZO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A 
PAVIMENTAÇÃO EM

PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM, NO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA, CONFORME 
CONTRATO DE REPASSE NR 944757–2023. FUNDAMENTO LEGAL: CONCORRÊNCIA nº 
00004/2025 e no art. 105, da Lei Federal nº 14.133, de 01 de Abril de 2021. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Barra de Santana e: CT Nº 09901/2025 - MAC CONSTRUTORA LTDA - 2º Aditivo - prorroga o prazo 
de 17/09/2026 até 17/09/2027. Barra de Santana – PB, 17 de Setembro de 2026 – CLEOCELIO 
NAZARENO BARRETO – Prefeito.

EXTRATO DE ADITIVO – 3º ADITIVO AO CT NR 07001/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS DE FORÇA 

DE TRABALHO,
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 

00032/2025, Clausula Terceiro do Contrato Primitivo, Arts. 104, Inc I, 124 e 125, da Lei 14.133/2021. 
ADITAMENTO: Prorrogação de Prazo. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra 
de Santana e: CT Nº 07001/2025 - D A B TAVARES CONSTRUTORA LTDA - 3º Aditivo – Prorro-
gação de Prazo – ficando a vigência do presente contrato de 08 de Setembro de 2026 a 08 de 
Novembro de 2026. 

BARRA DE SANTANA – PB, 08 de Setembro de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

RETIFICAÇÃO - CHAMAMENTO PÚBLICO
CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 96003/2026

Torna público a alteração dos valores inicialmente orçados pela Administração Pública do chama-
mento público de serviço objetivando: CREDENCIAMENTO PARA POSTERIOR CONTRATAÇÃO 
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PROFISSIONAIS (HORAS/MÊS), COMPLEMENTARES 
ASSISTENCIAIS À SAÚDE DE BAIXA, MÉDIO E ALTA COMPLEXIDADE PARA ATENDER ÀS 
DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS - PB. Foram realizadas alterações que refletiram 
no valor de referência incialmente apresentado. Após sua correção, houve uma alteração dos va-
lores totais dos itens que passaram de R$ 8.737.506,97 para R$ 9.294.223,21. Os demais prazos 
e condições do credenciamento permanecem inalterados. Informações: das 08:00 as 13:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: credenciamentosmscz@gmail.com. 

Edital: http://cajazeiras.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Cajazeiras - PB, 21 de setembro de 2026

DENYZE GONSALO FURTADO
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DO CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO DE PASSAGEIROS, SOB REGIME 
DE FRETAMENTO, PARA ATENDER AS EVENTUAIS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNCIPAL DO 
CONGO/PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 07 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 08:01 horas do dia 07 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicita-
cao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 21 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10015/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. Mi-
nistro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLETIVO DE PASSAGEIROS, SOB REGIME DE 
FRETAMENTO, PARA ATENDER AS EVENTUAIS DEMANDAS DO FUNDO MUNCIPAL DE SAÚDE 
DE CONGO/PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 07 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 11:01 horas do dia 07 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicita-
cao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 21 de Setembro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
EXTRATO DO TERMO DE CONVÊNIO Nº 0001/2026

CONVENENTES: MUNICÍPIO DE CONGO/PB, por intermédio da Secretaria Municipal de 
Saúde, e a FUNDAÇÃO PEDRO AMÉRICO. OBJETO: Formalização de parceria, em regime de 
mútua cooperação, para execução de atividades médicas ambulatoriais, procedimentos médicos, 
exames complementares, procedimentos cirúrgicos e demais ações assistenciais previstas no Plano 
de Trabalho aprovado, destinadas aos usuários do Sistema Único de Saúde – SUS do Município de 
Congo/PB. VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais). VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses, de 31 de julho de 2026 a 31 de julho de 2027. FUNDAMENTO LEGAL: Constituição 
Federal, Lei Federal nº 8.080/1990, Lei Federal nº 13.019/2014, no que couber, e Lei Municipal nº 
390/2026. DATA DA ASSINATURA: 31 de julho de 2026. SIGNATÁRIOS: Flávia Emanoela Sousa 
Pereira Quirino – Prefeita Constitucional do Município de Congo/PB; Bianca Nery Benevides Ga-
delha – Diretora-Presidente da Fundação Pedro Américo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE INGÁ

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 
00003/2026, para o dia 02 de Outubro de 2026 às 10:10 horas; e do início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, na R Francisco de Farias Braga, SN - Centro - Ingá - PB.  E-mail: licitacaofms@inga.pb.gov.br. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Ingá - PB, 21 de Setembro de 2026

DIOCLECIO GOMES DASILVA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/2026 - 982033
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB, por meio do site https://
www.comprasnet.gov.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA ENGENHARIA PARA A 
REALIZAÇÃO DE REFORMA DO MERCADO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE IBIARA/PB, EM 
CONFORMIDADE COM O CONVÊNIO FDE Nº 030/2026/SEPLAG DO ESTADO DA PARAÍBA. 
Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: cpl@ibiara.pb.gov.br. Edital: ibiara.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; https://www.comprasnet.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Ibiara - PB, 21 de Setembro de 2026
LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90002/2026 - 982033
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB, por meio do site https://www.comprasnet.gov.
br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DA ENGENHARIA PARA A REALIZAÇÃO DE REFORMA 
DA UNIDADE MISTA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE IBIARA/PB, EM CONFORMIDADE COM O 
CONVÊNIO FDE Nº 032/2026/SEPLAG DO ESTADO DA PARAÍBA. Abertura da sessão pública: 
14:00 horas do dia 13 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
cpl@ibiara.pb.gov.br. Edital: ibiara.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.comprasnet.gov.br; 
www.gov.br/pncp. 

Ibiara - PB, 21 de Setembro de 2026
LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: ADESÃO A ATA REGISTRO DE PREÇO RP 00001/2025, ORIUNDA DO PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 00010/2025 REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE MATARACA/PB, 
VISANDO A AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATERIAIS DE LIMPEZA DIVERSOS PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Art. 105 e 107 da Lei Federal 14.133/21. Adesão a Registro de Preços N° 00006/2025. 
JUSTIFICA-SE PELO SEGUINTE MOTIVO: Considerando que o trata se de um fornecimento de 
natureza continuada, faz-se necessária a prorrogação do contrato atual pelo mesmo período do 
contrato original. Prorrogação de prazo por mais 12 (DOZE) MESES, passando assim o CONTRATO 
de Nº 09401/2025 a ter a nova vigência de 15 DE AGOSTO DE 2026 ATÉ 15 DE AGOSTO DE 
2027, com fundamento no art. 105 e 107 da Lei Federal 14.133/21, previsto na clausula sétima 
do contrato original. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: 
CONTRATO N° 09401/2025 - MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI, CNPJ N° 
31.202.451/0001-35 – 1° ADITIVO. ASSINATURA: 13.08.2026. Juazeirinho – PB. 

ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00059/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE ESTOJOS ESCOLARES, DESTINADOS A ATENDER ÀS NECESSIDADES DOS ALUNOS DA 
REDE MUNICIPAL DE ENSINO - ANO LETIVO: 2027. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 06 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 21 de setembro de 2026
AMANDA SOARES FREIRE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00060/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS (BOMBA DE INFUSÃO E MONITOR MULTIPARAMETROS), PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO HOSPITAL GERAL MUNICIPAL ANA MARIA COUTINHO RAMALHO, 
CONFORME PROPOSTA DE EQUIPAMENTO Nº 11264183000125002/2025- MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 06 de outubro de 2026. Referência: horá-
rio de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08h Às 
12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@
lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 21 de setembro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00061/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTO MÉDICO (VENTILADOR MECÂNICO HOSPITALAR) PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 
10:00 horas do dia 06 de outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações poste-
riores das referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Lagoa Seca - PB, 21 de setembro de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00013/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, com sede na Rua Jose Rosas, 164 – Centro, Manaíra – 

PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II, - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que fará 
realizar, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando 
a Aquisição de ração para cães, destinada ao atendimento das demandas e ações de vigilância, 
proteção e manejo animal a cargo do Município, conforme especificações técnicas estabelecidas no 
termo de referência, visando atender às demandas da Secretaria Municipal de Saúde do Município 
de Manaíra/PB, conforme termo de referência, a fim de obter propostas adicionais, com base no § 
3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas 
para o objeto constante do Termo de Referência, disponibilizado no site https://manaira.pb.gov.br/ 
(aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.
com , com data e horário limite até as 18:00hs do dia 25/09/2026.  A empresa detentora da proposta 
mais vantajosa será contratada para envio da documentação que comprove reunir as condições 
necessárias para contratar com a Prefeitura Municipal, em até dois dias úteis após a convocação. 
Outras informações na Prefeitura Municipal, localizada na Rua José Rosas, 164, 1º andar, centro, 
Manaíra/PB, ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 21 de setembro de 2026.
LUIZ ALVES DE LIMA
Secretário de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00012/2026
A Prefeitura Municipal de Manaíra/PB, com sede na Rua Jose Rosas, 164 – Centro, Manaíra – 

PB, em conformidade com o Art. 75, inciso II, - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que fará 
realizar, Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando 
a Aquisição de fórmulas infantis, fórmulas pediátricas e suplemento nutricional, destinados ao 
atendimento das necessidades nutricionais de crianças, lactentes e pacientes que necessitem de 
alimentação especial, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no Termo 
de Referência, visando atender às demandas da Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Manaíra/PB, conforme termo de referência, a fim de obter propostas adicionais, com base no § 
3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas 
para o objeto constante do Termo de Referência, disponibilizado no site https://manaira.pb.gov.br/ 
(aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.
com , com data e horário limite até as 18:00hs do dia 25/09/2026.  A empresa detentora da proposta 
mais vantajosa será contratada para envio da documentação que comprove reunir as condições 
necessárias para contratar com a Prefeitura Municipal, em até dois dias úteis após a convocação. 
Outras informações na Prefeitura Municipal, localizada na Rua José Rosas, 164, 1º andar, centro, 
Manaíra/PB, ou através do e-mail: licitacaoprefeiturademanaira@gmail.com.

Manaíra - PB, 21 de setembro de 2026.
LUIZ ALVES DE LIMA
Secretário de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
EXTRATO DE CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DE AMOSTRAS CREDENCIAMENTO  

00008-2026
A Prefeitura Municipal de Marizópolis/PB, por meio do setor responsável, convoca os agricultores 

familiares participantes do Credenciamento nº 00008/2026 – Agricultura Familiar – 2ª Chamada, 
para apresentação das amostras dos produtos ofertados.

As amostras deverão atender às especificações estabelecidas no Edital e seus anexos.
O prazo para apresentação será de 05 (cinco) dias, contados da publicação desta convocação.
As amostras deverão ser entregues no local indicado pela Administração, durante o horário 

de expediente.
A avaliação verificará a conformidade dos produtos com as exigências do edital.
O não atendimento da convocação no prazo estabelecido poderá acarretar a não aceitação do 

produto, conforme as regras do edital.
Marizópolis/PB, 20 de setembro de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0247/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00071/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00071/2026, por razões de interesse público, OBJETO Prestação 

de serviços para cessão de direito de uso anual de Sistemas Integrados de gestão da educação, 
voltados para atender as necessidades e atividades da Secretaria Municipal de Educação de 
Piancó/PB, bem como a prestação de serviços técnicos especializados de manutenção preventiva, 
corretiva, evolutiva e adaptativa dos softwares, de acordo com as alterações legais da legislação 
brasileira, treinamento das novas soluções e suporte técnico, em favor da empresa SISAEDUC 
SISTEMAS LTDA EPP, inscrita no CNPJ Nº 37.512.587/0001-28, nos termos do art. 75, inciso II 
da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência fica a empresa acima convocado para a assinar 
Contrato e Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.375,00 (quatro mil, trezentos e setenta e cinco reais).
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 52.500,00 (cinquenta e dois mil e quinhentos reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei. 
Publique-se. Cientifique-se.  

 PIANCÓ/PB, 21 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.0003/2026, em 07.01.2026.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa PLENN COMERCIO LTDA inscrita no 

CNPJ 58.559.909/0001-64.
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de insumos laboratorial para manutenção das demandas 

da secretaria de saúde do Município de Piancó-PB. 
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de quantidade/valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO:  Art.124, II da Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 21 de setembro de 2026.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0246/2026.
Processo: Inexigibilidade nº 00061/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó
CONTRATADA: FRANCISCO DE ASSIS REMIGIO III SERVICOS MEDICOS LTDA, inscrita no 

CNPJ nº 67.870.616/0001-94. 
OBJETO: Prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível 

ambulatorial em consultas, plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA, atendendo as necessidades 
do Município de Piancó-PB, referente ao CREDENCIAMENTO 001/2026. 

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 27.998,64 (vinte e sete mil, novecentos e noventa e oito 
reais e sessenta e quatro centavos).

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 83.995,92 (oitenta e três mil, novecentos e noventa e cinco 
reais e noventa e dois centavos).

Piancó – PB, 18 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0247/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00071/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: SISAEDUC SISTEMAS LTDA EPP, inscrita no CNPJ Nº 37.512.587/0001-28.
OBJETO: Prestação de serviços para cessão de direito de uso anual de Sistemas Integrados de 

gestão da educação, voltados para atender as necessidades e atividades da Secretaria Municipal de 
Educação de Piancó/PB, bem como a prestação de serviços técnicos especializados de manutenção 
preventiva, corretiva, evolutiva e adaptativa dos softwares, de acordo com as alterações legais da 
legislação brasileira, treinamento das novas soluções e suporte técnico. 

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.375,00 (quatro mil, trezentos e setenta e cinco reais). 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 52.500,00 (cinquenta e dois mil e quinhentos reais).

PIANCÓ/PB, 21 de setembro de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO                                     

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
RETIFICAÇÃO DE EDITAL 

CREDENCIAMENTO Nº 009/2026
A Prefeitura do Município de Queimadas, Estado da Paraíba, através do agente de contratação, 

torna público, que no edital de credenciamento nº 009/2026, publicado no Diário Oficial do Estado 
(DOE) e Jornal União do dia 09/09/2026. onde se lê:  Período da FLIQ 2026: 30 de setembro a 02 
de outubro de 2026, das 8h às 21h.  leia-se Período da FLIQ 2026: 21, 22 e 23 de outubro de 2026, 
das 8h às 21h. Período de inscrições: diante do adiamento da FLIQ, o período de inscrições será 
estendido até 02 de outubro de 2026. Os demais atos permanecem inalterados.

Queimadas - PB, 18 de setembro de 2026
RACHEL DE MORAIS CASTANHA MOURA

Secretária Municipal de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00034/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00034/2026, fundamentada no Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21, que objetiva: LOCAÇÃO 
DE IMÓVEL PARA O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DO ALMOXARIFADO MUNICIPAL E 
CEDMEX DO MUNICIPIO; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: BARBARA PRAZERES BALBINO - CPF: 075.960.764-83 - R$ 52.800,00.

Remígio - PB, 15 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00034/2026. OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DO ALMOXARIFADO MUNICIPAL E CEDMEX DO MU-
NICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria 
de Gestão. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 15/09/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA O FUNCIONAMENTO DAS ATIVIDADES DO ALMO-
XARIFADO MUNICIPAL E CEDMEX DO MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00034/2026, nos termos do Art. 74, inciso V, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 2010 – Secretaria de Gestão 2010.04.122.2002.2002 – Manutenção 
das Atividades da Secretaria de Gestão 2040 – Secretaria de Saúde 2040.10.301.2002.2009 
– Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 33.90.36.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA FÍSICA Fonte de Recursos: 500. VIGÊNCIA: até 15/09/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00188/2026 - 15.09.26 - BARBARA 
PRAZERES BALBINO - CPF 075.960.764-83 - R$ 52.800,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio 
do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, 
do tipo menor preço, para: EXECUÇÃO DA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍ-
PEDO DE DIVERSAS RUAS NO MUNICÍPIO DE REMÍGIO/PB, ESPECIFICAMENTE NAS 
RUAS: PADRE CÍCERO (TRECHO 2), RUA PROJETADA 08, RUA OTACÍLIO SERAFIM, RUA 
PROJETADA 01, RUA PROJETADA VIII (LOTEAMENTO PORTAL DOS BREJOS) E RUA 
FERNANDES PIMENTA, LOCALIZADAS NO MUNICÍPIO DE REMÍGIO, SOB EMENDA Nº 
362. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 06 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 09:01 horas do dia 06 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33641631. E-mail: 
LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.BR; www.tce.pb.gov.
br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 21 de Setembro de 2026
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 017/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei federal 

nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modali-
dade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 14/10/2026 as 10:50 
tendo como objetivo: Registro de Preços para eventual e futura aquisição de materiais e insumos 
destinados à realização de obras, reparos, reformas, manutenção e conservação da infraestrutura 
física dos prédios, espaços e demais próprios públicos do Município de Riachão do Bacamarte/
PB.; reunião ocorrerá no portal: www.portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da 
Prefeitura Municipal, sediada na R Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@
gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 21 de setembro de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIACHÃO DO BACAMARTE

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 00003/2026, para o dia 06 de Outubro de 2026 às 10:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 06 de Outubro de 2026 às 10:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na R Senador Cabral, 275 - Centro - Riachão do Bacamarte 
- PB. Telefone: (..) ... E-mail: CPLRIACHAOBACAMARTE@GMAIL.COM. 

Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
Riachão do Bacamarte - PB, 21 de Setembro de 2026

EMERSON DE VASCONCELOS MOURA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO – CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA EM SERVIÇOS PARA

A REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS DE FORMA CONTÍNUA DE ACORDO COM AS 
ESPECIFICAÇÕES DO TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00013/2025, Clausula Sétima do Contrato Primitivo, Arts. 105 da Lei 14.133/2021. ADITAMENTO: 
Prorrogação de Prazo do contrato. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do 
Tigre - PB e: CT Nº 04901/2025 – POLLYANA PATRICIA CHAVES SILVA - CNPJ Nº 04.456.866/0001-
62 - 1º Aditivo – Prorrogação de prazo por mais 169 dias – ficando a vigência do presente contrato 
de 15 de Julho de 2026 a 31 de Setembro de 2026. 

São João do Tigre – PB, 15 de Julho de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, 
ADJUDICAR o objeto do Pregão Eletrônico nº 00015/2026, para Aquisição de materiais 
de iluminação pública destinados à manutenção, ampliação e modernização da rede de 
iluminação pública do Município de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  - B-LED ILUMI-
NACAO DO BRASIL LTDA, cnpj nº 60.615.502/0001-59, valor: R$ 240.945,75; - LENDARIO 
COM E IMPORTACAO DE MATS ELETRICOS LTDA, cnpj nº 52.203.880/0001-05, valor: R$ 
89.685,00; - LUMIART COMERCIO E SERVICOS LTDA, cnpj nº 40.351.078/0001-75, valor: 
R$ 602.562,00; - TRIUNFO ILUMINACAO LTDA, cnpj nº 56.004.897/0001-86, valor: R$ 
216.012,45; valor total: 1.681.648,20 (hum milhão, seiscentos e oitenta e um mil, seiscentos 
e quarenta e oito reais e vinte centavos).

São José do Bonfim, 21 de setembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, 

com fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, 
HOMOLOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00015/2026, para Aquisição de materiais 
de iluminação pública destinados à manutenção, ampliação e modernização da rede de 
iluminação pública do Município de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  - B-LED ILUMI-
NACAO DO BRASIL LTDA, cnpj nº 60.615.502/0001-59, valor: R$ 240.945,75; - LENDARIO 
COM E IMPORTACAO DE MATS ELETRICOS LTDA, cnpj nº 52.203.880/0001-05, valor: R$ 
89.685,00; - LUMIART COMERCIO E SERVICOS LTDA, cnpj nº 40.351.078/0001-75, valor: 
R$ 602.562,00; - TRIUNFO ILUMINACAO LTDA, cnpj nº 56.004.897/0001-86, valor: R$ 
216.012,45; valor total: 1.681.648,20 (hum milhão, seiscentos e oitenta e um mil, seiscentos 
e quarenta e oito reais e vinte centavos).

São José do Bonfim, 21 de setembro de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026

O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA-PB, inscrito no CNPJ/MF 
n° 10.460.712/0001-47, através de seu Pregoeiro, torna público que fará realizar licitação, com 
base na Lei nº 14.133/2021, do tipo menor preço por item, na modalidade Pregão Eletrônico de nº 
008/2026. OBJETO: AQUISIÇÃO DE 01 (UM) VEÍCULO AUTOMOTOR, NOVO, 0 KM, TIPO PICK-UP, 
DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS DEMANDAS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA/PB, CONFORME TERMO 
DE REFERÊNCIA E EMENDA Nº 70/2026 – GOVERNO DA PARAÍBA. Recursos Previstos no or-
çamento vigente. A realização da sessão pública será no dia 02/10/2026 às 08h:31min no endereço 
eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br, no qual o Edital completo está disponível para 
consulta e retirada e também nos sites eletrônicos www.tce.pb.gov.br e saojosedeprincesa.pb.gov.
br, PNCP; informações poderão ser obtidas pelo e-mail: pmsjprincesa.cpl@gmail.com, em dias 
úteis das 08h00min às 12h00min.

São José de Princesa-PB, 21 de setembro de 2026.
Natalício Ferreira Neto do Nascimento.

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
TERMO DE RATIFICAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA – CREDENCIAMENTO Nº 00004/2026
Diante da solicitação apresentada, bem como de toda a documentação acostada aos autos, e 

acolhendo os termos do Parecer Jurídico proferido nos presentes autos, AUTORIZO, com funda-
mento no art. 74, inciso IV, c/c art. 79, inciso I, da Lei Federal nº 14.133/2021 e suas alterações 
posteriores, o chamamento público de compra objetivando: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, PARA ESTUDANTES DA REDE DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA, COM RECURSOS REPASSADOS PELO FNDE, NO ÂMBITO 
DO PNAE, conforme as condições estabelecidas no Edital de Credenciamento nº 00002/2026, em 
favor dos seguintes proponentes:

1. COOPERATIVA NORDESTINA - CENTRAL DE COOPERATIVAS AGROPECUARIAS, CNPJ: 
43.542.415/0001-08, credenciado nos itens: 16, 17, 18, 19, 21, 52, 66, 70 e 72, pelo valor global 
de R$ 140.800,50;

2. EMANUEL NICÁ5SI0 DA SILVA, CPF: 085.179.604-40, credenciado nos itens: 35, 37, 53, 55 
e 60, pelo valor global de R$ 39.790,00;

3. FERNANDO DOS SANTOS RAMOS, CPF: 123.028.704-33, credenciado nos itens: 26, 27, 
29, 30, 35 e 50, pelo valor global de R$ 39.781,50;

4. Gilmar Mendes da Silva, CPF: 064.871.544-23, credenciado nos itens: 02, 03, 06, 09, 12, 13 
e 23, pelo valor global de R$ 39.956,70;

5. JOSE HELIO DA SILVA, CPF: 118.160.714-04, credenciado nos itens: 34 e 39, pelo valor 
global de R$ 13.202,76;

Publique-se e cumpra-se.
São José dos Ramos – PB, 21 de Setembro de 2026.

MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA
PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAVARES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026
A Prefeitura Municipal de Tavares/PB, através de seu Pregoeiro, em conformidade com Lei Federal 

nº 14.133/2021, torna público que realizará no sítio eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026, CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO PÚBLICA VISANDO 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TAVARES – PB. O edital está 
disponível nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, www.tavares.pb.gov.br e Mural de 
Licitações do TCE-PB, Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP. A sessão pública na 
forma eletrônica será aberta às 08:31hs (Horário de Brasília) do dia 05/10/2026. Esclarecimentos: 
Através do e-mail: cpltavares2025.@gmail.com, no horário das 08h:00 às 13h:00 de segunda a 
sexta feira, em dias úteis. 

Tavares – PB, 21 de setembro de 2026.
Abel Armiston Fernandes Melo

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAVARES
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO Nº 005/2026

O Município de Tavares/PB, através de seu Agente de Contratação, torna público que se acha 
aberto Edital de Chamamento Público para o Credenciamento nº 005/2026. Com base na Lei 
14.133/2021, Objeto: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS E/OU FÍSICAS PARA PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTES POR VEÍCULOS, PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE DO MUNICÍPIO DE TAVARES/PB, CONFORME 
TERMOS E CONDIÇÕES ESTABELECIDOS NO TERMO DE REFERÊNCIA. A documentação 
deverá ser entregue até dia 06/10/2026, das 08:00h às 12:30h. A data da primeira sessão será dia 
07 de outubro de 2026 às 09h:00, no setor de licitações e contratos no endereço Rua Ana Pereira 
Lima, s/nº, Centro, Tavares/PB. O Edital está disponível no site: www.prefeituradetavares.com.br, 
www.tce.com.br ou na sede da Prefeitura. Esclarecimentos: Através do e-mail: cpltavares2026@
gmail.com, no horário das 08h:00 às 12h:30 de segunda a sexta feira. 

Tavares – PB, 21 de setembro de 2026.
ABEL ARMISTON FERNANDES MELO 

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 054/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 554/2026

OBJETIVO: Aquisição de veículos automotores e motocicletas, zero quilômetro, destinados à 
atender as atividades de diversas Secretarias do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 06 de Outubro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 21 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 055/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 555/2026
OBJETIVO: Aquisição de dispositivos portáteis do tipo tablet, destinados aos alunos da Rede 

Municipal de Ensino do Município de Teixeira/PB.
DATA DA SESSÃO DE LANCES: 07 de Outubro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 21 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para Contratação de empresa para execução de serviços de engenharia destinados à 
instalação de sistemas de bombeamento em poços artesianos existentes no Município de Uiraúna/
PB, incluindo o fornecimento de materiais e equipamentos, conforme Projeto Básico. Abertura da 
sessão pública: 08:00 horas do dia 06 de outubro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 996756599. E-
-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br.

Uiraúna - PB, 18 de Setembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00021/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, por meio 

do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para Contratação de empresa para execução de obras de pavimentação em blocos 
intertravados de concreto na rua paralela à BR-405, na zona urbana, e em vias das comunidades 
rurais de Areias, Placas e Quixaba de Cima, no Município de Uiraúna/PB, conforme Projeto Básico 
e seus anexos. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 06 de outubro de 2026. Início da 
fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília- DF. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 996756599. E-mail: cpl@uirauna.pb.gov.br.

Uiraúna - PB, 21 de Setembro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Agente de Contratação

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2026
REGISTRO NA CGE Nº 26-01960-4

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC, através de sua Pregoeira, torna 
público que no dia 30 de outubro de 2026, às 10h (horário de Brasília), realizará licitação na moda-
lidade Pregão Eletrônico nº 011/2026. Objeto: Contratação de serviço de transporte de empregados, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital, Termo de Referência e 
demais anexos. Para adquirir o edital ou obter mais informações na EPC: Av. Chesf, 451 – BR 101, 
Km 03 - Distrito Industrial, CEP. 58.082-010, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 99143-9454, e-mail: 
cpl@epc.pb.gov.br. O edital poderá ser retirado nos sites www.centraldecompras.pb.gov.br, www.
epc.pb.gov.br e compras.gov.br (UASG: 932410 / nº da licitação: 932410-5/2026).

João Pessoa – PB, 21 de setembro de 2026.
ALANE MARIA MIGUEL OLIVEIRA

Pregoeira 

AVISO DE ADJUDICAÇÃO / HOMOLOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90013/2026

O TJPB, através do Pregoeiro, torna público, que o Presidente do TJPB, nos termos do art. 17, 
VI da Lei Federal nº 14.133/2021, ADJUDICOU citada licitação cujo objeto é “Aquisição, através 
do sistema de REGISTRO DE PREÇOS, de MATERIAL DE COPA E COZINHA para atender a ma-
nutenção das rotinas operacionais desenvolvidas pelos setores do Tribunal de Justiça da Paraíba, 
conforme quantitativo, especificações e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos.”, em 
favor das empresas: item 1 a empresa FABIANA RODRIGUES PEREIRA com o valor total de R$ 
6.660,00; item 5 a empresa MARCOS E BERTA LTDA com o valor total de R$ 13.078,00; item 9 a 
empresa MARIANA BORGES DE MORAES com o valor total de R$ 28.400,00; no item 10 a em-
presa HLM BRAZIL - COMPRA, VENDA, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA com o valor total 
de R$ 16.400,00; em primeiro lugar no item 11 a empresa FLB ATACADO E VAREJO LTDA com o 
valor total de R$ 1.600,00; e, no item 14 a empresa COMERCIAL MARELLY LTDA com o valor total 
de R$ 1.800,00. Já os itens 2, 3, 4, 6, 7, 8, 12, 13 e 15 restaram fracassados, e por conseguinte 
HOMOLOGANDO os atos praticados no procedimento licitatório em comento, conforme publicação 
no DJE da Paraíba, edição de 18/09/2026, pág. 6.

João Pessoa, 21 de setembro de 2026
Fransklucio Nunes Gomes 

Pregoeiro

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2026-011728/TEC/LI-0276 para a construção do 
conjunto habitacional popular composto por 30 unidades habitacionais, com Sistema de Esgotamento 
Sanitário do tipo TEWETLAND, no município de POÇO DANTAS-PB.

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondi-
cional das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

S.A.C. - SINDICATO DOS ARRUMADORES DE CABEDELO, denominação constante 
do Cadastro Nacional de Entidades Sindicais — CNES/MTE, inscrito no CNPJ sob o no 
09.560.681/0001-17, cuja razão social e denominação constante do Estatuto Social vigente é 
SINDICATO DOS ARRUMADORES, DE PORTUÁRIOS DE CAPATAZIA E DE AMARRADORES 
DE NAVIOS NOS PORTOS DO ESTADO DA PARAÍBA, por seu Presidente Josivan Soares 
Bezerra, no uso das atribuições estatutárias, CONVOCA os membros da categoria profissional 
atualmente representada, qual seja: arrumadores do plano da CNTC, bem como os integrantes 
da categoria profissional objeto da pretendida alteração de representação, qual seja: categoria 
profissional dos trabalhadores portuários em capatazia, reconhecida pela Lei no 8.630/1993 
e considerada categoria diferenciada pela Lei no 12.815/2013, na base territorial do Estado 
da Paraíba, a comparecerem à Assembleia Geral de Alteração Estatutária, a ser realizada no 
dia 21 de Outubro de 2026, às 08:00 horas, em primeira convocação, e às 08:30 horas, em 
segunda e última convocação, na sede da Entidade sito a Rua Presidente João Pessoa no 
77, centro Cabedelo/PB, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: I Alteração do Estatuto 
Social, com vistas à adequação da descrição da categoria profissional representada pela enti-
dade, em conformidade com a legislação vigente e com as atividades efetivamente abrangidas 
pela representação sindical, bem como à extensão de sua base territorial para o Estado da 
Paraíba; II —Alteração da denominação/razão social da entidade sindical para adoção de nova 
denominação compatível com a representação resultante da alteração estatutária; III - Aprovar 
a consolidação do texto do Estatuto Social com as alterações aprovadas pela Assembleia. 
Cabedelo/PB, 17 de setembro de 2026.

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STTR de Cuité, no dia 09 de novembro de 2026, no período das 08:00h 
às 16:00h, na Rua Getúlio Vargas, 68 - Centro – Cuité -PB, para composição da sua Diretoria, Con-
selho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao Conselho da Federação 
dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado da Paraíba – FETAG-PB. 
O registro de chapas deverá ser apresentado a Secretaria da Entidade, no horário de 07:00h as 
12:00h no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital de 
convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato.

Cuité - PB, 22 de setembro de 2026.

EVERALDO ANDRADE DA COSTA
Presidente

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 22 de setembro de 2026 Publicidades
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